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RESUMO 

 

 

Este estudo apresenta uma análise sobre algumas proposições curriculares quanto 
ao ensino dos processos criativos em dança nas universidades. O objeto de 
pesquisa investigado envolve quatro cursos de dança de instituições públicas de 
ensino superior de diferentes regiões do Brasil. - UNICAMP, UFBA, UFPA e UERGS. 
Através dos Projetos Políticos Pedagógicos e dos Planos de Curso, analisou-se a 
estrutura curricular, tendo como parâmetro as proposições curriculares delineadas 
pelos cursos de dança para as disciplinas de processo de criação, nos documentos 
oficiais das instituições.  Para tanto, foi feita uma análise comparativa quanto aos 
princípios, conteúdos, métodos de ensino e às principais linhas que fundamentam o 
discurso não só nos Projetos Pedagógicos como, também, nos planos de Curso. 
Como pressuposto teórico que explica a finalidade, construção do currículo e 
planejamento de ensino têm-se Ghedin (2006), Vasconcelos (2004) e Sacrístan 
(2000). Fazendo uma abordagem dos conceitos sobre processos de criação 
artística, têm-se como pilares principais teóricos Pareyson (1993), Gardner (1997) e 
Ostrower (1987) que, com perspectivas distintas e ao mesmo tempo articuladoras, 
refletem sobre as experiências estéticas, cognitivas e intuitivas discutidas, 
respectivamente. A análise dos Projetos Pedagógicos e dos Planos de Curso 
relativos ás disciplinas de processos criativos dos cursos de dança das IES 
selecionadas, promoveu só discussões profícuas quanto ao ensino como, também, 
suscitou reflexões sobre os paradigmas que sustentam a base do ensino de criação 
em dança. 
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ABSTRACT 

 

This study presents a critical and reflexive analysis about some curriculum proposals from 

teaching the creative processes dance in the universities. The object of research investigates 

four dance courses in public graduate schools in different regions of Brazil. UNICAMP, 

UFBA, UFPA and UERGS. Through the Political Pedagogical projects and Planning Course, 

it was analyzed the curriculum framework, having as parameter the curricular proposals of 

the subject creative processes of dance, outlined by the courses of dance in the official 

documents of their institutions. To that end, we made a comparative analysis on the 

principles, contents, teaching methods and the main lines that underlie the speech, not only 

in pedagogical projects as also in the plans for the course. As a theoretical assumption that 

explains the purpose, construction of curriculum planning and teaching, they have been 

Ghedin (2006), Vasconcelos (2004) and Sacristan (2000). Making an approach to the 

concepts on artistic creation, they have been the main theoretical pillars Pareyson (1993), 

Gardner (1997) and Ostrower (1987), that with different perspectives and at the same time 

articulate, reflect on the aesthetic experiences, cognitive and intuitive discussed respectively. 

Analysis of pedagogical projects and plans relating to the disciplines of course the creative 

processes of dance courses in selected HEIs, promoted not only fruitful discussions about 

teaching, but also prompted reflection on the paradigms that support the basis for teaching 

creation in dance. 

 

Keywords: Education. Curriculum. Dance. Criative process. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A criação em dança é, por essencialidade, complexa e o ensino de criação, 

na academia, assume, junto a essa complexidade, a tarefa de desenvolver 

competências que colaboram com os estudos dos processos criativos, através da 

articulação de referências de conhecimentos significativos. Como componentes 

orientadores, dentre outros, estão estruturas e organizações curriculares 

direcionadas a composições de princípios, métodos e técnicas para disseminação 

do conhecimento para o ensino de criação em dança. É nesse contexto que se tem 

o fio condutor de algumas questões que provocaram o delineamento do objeto deste 

estudo.   

Face às experiências no ensino de criação em dança, no ensino superior, 

desencadearam-se algumas inquietações acerca das proposições da dança para o 

estudo dos processos criativos, tais como: os direcionamentos teóricos como base 

para fundamentação dos componentes, como se dá a ação pedagógica e a 

articulação entre os conhecimentos e, em uma dimensão maior, que envolve todos 

esses aspectos, a proposição curricular de componentes disciplinares correlatos ao 

estudo da criação em dança.   

Para tanto, este estudo tem como abordagem investigativa o ensino da 

criação em dança no âmbito universitário, cujo foco da pesquisa é discutir as 

proposições curriculares existentes para o ensino de criação em dança em quatro 

universidades públicas e sua correlação com as abordagens teórico-práticas, 

através da análise dos princípios, conteúdos e métodos, presentes nos projetos 

pedagógicos, bem como as estruturas curriculares de disciplinas e planos de curso 

correlatos ao processo de criação em dança.   

Deste modo, a investigação assume uma dimensão maior, ao compreender 

como ocorrem efetivamente os estudos dos processos criativos em centros 

universitários, tendo como objeto de investigação as proposições de disciplinas 

correspondentes aos processos de criação em currículos de instituições públicas de 

ensino superior em dança. A pesquisa apresenta a seguinte questão norteadora: Os 

princípios, conteúdos e métodos dos programas curriculares do ensino de criação, 

de quatro Instituições de Ensino Superior da rede pública brasileira, apontam para 

quais tipos de abordagens teórico-práticas de criação em dança?  
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Dessa forma, a fim de atender à questão problemática, definiram-se os 

seguintes objetivos: identificar os princípios, conteúdos e métodos presentes nos 

projetos políticos pedagógicos, através da análise das estruturas curriculares de 

disciplinas correlatas ao processo de criação em dança; analisar as principais linhas 

teóricas existentes sobre processo de criação em dança e correlacionar essas 

abordagens com os dados encontrados na análise das proposições curriculares; 

apresentar divergências e convergências presentes nos projetos político-

pedagógicos e nos planos de ensino relacionados ao ensino de criação das quatro 

instituições de Ensino Superior de Dança e sua correlação com os pressupostos 

teóricos sobre processo de criação. 

Diante das indagações apresentadas, a fundamentação teórica está 

centrada em estudos que discutem currículo, conhecimento transdisciplinar e 

multidimensional e processos de criação. Em relação aos autores, optou-se por 

escolher aqueles que, mesmo apresentando elementos convergentes, fazem uma 

abordagem ao campo dos processos criativos em uma dimensão estética, intuitiva e 

cognitiva.  

Como perfil metodológico, quanto à natureza a pesquisa tem seus alicerces 

na pesquisa qualitativa, por entender que essa abordagem, segundo Minayo (2007), 

passa a responder a questões particulares de uma realidade que não se pode 

quantificar e se dedica ao universo dos significados, motivos, das aspirações, das 

crenças e atitudes. Quanto aos fins, essa pesquisa se enquadra como exploratória e 

descritiva.  Vale salientar que a opção pela pesquisa exploratória se deu levando em 

consideração que esse estudo vem colaborar para uma discussão que ainda se vê 

restrita ao campo teórico, já que poucas referências aludem à perspectiva dos 

processos de criação na dança. Dessa forma, essa pesquisa não se encerra, até por 

que a dança, como área de conhecimento, transforma-se no tempo/espaço. A coleta 

de dados foi baseada na pesquisa bibliográfica e documental, com os dados obtidos 

nos documentos oficiais de quatro cursos de Dança de IES públicas. 

A seleção das instituições a serem analisadas se deu a partir de dois 

recortes: o primeiro, ser curso de uma IES pública, já que a maioria dos cursos de 

dança se concentra nas universidades públicas de Dança no Brasil (INEP, 2010). O 

segundo nasce do cruzamento de dois critérios, o tempo de implementação e o 
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funcionamento dos cursos por regionalidade1.  Assim, a pesquisa se concentra nas 

seguintes IES públicas de dança: Região Norte: Universidade Federal do Pará – 

UFPA; Região Nordeste: Universidade Federal da Bahia – UFBA; Região Sudeste: 

Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP; Região Sul: Universidade 

Estadual do Rio Grande do Sul – UERGS, o que dá uma abrangência de pesquisa, 

já que se analisarão instituições localizadas em regiões com diferentes culturas e 

percursos históricos. 

Essa dissertação está dividida em quatro capítulos. No primeiro, faz-se uma 

abordagem da Dança como área de conhecimento, trazendo aspectos históricos e 

normativos da dança na universidade. No segundo capítulo, discutem-se os 

conceitos teóricos sobre processos de criação em uma perspectiva das experiências 

estética, cognitiva e intuitiva. No terceiro capítulo, tem-se a descrição dos projetos 

pedagógicos das instituições selecionadas, fazendo uma análise das proposições 

descritas nos documentos curriculares com ênfase no ensino de criação em dança. 

E, fundamentado nos aportes teóricos dessa pesquisa, o quarto capítulo analisa os 

componentes curriculares quanto ao que é proposto nos planos de curso de 

disciplinas relacionadas ao ensino da criação em dança. Por fim, há as 

considerações finais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 Na Região Centro-Oeste novos cursos de dança estão sendo criados, e, como são recentes, sem 

efetivação de seu planejamento, não serão considerados nesta pesquisa.  
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1 A DANÇA COMO ÁREA DE CONHECIMENTO E SUA INSERÇÃO NO ENSINO 

SUPERIOR 

 

 

Com intuito de promover uma visão analítica das proposições dos cursos de 

dança das IES – Instituição de Ensino Superior para o ensino dos processos 

criativos, torna-se relevante fazer um recorte histórico referente à criação dos cursos 

de dança na formação universitária no Brasil. Essa abordagem expõe, ainda, a 

discussão sobre a inserção da dança na universidade (educação formal) como 

formadora do artista/professor da dança e sua relevância como área de 

conhecimento. 

É importante, ainda, ressaltar que a formação em dança também acontece 

por outros caminhos da educação não-formal que envolvem as ações não 

pertinentes à Educação Básica e ao Ensino Superior. Define-se como não formais 

os cursos ofertados por academias, grupos de dança, organizações não 

governamentais, associações, dentre outros.  

Nesse contexto, compreende-se que as duas modalidades de educação 

(formal e não-formal) desenvolvem algum tipo de conhecimento no âmbito da 

sociedade, já que, além da formal, existem outras formas de desenvolvimento de um 

determinado saber e, dependendo do modo como são alimentados, os espaços 

educativos não-formais podem ser caminhos favoráveis à construção do 

conhecimento.  

A educação formal constitui as várias formas de ensino regular configurada 

em um sistema de ensino que se aplica às escolas, universidades e outras 

instituições cuja base é a composição de uma sequência regular de períodos letivos 

e de progressão hierárquica estabelecida de um nível ao outro (INEP, 2010)2.  

A educação não-formal, denominada anteriormente como educação 

informal, configura-se pela realização de atividades e programas organizados sem 

uma sistematização regular e sequência gradual de ensino, tendo sua duração 

variável, podendo conceder títulos não acadêmicos.  “É geralmente oferecida por 

                                                           
2
 O Ministério da Educação e o INEP dispõem do sistema Thesaurus Brasileiro de Educação, que se 

configura em um acervo de termos e conceituações relacionados à Educação, os quais são extraídos 
de documentos e analisados pelo Centro de Informação e Biblioteca em Educação (CIBEC). Esse é 
um instrumento que permite acesso livre à busca de informações. 
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instituições sociais governamentais e não-governamentais e resulta em formação 

para valores, para o trabalho e para a cidadania” (COMPED3 apud INEP, 2010).  

Por outro lado, encontramos em Trilla (apud PARK; FERNANDES, 2007 p. 

12) uma definição de educação informal como sendo “[...] toda gama de 

aprendizagens que realizamos (tanto no papel de ensinantes como de aprendizes) 

que acontece sem que haja um planejamento específico, muitas vezes, sem que nos 

demos conta”. Desse modo, entende-se que a educação, nesse contexto, constitui 

um processo contínuo, pois parte de nossas experiências, não se configurando 

como um sistema formalizado de ensino. 

Se olharmos mais detidamente para a dança, perceberemos que diferentes 

modos de educação são oferecidos pelos grupos de dança, companhias, escolas de 

dança etc., podendo ocorrer, nestes segmentos, uma educação com configurações 

próprias, regidas por normas, conceitos, padrões. Logo, a produção ou reprodução 

do conhecimento dependerá do contexto no qual se desenvolve.  

A dança, na perspectiva dos processos educativos não formais, abrange 

espaços de formação que contribuem para a iniciação e formação técnica do futuro 

profissional da dança. Nessa perspectiva, o ensino da dança dificilmente se 

preocupa com a pesquisa e com o discurso do conceito da dança em propostas de 

criação e no produto artístico. Como pouco se articula com atividades desenvolvidas 

no âmbito da universidade, acaba por se distanciar da possibilidade integradora e da 

construção de argumento acerca da dança. Na maioria de suas propostas, 

apresenta uma dança centrada em sequências de movimentos, desprovidas de 

construção de argumentos4 nas criações. 

Percebe-se, então, que o conhecimento adquirido pela educação não-formal 

em escolas de dança e projetos sociais, em sua maioria, ainda está ligado à 

aprendizagem de técnicas corporais voltadas para o desempenho técnico cujo modo 

de fazer essa arte necessita de conhecimentos técnicos oriundos da própria dança 

(clássica, moderna, dentre outras) para construção de uma estética.   

                                                           
3
 COMPED – Comitê dos Produtores da Informação Educacional foi criado em fevereiro de 1998 pelo 

INEP, é constituído por instituições que sistematizam e disseminam informações acerca da educação.  
4
  Tridapalli (2008), ao se referir à construção de argumentos na criação da dança, revela que os 

argumentos construídos pelo corpo estão relacionados com associações de movimentos que se 
interconectam com o problema na experimentação. Um problema – como o objeto de investigação da 
pesquisa artística, se mostra, por vezes, em lógicas de organização contraditórias (problemas mal 
resolvidos, problemas não resolvidos), e ressalta que as soluções apresentadas ao problema de 
estudo podem se configurar em forma de pergunta, dúvida e interrogações. 
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Por outro lado, ainda se observa, tanto na educação formal como na não-

formal, uma proposta de ensino que compreende o corpo como objeto da dança, 

cuja abordagem aponta referenciais técnicos tradicionais e a condução do processo 

artístico é realizada de forma autoral (pelo coreógrafo), o que acaba separando o 

bailarino da criação, haja vista que os processos e produtos artísticos evidenciam 

códigos de movimento estabelecidos na dança.  

Apesar disso, existem algumas propostas advindas de espaços não-formais 

de educação (grupos autônomos, companhias etc.) que se manifestam com 

propostas colaborativas no processo de criação em dança, em que artistas elaboram 

trabalhos relevantes e expressam compartilhamento de ideias, discutindo acerca da 

dança na contemporaneidade e outras questões referentes à pesquisa do estudo do 

corpo em processos e produtos artísticos.  

Há, também, centros e projetos voltados para arte que colaboram com 

capacitação de profissionais de dança na passagem de uma formação não-formal 

para formal. Estes contribuem para o ensino da dança, para a cultura e por 

transformações sociais significativas no cenário da dança.  

No entanto outra realidade se coloca à frente deste cenário: a exigência das 

instituições de educação formal quanto à licenciatura de professores de dança para 

os espaços escolares. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 

9.394/96, estabelece que: 

 

A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e 
institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries 
do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal 
(BRASIL, 1996, p. 22). 

 

Essa exigência para as instituições de ensino, principalmente escolas da 

rede pública, tem impulsionado o acesso de pessoas com interesse na área de 

dança ao ambiente universitário, dada a obrigatoriedade de professores licenciados 

para o exercício da docência em curso de artes na educação básica.  

Ao refletir sobre transformações ocorridas no ensino da dança no campo 

acadêmico, Molina (2008) observa que os primeiros cursos de dança implementados 

no ensino superior trouxeram mudanças significativas para o contexto da produção 

acadêmica e da produção artística da dança, já que os cursos de graduação em 
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dança vêm sendo alicerçados desde 1956 e contribuem para a consolidação da 

dança como área de conhecimento. 

A primeira instituição a abraçar o grande desafio foi a Universidade Federal 

da Bahia (UFBA), que carrega em sua história de lutas e conquistas o 

desenvolvimento da dança na região e a disseminação do ensino de dança no país.  

A UFBA, como referência nacional e propagadora da relevância da formação 

acadêmica em dança, tornou-se, nesse panorama, estimuladora para ampliação de 

mais cursos de bacharelado e licenciatura, em todo o país.  Nessa perspectiva, 

Navas (2007, p. 2) ressalta que após esta primeira graduação “tivemos que esperar 

até os anos 80, quando são fundados quatro cursos, no bojo de um período 

inaugural de redemocratização nacional, em que se reabre a possibilidade da 

retomada das artes no ensino universitário como um todo”.  

Apesar de a autora apontar a redemocratização como marco na história para 

ampliação de ofertas de cursos de artes no ensino superior, percebe-se que outros 

aspectos conjecturais – como econômicos, sociais, políticos e culturais – foram, 

ainda, importantes nesse processo de crescimento de IES e que, principalmente nos 

anos 90, essa ampliação se deveu, também, a uma política neoliberal do Ministério 

da Educação, que incentivou não só a abertura de cursos em instituições privadas 

de ensino como, também, diminuiu os incentivos nas instituições públicas. 

Nesse período, novos cursos surgem, como a Faculdade de Artes do Paraná 

(FAP) em 1984, o Centro Universitário da Cidade (UNIVERCIDADE), em 1985, e a 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), em 1986.  

A oferta de cursos de dança no ensino superior, mesmo que em menor 

proporção em relação a outros cursos, contribuiu para a efervescência do discurso 

da dança no Brasil, abrindo a possibilidade para reflexões acerca da dança com 

outras áreas de conhecimento e para a ampliação do estudo da dança no viés da 

articulação entre teoria e prática. 

Após a década 80 se pôde observar um crescimento relativamente 

satisfatório de novos cursos de graduação e tecnológicos na área de dança no Brasil 

em diferentes universidades públicas e privadas. No entanto, mesmo com 

crescimento de cursos de graduação em dança, ainda se tem um número 

inexpressivo de oferta desses cursos, considerando a quantidade de instituições 

públicas e privadas existente no Brasil.  
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Ao analisar o Censo da Educação Superior do Brasil, do INEP – Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2007), Matos (2010) 

identifica que existem, no Brasil, 2.398 IES – Instituições de Ensino Superior –, que 

ofertam 25.824 cursos, entre graduações presenciais e a Distância – EAD. Dessa 

quantidade de cursos, 2,7% referem-se ao campo das artes, que compõe um total 

de 712 cursos entre bacharelado, licenciatura e tecnológico e, desse montante, o 

curso de dança corresponde a apenas 4,39%.  

Esses dados evidenciam uma oferta inferior de cursos em relação aos 

cursos do mesmo campo de conhecimento (Artes), com um grande percentual 

relacionado às artes visuais, música e teatro e à graduação em artes.  A dança, 

nesse universo quantitativo, apresenta uma porção inexpressiva em relação aos 

outros cursos (MATOS, 2010). 

Os recentes dados do sistema de informação do e-MEC (2010) comprovam 

essa realidade, já que existem no Brasil, até o momento, 35 cursos de Dança 

cadastrados por 27 Instituições de Ensino Superior – IES, com habilitações 

específicas na área de Dança em bacharelado, licenciatura e tecnológico. Dentre as 

quantidades de IES mencionadas, 18 são Universidades Públicas e os outros 10 

cursos estão inseridos em faculdades e universidades privadas, iniciadas entre os 

anos de 1956 e 2010. O Quadro 1 mostra as regiões onde estão cadastradas as 

seguintes IES de Dança até o presente estudo: 

 

CURSO SUPERIOR EM DANÇA NO BRASIL 
POR REGIÃO ATÉ O ANO DE 2010. 

REGIÃO IES MUNICÍPIO/UF ANO  
IMPLEMENTAÇÃO 

GRAU CURSO 

 

NORTE 

 

Universidade do Estado do 

Amazonas/UEA 

 

MANAUS/AM 

 

2001 

 
Bacharelado 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade Federal do 

Pará/UFPA 

 

BELÉM/PA 

 

2008 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

 

 

 

NORDESTE 

 

Universidade Federal da 

Bahia/UFBA 

 

SALVADOR/BA 

 

1956 

 
Bacharelado 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade Federal de 

Alagoas/UFAL 

 

MACEIÓ/AL 

 

2007 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade Federal de 

Sergipe/UFS 

 

LARANJEIRAS/SE 

 

2007 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte/UFRN 

 

NATAL/RN 

 

2009 

 
Licenciatura 

 
Dança 
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Universidade Federal de 

Pernambuco/UFPE 

 

RECIFE/PE 

 

2009 

 
Licenciatura 

 
Dança 

Universidade Federal do 

Ceará/UFC 

 

FORTALEZA/CE 

 

2010 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUDESTE 

 

Centro Universitário da 

Cidade/UNIVERCIDADE 

 

RIO DE 

JANEIRO/RJ 

 

1985 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade Estadual de 

Campinas/UNICAMP 

 

CAMPINAS/SP 

 

1986 

 
Licenciatura 
Bacharelado 

 
Dança 

 

Faculdade Paulista  

de Artes/FPA 

 

SÃO PAULO/SP 

 

1991 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade Federal do 

Rio de Janeiro/UFRJ 

 

RIO DE 

JANEIRO/RJ 

 

1994 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade Anhembi 

Morumbi/UAM 

 

SÃO PAULO/SP 

 

1999 

 
Bacharelado 
Licenciatura 

 
Dança e 

Movimento 

 

Faculdade Angel Vianna 

 

RIO DE 

JANEIRO/RJ 

 

2001 

 
Bacharelado 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade Federal de 

Viçosa/UFV 

 

VIÇOSA/MG 

 

2002 

 
Bacharelado 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Faculdade Tijucussu 

 

SÃO CAETANO DO 

SUL /SP 

 

2004 

 
Licenciatura 

 
Artes Cênicas 

- Dança 

 

Universidade Estácio de 

Sá/UNESA 

 

RIO DE 

JANEIRO/RJ 

 

2006 

 
Tecnológico* 

 
Dança de 
Salão e 

Coreografia  

 

Universidade Federal de 

Minais Gerais/UFMG 

 

BELO 

HORIZONTE/MG 

 

2010 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade de 

Sorocaba/UNISO 

 

SOROCABA/SP 

 

2010 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

 

 

 

SUL 

 

Faculdade de Artes do 

Paraná 

 

CURITIBA/PR 

 

1984 

 
Bacharelado 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade de Cruz Alta 

 

CRUZ ALTA/RS 

 

1998 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

 

Universidade Estadual do 

Rio Grande do Sul/UERGS 

 

MONTENEGRO/RS 

 

2002 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade Luterana do 

Brasil 

 

CANOAS/RS 

 

2008 

2003 

 
Licenciatura 

Tecnológico** 
 

 
Dança 

 

Universidade Federal de 

Pelotas 

 

PELOTAS/RS 

 

2008 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul 

 

PORTO 

ALEGRE/RS 

 

2009 

 
Licenciatura 

 
Dança 

 

 

CENTRO-OESTE 

Instituto Federal de 

Educação, Ciência e 

Tecnologia de Brasília/IFB 

 

BRASÍLIA/DF 

 

2010 

 
Licenciatura 

 
Dança 

Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul/ UEMS 

 

CAMPO 

GRANDE/MS 

 

2010 

 
Licenciatura 

 
Artes Cênicas 

e Dança 
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 *Curso tecnológico em processo de extinção no ano de 2010 para implementação do curso de 
graduação em dança. 
**Curso existente somente para alunos concluintes – em processo de extinção. 

 
Total: 27 graduações em Dança  

Quadro 1. Cursos superiores em dança implementados no Brasil. 
Fonte: Sistema de Informação e-MEC, 2010. 

 

Observando a oferta de curso de dança, por regiões do Brasil, percebe-se 

que atualmente a maior quantidade de cursos está nas regiões Nordeste, Sudeste e 

Sul. As regiões Norte e Centro-Oeste apresentam um percentual menor de cursos 

de graduação em dança.  

Os dados apresentados mostram a situação do ensino superior de dança, 

revelando um descompasso regional quanto ao desenvolvimento da dança como 

produção do conhecimento. Os dados apontam urgência na implementação de mais 

cursos de dança cujo objeto é a valorização da dança como área de conhecimento 

pelas universidades, merecendo maior atenção das autoridades governamentais, 

maior mobilização de ações públicas e civis para a abertura de novos cursos, além 

da necessidade de infraestrutura adequada para a realização das atividades 

acadêmicas. Reconhecendo que esse panorama ainda se revela pouco aceitável, as 

IES que abarcam cursos de dança caminham com a função de disseminar o 

conhecimento em dança investindo em ensino, pesquisa e extensão.  

 

 

1.1 A DANÇA NO ENSINO SUPERIOR A PARTIR DAS NORMATIZAÇÕES DO 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA – MEC  

 

 

Os aspectos explorados até então mostram um recorte do cenário da dança 

e as modalidades da educação nas quais a dança se insere como formal e não-

formal. As graduações em dança, como parte desse universo, dispõem de objetivos 

distintos aos da educação não-formal. Para tanto, torna-se imprescindível entender 

as proposições da educação superior a partir do que trata a LDB, com especificidade 
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para Dança, através da Resolução nº 3, de 8 de março de 20045, que compreende 

as Diretrizes Curriculares para Dança.  

A partir das normatizações instituídas pelo Ministério da Educação, os 

cursos de graduação em Dança constroem seus arcabouços de conhecimento e 

estruturam uma organização curricular de ensino em dança. Por meio das diretrizes 

curriculares, propostas para o curso de graduação em dança, é possível ter um olhar 

quanto às finalidades que colaboram para a configuração desse ensino. 

Os cursos de graduação em dança são regidos pelo Ministério da Educação 

e Cultura, sob a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional – LDB, além de pareceres e resoluções, dentre elas 

a Resolução nº 3, de 8 de março de 2004, que especifica as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Dança, por normativas específicas de cada 

Curso e por pressupostos teóricos que alicerçam os cursos de Dança. 

No que concerne à LDB nº 9.394/96, quanto à Educação Superior, o Art. 43, 

do capítulo IV, propõe como finalidades da Educação Superior: o estímulo à criação 

cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; a 

formação de profissionais em diversas áreas do conhecimento para os setores 

profissionais; o incentivo à pesquisa e à investigação científica; o suscitar do desejo 

permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional que possibilite a 

correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo 

adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada 

geração; o estímulo ao conhecimento dos problemas do mundo, com especial 

atenção aos problemas nacionais e regionais; a promoção da participação da 

população, a difusão de conquistas, benefícios dos resultados da criação cultural e 

de pesquisa científica e tecnológica oriundas da instituição (BRASIL, 2004).  

Segundo a Resolução de nº 3/2004, a composição do Projeto Pedagógico 

do curso, considerando as peculiaridades apresentadas em cada proposta, deve 

assegurar a inclusão de elementos estruturais, tais como: objetivos que 

contextualizem aspectos políticos, geográficos e sociais; organização de carga 

horária e avaliação; modo de realização de trabalhos de fim de curso (monografias, 

trabalhos de conclusão de curso, projeto de iniciação científica ou projetos de 

atividades centrados em área teórico-prática ou de formação profissional); 

                                                           
5
 Resolução CNE/CES 3/2004. Diário Oficial da União, Brasília, 12 de março de 2004, Seção 1, p. 11. 
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integração da graduação com pós-graduação; promoção da pesquisa como 

continuidade do ensino de dança e a concepção e composição de atividades 

complementares e de estágio. 

 O Projeto Político Pedagógico, por sua vez, deve abranger, neste contexto, 

a construção de conhecimento, a compreensão de uma educação que contemple o 

ensino da dança, a interdisciplinaridade, a integração entre teoria e prática e a 

pesquisa. Conforme o parágrafo 2º do Art.3º, as diretrizes curriculares para os 

cursos de dança esperam como perfil do formando a:  

 

[...] capacitação para a apropriação do pensamento reflexivo e da 
sensibilidade artística, comprometida com a produção coreográfica, com 
espetáculo da dança, com a reprodução do conhecimento e das 
habilidades, revelando sensibilidade estética e cinesiologia, inclusive como 
elemento de valorização humana, da auto-estima e da expressão corporal, 
visando à integração do indivíduo na sociedade, tornando-o participativo em 
suas múltiplas manifestações culturais (BRASIL, 2004, p.2). 

 

Apesar de esse parágrafo apontar para diferentes perfis de formação, 

podemos considerar que a finalidade da dança na universidade, sob esse foco, se 

funda em dois importantes aspectos da formação: o pensamento reflexivo e a 

sensibilidade artística, cujos desdobramentos, enquanto ensino da dança, estão 

relacionados aos estudos de criações artísticas, aos conhecimentos de ordem 

biológica, psicológica, filosófica, social, cultural, à articulação da teoria e da prática e 

às inter-relações desses conhecimentos.  

De acordo com as diretrizes do MEC para o curso de dança, os 

conhecimentos que integram o curso de graduação deverão se ajustar 

adequadamente para que possam promover competências e habilidades que 

revelem o desenvolvimento de domínios necessários à formação do profissional de 

dança. O Art. 4º da citada resolução coloca que as diretrizes curriculares preveem 

como habilidades e competências a serem desenvolvidas, na graduação em dança, 

os seguintes domínios: 

  

I - domínio dos princípios cinesiológicos relativos à performance corporal;  
II - domínio da linguagem corporal relativo à interpretação coreográfica nos 
aspectos técnicos e criativos;  
III - desempenhos indispensáveis à identificação, descrição, compreensão, 
análise e articulação dos elementos da composição coreográfica sendo 
também capaz de exercer essas funções em conjunto com outros 
profissionais;  
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IV - reconhecimento e análise de estruturas metodológicas e domínios 
didáticos relativos ao ensino da Dança adaptando-as à realidade de cada 
processo de reprodução do conhecimento, manifesto nos movimentos 
ordenados e expressivos; 
 V - domínio das habilidades indispensáveis ao trabalho da Dança do 
portador de necessidades especiais, proporcionando a todos a prática e o 
exercício desta forma de arte como expressão da vida (BRASIL, 2004, p. 2). 

 

Os domínios necessários para a formação do profissional em dança deixam 

pontuados, de forma geral, uma educação que compreende o desenvolvimento do 

artista como intérprete, criador, pesquisador e como professor de dança e que os 

domínios suscitados para o ensino da dança, na universidade, sejam permeados em 

seu desenvolvimento por conhecimentos que contemplem os múltiplos corpos.  

Outro ponto importante sobre as diretrizes curriculares para os cursos de 

dança refere-se aos conhecimentos ofertados. O Art. 5º estabelece que o curso de 

graduação em Dança deva contemplar em seu projeto pedagógico e em sua 

organização curricular três tipologias de conteúdos, que se interligam: 

 

I - conteúdos Básicos: estudos relacionados com as Artes Cênicas, a 
Música, as Ciências da Saúde e as Ciências Humanas e Sociais, com 
ênfase em Psicologia e Serviço Social, bem assim com as diferentes 
manifestações da vida e de seus valores; II - conteúdos Específicos: 
estudos relacionados com a Estética e com a História da Dança, a 
Cinesiologia, as Técnicas de Criação Artística e de Expressão Corporal e a 
Coreografia; III - conteúdos Teórico-Práticos: domínios de técnicas e 
princípios informadores da expressão musical, envolvendo aspectos 
Coreográficos e de Expressão Corporal, bem como o desenvolvimento de 
atividades relacionadas com os Espaços Cênicos, com as Artes Plásticas, 
com a Sonoplastia e com as demais práticas inerentes à produção em 
Dança como expressão da arte e da vida (BRASIL, 2004). 

  

O projeto pedagógico do curso de dança é guiado por normas que 

estabelecem diretrizes e orientam quanto ao ensino de dança na educação superior 

e seus cursos de graduação em Dança perfilam seus projetos pedagógicos a partir 

das normatizações do Ministério da Educação que integram o ensino, a pesquisa e a 

extensão, articulados aos pressupostos teóricos, levando em consideração o 

contexto sócio-político-cultural no qual estão inseridos. Vale ressaltar que a Diretriz 

3/2004 é abrangente e flexível no que se refere ao perfil, organização e estrutura 

curricular de cursos de dança, o que abre um leque muito grande de possibilidades 

de estruturação e concepção para os cursos, os quais devem dialogar diretamente 

com o contexto e refletir as necessidades locais. Essa composição integradora 
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constrói o modo de conceber e de realizar o ensino da dança de forma diferenciada, 

e deve estar presente na proposta curricular.  

 

 

1.2 CURRÍCULO COMO CONHECIMENTO TRANSDISCIPLINAR E 

MULTIDIMENSIONAL 

 

 

Nesse momento, é relevante assinalar algumas definições sobre o conceito 

de currículo com a intenção de compreender os conceitos acerca desse sistema que 

organiza conhecimento e visualiza uma proposta de ensino.  Ainda que existam 

distintos conceitos sobre currículo, aqui se elegeram alguns deles que são 

extremamente relevantes para o contexto deste estudo.  

Numa visão a partir das representações sociais, Berticelli (apud GHEDIN, 

2006, p. 21) considera o currículo como uma construção histórica que se situa no 

tempo e no espaço e está relacionado com a cultura da sociedade que o constrói, 

sendo estruturado a partir de diversos discursos que “habitam filosofias resultantes 

das intencionalidades produzidas nos diversos tempos e nos mais diferentes 

lugares” (BERTICELLI apud GHEDIN, 2006, p. 21).    

Para Grundy (apud SACRISTÁN, 2000, p. 14), “o currículo não é um 

conceito, mas uma construção cultural”. Isto é, não se trata de um conceito abstrato 

que tenha algum tipo de existência fora e prévia à experiência humana, é, antes de 

tudo, um modo de organizar uma série de práticas educativas.  

O currículo, portanto, é uma representação social e cultural que organiza e 

configura a construção de conhecimentos necessários à aprendizagem, engendra 

reflexões acerca do conhecimento no campo da educação, estando, pois, imbricada 

às políticas da educação, às mudanças sociais, à economia e à cultura. A 

composição curricular, como organização dos saberes, está intrinsecamente 

embebida das relações desses campos que constituem concepções de educação, 

de conhecimento, de formação. 

De modo geral, os cursos universitários constroem suas abordagens teóricas 

articulando um leque de conhecimentos estruturados em uma proposta curricular 

que considera aspectos sociais, políticos e culturais nos espaços onde estão 

inseridos.  
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Nesse sentido, Pedra sustenta que: 

 

Qualquer currículo traz a marca da cultura na qual foi produzido. Por tal 
razão é que se pode entender que no currículo estão contidos mais que os 
conteúdos que constituem as disciplinas. O currículo também abriga as 
concepções de vida social e as relações sociais que animam aquela cultura 
(PEDRA, 1997, p. 45). 

 

O autor assinala que a sociedade define o que é um conhecimento válido.  

Deste modo, o currículo será aquele sancionado pela sociedade a partir de uma 

realidade social, política e cultural.  

Encaminhando a uma proposição articuladora dos conhecimentos no 

currículo, Ghedin (2006) observa que com a interdisciplinaridade na construção 

curricular torna-se necessária a substituição de uma ideia fragmentada por uma 

ideia unitária do ser humano. O autor entende, ainda, que, a partir dessa 

compreensão não preconceituosa, todo conhecimento torna-se igualmente 

importante.  

Morin (2001) avança quanto às articulações dos conhecimentos, ressaltando 

que a visão transdisciplinar converge para a necessidade de se estabelecer um 

paradigma que diferencie, separe e se oponha relativamente aos conhecimentos 

científicos, mas que mantenha o princípio relacional entre eles. O autor defende, 

mais tarde, nesse contexto, que o compartimento do conhecimento, nas disciplinas, 

não só isola, separa, como também impede de se ver o todo.  E, nesse sentido, 

revela que:  

 

A fronteira disciplinar, a sua linguagem e seus conceitos próprios vão isolar 
a disciplina em relação às outras e em relação aos problemas que se 
sobrepõem às disciplinas.  A mentalidade hiperdisciplinar vai tornar-se uma 
mentalidade de proprietário que proíbe qualquer incursão estranha em sua 
parcela de saber (MORIN, 2009, p. 106). 

 

 

No século XX grandes progressos ocorrem no âmbito das especializações 

disciplinares. No entanto a dispersão (separação de conhecimentos disciplinares), 

como reflexo da especialização, muitas vezes, fragmenta o contexto, o global e as 

complexidades, criando-se, assim, obstáculos no exercício do conhecimento 

necessário aos sistemas de ensino (MORIN, 2007). 
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A universidade, como instituição promotora de conhecimento acadêmico, 

deve, enquanto organização curricular, considerar o alcance de conhecimentos 

multidisciplinares de forma a contemplar a compreensão do todo e das partes entre 

si que compõem o todo de forma relacional, como propõe Pascal (apud MORIN):    

Como todas as coisas são causadas e causadoras, ajudadas e ajudantes, 
mediatas e imediatas, e todas são sustentadas por um elo natural e 
imperceptível, que liga as mais distantes e as mais diferentes, considero 
impossível conhecer as partes sem conhecer o todo, tanto quanto conhecer 
o todo sem conhecer, principalmente, as partes (2009, p. 88). 

  

Percebe-se, então, a necessidade de um pensamento que entenda que o 

conhecimento das partes depende do conhecimento do todo e que o conhecimento 

do todo depende do conhecimento das partes. Só assim, pode se compreender e 

analisar os fenômenos multidimensionais, ao contrário de isolar as partes do todo.  

Nessa compreensão, Morin (2009) explica que se torna importante entender 

o sentido complexus a partir do que é tecido junto. Numa compreensão metafórica, 

existe um tecido que é interdependente e, ao mesmo tempo, interativo e inter-

retroativo, que constitui o todo (o político, o social, o econômico, o psicológico, o 

afetivo e o mitológico) que relaciona o conhecimento ao seu contexto, as partes ao 

todo e as partes entre si. Desta forma, o autor entende que a complexidade une a 

unidade e a multiplicidade.  

 Diante disso, o autor alerta para uma propensão ao isolamento do 

conhecimento em detrimento dos aspectos mais múltiplos do mundo e, nesse 

sentido, diz que: 

 

Há uma inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os 
saberes separados, fragmentados, compartimentados entre disciplinas, e, 
por outro lado, realidades ou problemas cada vez mais polidisciplinares, 
transversais, multidimensionais, transnacionais, globais, planetários 
(MORIN, 2009, p. 13). 

  

Refletindo sobre esse prisma, os conhecimentos propostos pelas 

universidades, em específico aos cursos de Dança, devem primar pela articulação 

de componentes curriculares teórico-práticos, de modo a favorecer a produção do 

conhecimento multidimensional na formação do bacharel e do licenciado. 

Aproximando-se desse entendimento, Marques (2007, p. 24) revela que 

“para a dança o fazer-sentir está imbricado no corpo e para o alcance da 

compreensão estética e artística é necessário que os corpos integrem o fazer-
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pensar”. Essa é, pois, uma das grandes contribuições da dança para a educação do 

ser humano, ou seja, educar corpos que sejam capazes de criar, pensar e 

ressignificar o mundo, através da arte. 

Os processos curriculares, como produção do conhecimento, precisam 

pensar no diálogo do fazer da dança a partir de diferentes campos dos saberes, 

articulando os conhecimentos transdisciplinarmente de forma a estabelecer 

processos relacionais entre os componentes curriculares, substituindo a proposição 

fragmentada dos conhecimentos que compõem as disciplinas. 

Ao analisar os componentes curriculares que compreendem o estudo da 

criação em dança, percebe-se que os mesmos reúnem, em sua dimensão de 

ensino, a possibilidade de serem articuladores dos diversos saberes e de 

referenciais de conhecimentos teórico-práticos que trazem possibilidades de uma 

construção estética, uma construção de argumentos e, ao mesmo tempo, da 

conversação e ampliação de conhecimentos de áreas afins. 

Percebe-se, então, que o diálogo dos conhecimentos pertinentes às 

disciplinas de um curso de dança move a ordem engessada e compartimentada do 

currículo e dos saberes, o que promove a desordem, no sentido articulador dos 

conhecimentos, no ensino, na pesquisa, nos estudos pertinentes à área de dança.  

A esse respeito, Morin (2007, p. 49) explica que “[...] a noção de ordem e 

desordem exige cada vez mais prontamente serem concebidas de forma 

complementar e não mais antagônicas apesar de todas as dificuldades lógicas que 

essa relação envolve”.  

Os saberes, por sua vez, não mais se sustentam sozinhos, já que a 

exigência de conhecer o homem como ser complexo exige uma nova postura frente 

ao ensino da dança que compreenda uma educação com conhecimentos 

multidimensionais. Daí ser importante reconhecer que o ser humano ou sociedade 

como unidade complexa é multidimensional, pois, ao mesmo tempo, como afirma 

Morin (2007) são biológicos, psíquicos, sociais, afetivos e racionais. Sendo assim, 

como assinala o autor, é necessário que o conhecimento pertinente reconheça esse 

aspecto multidimensional, para que o entendimento singular do homem enquanto 

unidade não apague a diversidade e a diversidade, por sua vez, não obscura a 

unidade.  

Para tanto, é importante entender que há uma diversidade humana, haja 

vista que unidade não existe apenas nos traços biológicos (homo sapiens) e a 
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diversidade não se apresenta somente nos traços psicológicos, sociais, do ser 

humano, tornando-se relevante, pois, para o conhecimento, a compreensão da 

existência da unidade do múltiplo e da multiplicidade do uno (MORIN, 2009). 
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2 PROCESSOS DE CRIAÇÃO ARTÍSTICA NAS PERSPECTIVAS DE LUIGI 

PAREYSON, FAYGA OSTROWER E HOWARD GARDNER 

 

 

Neste capítulo apresentaremos pressupostos teóricos sobre criação a partir 

das concepções de Pareyson (1993), Ostrower (1987) e Gardner (1997), os quais 

foram selecionados como referenciais para esta pesquisa por compreender o próprio 

processo de criação de uma forma multifacetada e por considerar que, no processo 

de formação do artista-docente de dança, no âmbito acadêmico, deve- se possibilitar 

informações que gerarão diferentes reflexões teórico-práticas, além de diferentes 

propostas de processos e configurações em dança.  

O interessante desses autores é que eles discutem em seus estudos a 

natureza da criação, correlacionando-a com questões como processos intuitivos, 

processos cognitivos no desenvolvimento da criação e a experiência estética na 

formação da obra de arte. Daí a contribuição desses pensadores para 

correlacionarmos diferentes perspectivas sobre processos criativos com o que é 

proposto nas estruturas curriculares para ensino de criação em dança.   

 

 

2.1 PROCESSO DE CRIAÇÃO ARTÍSTICA – LUIGI PAREYSON 

 

 

Pareyson (1993) lida com a análise da formatividade e da experiência 

estética a partir do estudo do homem como autor da arte e de seu ato, que é o 

processo de criação. A partir desse contexto, traz reflexões filosóficas sobre 

experiências estéticas da obra de arte, estabelece uma discussão sobre o conceito 

central da formatividade artística, entendida desta forma como “união inseparável de 

produção e invenção” em que o ato de formar realiza-se no próprio fazer.  

Dentro dos aspectos discutidos por Pareyson, a pesquisa artística se 

fundamenta em dois pontos abordados quanto à teoria da formatividade, a saber: 

conteúdo e matéria – o conteúdo refere-se à teoria e a toda a vida do artista; e 

matéria diz respeito à matéria física em sua constituição natural. Conteúdo e matéria 

são indissociáveis, sua separação nesse contexto se faz mediante a necessidade de 
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explicar acerca de seus conceitos, entendendo, assim, que ambos (conteúdo e 

matéria) não são vistos pelo autor de forma separada no processo de criação. 

Esses aspectos da formatividade (conteúdo e matéria) estão presentes em 

diferentes estados da criação, como aqueles que envolvem operação, atividade e 

experiência humana. Assim, Pareyson (1993) observa a operação das ações 

formativas como inerente às experiências e interesses do homem. Segundo o autor: 

 

Como operação própria dos artistas a arte não pode resultar senão da 
ênfase intencional e programática sobre uma atividade que se acha 
presente em toda a experiência humana e acompanha, ou melhor, constitui 
toda manifestação da atividade do homem (PAREYSON, 1993, p. 20).  

 

O operar humano é indissociável das experiências estéticas, pois elas 

contêm um caráter ativo de receptividade e atividade que remetem a estímulos, 

informações, correlações com o contexto do estudo e a vida do artista. Assim, no 

operar ocorre o acontecimento, que é o próprio processo criativo em 

desenvolvimento.  

Toda atividade operativa é sempre formativa, porque forma realizando, 

fazendo, criando, compondo, pensando e agindo ao seu propósito. A operação 

artística é formação, portanto, é um processo de invenção e produção que envolve 

uma intencionalidade em que toda a vida do artista se coloca sob o prisma de 

caráter formativo.  

Assim, colocam-se no processo formativo: pensamento, reflexões, atos, 

costumes, aspirações, afetos, infinitos aspectos da experiência humana que 

caminham em uma direção formativa, com intuito formativo e capacidade formativa: 

“o artista, pensa, sente, vê, age através de formas” (PAREYSON, 1993, p. 26). 

Desta maneira, estando sob o fazer da arte, o artista nesse processo operativo da 

obra imprime o seu fazer, e seus atos orientam seus objetivos, que são a própria 

arte. 

Partindo do pressuposto que a formatividade está relacionada às 

experiências humanas e que estas colaboram naturalmente com as experiências 

estéticas, pela própria relação do artista com o mundo, pode-se dizer que o artista é, 

também, o conteúdo da arte, que reage ao ambiente histórico onde residem os 

próprios pensamentos, costumes, sentimentos, ideais, crenças e aspirações. Neste 
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contexto, “a obra de arte tem como conteúdo a pessoa do artista, com determinada 

e irrepetível espiritualidade”6 (PAREYSON, 1993, p. 31).  

Nesta associação da obra de arte com a pessoa do artista, Pareyson (1993) 

refere-se ao conteúdo do processo de criação como todo pensar e o realizar das 

ideias do artista, estando relacionado a vivências e experiências, o que se dá a partir 

do conhecimento do artista e suas relações com o ambiente. Conteúdo, nesse 

sentido, expressa a noção da vida do artista.  

Referindo-se à matéria como qualquer forma ou fonte geradora que possa 

germinar ideias para criação artística, reforça, nesse sentido, a necessidade do 

exercício intenso sobre o que deseja enquanto experimento e obra artística.  

Conforme Pareyson (1993), a adoção primeira da matéria se reveste em 

experimentos e, desta forma, são ampliados os modos de utilizá-la e interpretá-la, 

constituindo o princípio da tensão da matéria7. Este experimento é um procedimento 

apontado por Pareyson e ocorre quando se estabelece a matéria a ser estudada, 

através do processo de manipulação, o que gera inúmeras possibilidades de se 

compreender e interpretá-la sob diferentes ângulos. Nesse entendimento, a 

manipulação é vista como um mecanismo gerador de criação e está em constante 

tensão formativa.  

Observa-se, neste contexto, a necessidade do exercício como forma de 

configurar um trabalho de experimentação e de vivências acerca do objeto de 

estudo. O exercício pode constituir tanto um processo de experimentações e 

improvisações acerca da matéria quanto o delinear de uma proposição durante o 

processo.  Pareyson (1984) ressalta que, ao mesmo tempo em que se efetuam 

como tentativas, organizam-se como um exercício e podem se tornar um campo fértil 

de ideias.  

Para tanto, o artista adota a matéria para fazê-la sua, cujo resultado do 

experimento pode se mostrar favorável quando a materialização das explorações é 

satisfatória às intencionalidades do artista da obra, configurando, assim, nesse 

momento, a autonomia do artista.   

                                                           
6
 A espiritualidade aqui adotada pelo autor refere-se não somente ao sentido religioso, mas remete às 

crenças, valores mortais, experiências, suas ideias, aspirações, escolhas, crenças etc., que se 
colocam sob o signo de formatividade. 
7
 O princípio da tensão é cultivado no processo de criação, permite a identificação da matéria por 

meio da interpretação em que o artista a mantém e cultiva, e põe a sua matéria, por assim dizer, 
diante si, conferindo-lhe aquela independência necessária para um esforço de interpretação.  
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A materialidade enfocada por Pareyson (1984) está relacionada às 

configurações concretas do fazer, no fazer da criação artística, o que se dá a partir 

da prática, dos conhecimentos do campo teórico da pesquisa, das aspirações, dos 

desejos e do campo das ideias. A materialidade resulta, para o artista, em 

possibilidades de ações e de outras configurações da matéria que também devem 

ser reconhecidas como orientadoras no percurso do processo criativo, podendo 

corresponder como possibilidades sugestivas para o trabalho, ampliando direções 

novas. 

O autor mostra, ainda, a complexidade e a natureza constitutiva dessas 

experiências, ao mesmo tempo em que amplia o campo de visão sobre as 

experiências estéticas e sobre o processo criativo na vertente da pesquisa artística, 

o que pode ser correlacionado ao processo de criação na dança quando esta se 

efetua dentro dos aspectos criativos, tendo como pressupostos as experiências 

estéticas e humanas.  

Na abordagem dos processos operativos, no caso da dança, as ações se 

manifestam a partir da relação do sujeito com suas experiências e o contexto. Nesse 

sentido, se no ensino de processo de criação em dança adotamos apenas 

estratégias estanques, tradicionais, de criação, estas tendem a se tornar, também, 

formas tradicionais de se pensar a dança enquanto processos coreográficos, o que 

pode ser percebido em coreografias que utilizam formas lineares de abordagens de 

tempo e espaço, reproduzem de forma literal estilos já existentes, adotam modismo 

de movimento e de elementos cênicos, dentre outros.  

Por outro lado, a busca por propostas não tradicionais de ensino de 

processo de criação em dança implica não só na construção de intenções 

metodológicas que indaguem o que é dança como, também, estabelece uma forte 

conexão entre criação, corpo e contexto. Essa perspectiva pode ser relacionada com 

a produção de muitos artistas contemporâneos que, na configuração de seus 

processos e resultados artísticos, criam novos modos de dizer-fazer a dança, 

distanciando-se de modelos que ainda sustentam a dança como um conjunto de 

passos sequenciados. 

No âmbito universitário, como um espaço que promove a reflexão crítica, 

tem-se a oportunidade de reavaliar essas questões, já que o ensino voltado para 

criação lida diretamente com os modos de operar, de estimular, de abrir 

possibilidades imaginativas, de germinar ideias, de rever procedimentos e de 
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contribuir para estruturação de modo inventivo da criação compositiva em dança, se 

considerada a pertinência das experiências humanas, como as apontadas por 

Pareyson.  

Diante disso, considera-se importante para o ensino de criação a elaboração 

de metodologias adequadas ao estudo da criação em dança que possam colaborar 

em processos multifacetados relacionados às experiências estéticas e às 

experiências do indivíduo, integrando corpo e contexto.  

O recorte metodológico que Pareyson (1993) apresenta está relacionado às 

metodologias próprias, sugeridas, criadas e experimentadas pelo artista, sendo as 

mesmas definidas no percurso da criação; todo o êxito da obra depende da escolha 

de técnicas, modos de realizar o processo aliados às experiências individuais, o que 

só é possível pelas tentativas. Nesse sentido, conforme o autor, as tentativas se dão 

a partir de um julgamento crítico, verificação e comparação, saindo, assim, do 

âmbito da busca para o âmbito das descobertas. 

Para se chegar a uma intencionalidade muitas ações acontecem, já que o 

processo de criação é constituído por diferentes formas de indagar a matéria. É, na 

realidade, um processo de investigação, capaz de provocar fontes geradoras de 

ideias desencadeadoras de estruturas, organização e configuração do trabalho 

artístico.  

Sendo assim, quanto maior forem as possibilidades sugeridas no ensino de 

criação, maior será o campo a ser acessado de materiais, de escolhas e de 

definição de uma intenção do objeto de criação.8 E, diante de possibilidades de 

referenciais (matérias), há o refinamento das ideias a partir de experimentos e de 

escolhas, afunilando, neste universo de informações, a composição estética e o 

propósito individual.  

 

 

 

 

                                                           
8
 Apesar de reconhecermos a importância da observação in loco para que se analise a prática 

pedagógica, o recorte feito para esta pesquisa utilizará os Projetos Pedagógicos e Planos de Curso 
para perceber indícios do uso de diferentes propostas e recursos de criação. 
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2.2 A INTUIÇÃO COMO DESENCADEADORA DA CRIAÇÃO ARTÍSTICA – FAYGA 

OSTROWER 

 

 

O estudo de Ostrower tem relevância para essa discussão por dimensionar 

os processos criativos acerca dos processos intuitivos. Para a autora, o processo de 

criação ocorre no campo da intuição.  No artista, a capacidade de criar, imaginar, 

associar e relacionar sobre as coisas ocorre por que o homem possui uma natureza 

intuitiva.  

O conceito de intuição, exposto pela autora, é aplicado aos diversos campos 

das artes, apesar de, em alguns momentos, dedicar especial atenção às artes 

visuais. No entanto esse mesmo conceito é pertinente aos processos compositivos 

em dança.  

Segundo Ostrower (1987), ao configurar a forma, ao estudar a matéria ou 

explorar diversos materiais, exploram-se os processos intuitivos, são postas em 

operação as capacidades de operar cognitivamente na significação da forma, 

permitindo, ainda, visualizar instantaneamente os acontecimentos de fenômenos, o 

que envolve a percepção e significação por meio das experiências.  

A intuição está relacionada ao momento de operação cognitiva que acontece 

repentinamente, aos aspectos relevantes e coerentes dos fenômenos que, por sua 

vez, são internalizados, são momentos em que o artista apreende, ordena, 

reestrutura e interpreta, nesse estado. Ao intuir, o artista ordena suas opções, 

compara, avalia, decide e dá visões de coerência, já que a intuição está na base dos 

processos criativos como operação cognitiva.  

O que caracteriza os processos intuitivos e os torna expressivos é a 

capacidade perceptiva, que é a forma pela qual a intuição se conecta com os 

processos de percepção e essa interconexão reformula os dados circunstanciais a 

um novo grau de essencialidade, tanto de intuição quanto de percepção, ou seja, 

“são modos de conhecimento, vias de buscar certas ordenações e certos 

significados” (OSTROWER, 1987, p. 57).  

Dessa forma, pode-se intuir sobre o mesmo dado da matéria em exploração, 

reformulando a própria matéria, liberando outra possibilidade de significação ou 

projetando melhor o entendimento acerca do mesmo pensamento, das ideias e da 

matéria do fenômeno. 
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É importante percebermos que outros modos cognitivos atuam dentro 

desses acontecimentos, haja vista que da mesma forma que a intuição e percepção 

são processos dinâmicos que configuram uma busca e captura de “conteúdos 

significativos”, o intuir relaciona-se ao perceber. A percepção faz parte da intuição 

pela resposta aos estímulos de imagens referenciais, logo, a ação intuitiva acontece 

por meio de “operações mentais instantâneas e de nivelamento, de comparação, de 

construção de alternativas e de conclusão, essas operações envolvem o 

relacionamento e a escolha [...]” (OSTROWER, 1987, p. 67). 

Diretamente relacionada aos processos criativos, a intuição forma e faz, 

realiza modos de operação. Segundo Ostrower (1987), os processos intuitivos se 

relacionam com a forma, com os processos criadores – neles estão contidos os 

processos intuitivos, contudo são processos formadores. Vale salientar que intuindo 

se realiza um fazer, ou seja, se intuição envolve a capacidade de selecionar, 

relacionar e integrar os dados do mundo no intento de transformá-lo num sentido 

mais completo, toda essa operação é, senão, um concreto fazer. O formar, nessa 

condição, é o fazer da obra (OSTROWER, 1987). 

A partir dos conceitos propostos por Ostrower sobre a intuição, são 

apresentados alguns aspectos relevantes e basilares acerca do processo de criação 

em geral, o que nos permite correlacionar com os processos de criação em dança.   

No fazer artístico em dança a intuição é uma das constituições operativas da 

criação e acontece quando ocorrem explorações e vivências acerca de diferentes 

assuntos, dando possibilidade de maior recorrência a dados significativos. São os 

mecanismos geradores de criação (exploração, vivências, experimentação etc.) que 

dão acesso às experiências intuitivas.  

De modo mais específico, os processos geradores da intuição, como jogos, 

improvisação e outras diferentes técnicas de criação, promovem o contato com os 

materiais de estudo e dão vazão à criatividade e descobertas de potencialidades do 

coreógrafo ao seu objeto (matéria) de estudo.  

A intuição como base da atividade de criação gera significação do mundo a 

uma lógica singular no percurso da criação, torna-se um processo de apreensão do 

fenômeno por intermédio de processos sensório-perceptivos, implicando coerência, 

transformação e configuração da obra coreográfica. 

Referindo-se ao campo do trabalho acadêmico em dança, as atividades 

sensório-perceptivas acerca da criação se efetuam a partir de processos operativos 
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que se configuram a partir de experimentações, vivências e articulação de ideias que 

estimulam a discussão crítica e orientam acerca da pesquisa, do processo e do 

resultado coreográfico.  

Dentro desta perspectiva, a configuração do ensino de criação envolve a 

integração de conhecimentos teórico-práticos que colaboram com o 

desenvolvimento da capacidade intuitiva, articulando os diversos referenciais 

pertinentes à criação. Ao se ampliarem os referenciais, abre-se oportunidade para a 

apreensão de elaborações significativas, o que é determinante para a criação. 

Daí existirem diversas atividades de criação em dança que ativam a intuição 

para apreensão dos acontecimentos, tornando favoráveis os processos compositivos 

em dança, como a pesquisa coreográfica, que assume funções de significar os 

dados referenciais, analisando, selecionando, estruturando, experimentando, 

avaliando, de modo a compor ideias; experimentação de assuntos de interesse 

pessoal; abordagens de temas com experimentações corporais, dando-lhe a 

possibilidade de diferentes discursos e de interpretá-los; a manipulação e 

significação diversa do mesmo objeto de estudo; a reconfiguração do material de 

pesquisa, propondo outra perspectiva estética, ampliando seu discurso e 

possibilidade a outra leitura; a percepção do objeto de estudo para significá-lo em 

diferentes proposições; explorações de movimentos; improvisações.  

Os processos criativos em dança promovem, nesse sentido, a excitação da 

sensibilidade sensório-perceptiva, o que pode promover motivações para 

experiências artísticas.  

Diante das ações abordadas por Ostrower, observa-se a relevância em 

valorizar o desenvolvimento das experiências formativas do processo de criação em 

dança, considerando, como elementar, os processos intuitivos que geram 

referenciais de informações oriundas do campo do sensório-perceptivo, por serem 

estes modos de conhecimento experienciados pelo corpo que dança.  

 

 

 

 



37 

 

2.3 PROCESSOS CRIATIVOS A PARTIR DO SISTEMA QUE FAZ, PERCEBE E 

SENTE – HOWARD GARDNER 

 

 

Os estudos de Gardner (1997) sobre os processos criativos trazem 

abordagens do desenvolvimento artístico a partir de três sistemas, quais sejam: o 

fazer, o perceber e o sentir. Na perspectiva desse autor, os processos criativos e 

sua abordagem conceitual aplicam-se a todas as formas de arte e da natureza 

humana. Nesse contexto, os sistemas apontados pelo autor transitam no âmbito da 

criação na perspectiva cognitivista do desenvolvimento humano na arte, área em 

que concentra seus estudos.  

No campo do desenvolvimento das habilidades artísticas, com a educação 

dos sistemas fazer, perceber e sentir, o indivíduo se torna capaz de operar, 

efetivamente, no processo artístico manipulando, compreendendo, relacionando com 

“os meios simbólicos de maneiras especificáveis” (GARDNER, 1997, p. 286). Sendo 

assim, os sistemas apontados pelo autor descrevem o sistema que faz, o que 

percebe e o que sente, como sistemas que operam no desenvolvimento humano e 

na atividade artística. 

De modo simplificado, as definições estão resumidas nos seguintes 

entendimentos: os resultados dos sistemas que faz são os atos ou ações; nos 

produtos do sistema que percebe estão as discriminações ou distinções; os 

resultados do sistema que sente são os afetos.  

Segundo Gardner (1997), as unidades básicas dos sistemas são, 

geralmente, identificadas por padrões ou esquemas comportamentais. Ampliando o 

entendimento acerca dos três sistemas no âmbito do desenvolvimento do processo 

artístico, tem-se como definição do sistema que faz o desenvolvimento de esquemas 

em que o organismo é capaz de executar e estão relacionados ao campo sensório-

motor. O sistema que percebe se refere aos aspectos do ambiente, em que o 

organismo é sensível, sua percepção promove afetos ou pode ser resultado de 

ações. Mas nem sentimentos subjacentes experienciados, nem atos objetivamente 

determináveis são essenciais para que ocorra uma discriminação, já que o resultado 

pode não incluir efetivamente o sistema que sente e o sistema que faz, pelo fato que 

“se eu não experimento nenhum sentimento fenomenal ou mudança de afeto, meu 

sistema que sente não foi e não pode ter sido mobilizado. Se eu não realizei 
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qualquer ação ou não fiz nada, meu sistema que faz também permaneceu em 

repouso. Apesar disso, o sistema perceptivo foi utilizado” (GARDNER, 1997, p. 59). 

Quanto ao sistema que sente, tem-se um esquema voltado para a 

experiência do fenômeno. Gardner define esse sentimento como:  

 

Aquilo que é experienciado fenomenalmente por uma pessoa e sobre o que 
ela pode falar ou revelar para os outros através de seu comportamento e 
reações. Nem sempre podemos determinar quando uma pessoa 
experiencia sentimentos, ou mudanças de sentimentos, uma vez que eles 
não precisam ser transmitidos em ações ou testemunho diretos; mas não é 
plausível não haver nenhuma correlação entre as experiências subjetivas de 
uma pessoa e sinais mais públicos desses sentimentos [...]. (GARDNER, 
1997, p. 92).  

 

Sob o olhar da neurociência, Damásio (2004, p. 92) afirma que “o sentimento 

é uma percepção de um certo estado do corpo, acompanhado pela percepção de 

pensamentos com certos temas e pela percepção de certo modo de pensar”. 

Damásio oferece o olhar de Langer sobre esse assunto, quando diz que “o 

sentimento começa quando a atividade do sistema nervoso atinge uma ‘frequência 

crítica’” (LANGER, 1942 apud DAMÁSIO, 2004, p. 92). O autor aprofunda o 

entendimento acerca do assunto concluindo que,  

  

[...] o conteúdo essencial do sentimento é um estado corporal mapeado num 
sistema de regiões cerebrais a partir do qual uma certa imagem mental do 
corpo pode emergir. Na sua essência, um sentimento é uma idéia do corpo 
quando o organismo é levado a reagir a certo objeto ou situação 
(DAMÁSIO, 2004, p. 95).  

 

Gardner entende que existe uma crescente integração do sistema de 

sentimento com outros sistemas, operando em um funcionamento em conjunto com 

o processamento simbólico. Isso mostra que a operação do sistema de sentimento 

se torna fundamental na produção e percepção do artista. Nesse sentido, Gardner 

(1997, p. 97) diz que “o artista, frequentemente, busca, no seu próprio trabalho 

artístico, capturar um sentimento ou uma série de sentimentos que experienciou que 

depende de sua reação subjetiva para determinar a efetividade com que o 

sentimento foi capturado e comunicado”. 

Nesse desenvolvimento, percebe-se a relação de outras operações de 

sistemas quando a experiência do sentimento se efetiva no corpo e se comunica. Aí 

se entende que ocorreu o sistema que faz (o sensório-motor) e o sistema que 
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percebe (pois o sentimento envolve a percepção). Os sentimentos são provocadores 

de um estado do corpo e partem de operações perceptivas.  

Segundo Damásio (2004), os sentimentos são percepções, já que a 

percepção tem um papel fundamental na efetivação do sentimento, por isso a visão 

integradora dos sistemas que Gardner apresenta como essencial no 

desenvolvimento humano.   

Nesse sentido, Gardner mostra a indissociabilidade existente nas diferentes 

integrações dos sistemas para operação do comportamento humano. Nos sistemas 

podem operar infinitas combinações, tais como: percebendo e sentindo, percebendo 

e fazendo, sentindo e percebendo, sentido e fazendo, fazendo e percebendo, 

fazendo e sentido etc., o que os torna (os sistemas) integradores entre si. 

Os sistemas (o que faz, o que percebe e o que sente) abordados por 

Gardner são discutidos e relacionados diretamente ao desenvolvimento da criança, 

numa perspectiva da arte, e associada aos animais. Embora seja um fato, o autor 

argumenta que muito pode ser analisado sob a ótica dos processos criativos na arte 

de modo geral. 

Os conceitos trazidos por suas correlações se estendem aos diversos 

campos do desenvolvimento humano, das artes e dos processos artísticos. Todavia, 

em alguns momentos de seu estudo, trata sobre o assunto de maneira mais 

específica em relação aos processos criativos. E é esse recorte que será tratado 

nesse momento. 

Sabe-se que o desenvolvimento artístico envolve a educação dos sistemas 

de fazer, perceber e sentir, em que o indivíduo, ao desenvolvê-los, torna-se capaz 

de tomar parte do processo artístico, de manipular, compreender e se relacionar 

com os meios simbólicos de forma específica. Para dialogar com as proposições do 

desenvolvimento artístico diretamente no sistema que faz, Gardner toma como 

exemplo Ghiselin, que apresenta indicações para o desenvolvimento de habilidades 

no artista: 

 

Todo profissional genuinamente criativo precisa atingir de uma maneira ou 
de outra aquele entendimento completo do seu meio e aquela habilidade, 
engenhosidade e flexibilidade em seu manejo, para poder utilizá-lo de 
maneira nova para inventar alguma coisa que, quando utilizada 
habitualmente pelos outros, organizará a experiência dos outros da maneira 
pela qual sua experiência foi organizada (GHISELIN apud GARDNER, 1997 
p. 286). 
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Ghiselin demonstra claramente que a experiência no ambiente, o exercício 

intenso no sistema simbólico9 pode ser profícuo, entendendo que pode ser a melhor 

forma de o artista adquirir domínio – através do conhecimento do seu uso, de seus 

potenciais e suas limitações. Ressalta, ainda, que o modo como é adquirido talvez 

seja a questão mais importante da educação estética.  

Compreende-se, nesse sentido, que o desenvolvimento corporal para 

determinada habilidades deve ser considerado importante para o bom desempenho 

dos processos de criação. O artista precisa assegurar o domínio de certas 

competências e habilidades corporais, já que sua execução compreende aspectos 

necessários para o desenvolvimento da obra. Vale ressaltar que aqui não se refere 

somente às técnicas tradicionais, como aquelas baseadas na dança clássica e 

moderna, mas a tantas outras que possam constituir maior interesse para a 

experiência estética.  

As competências e habilidades corporais no ensino de criação em dança 

mantêm uma relação de intencionalidade e corpo, na qual o desenvolvimento de 

uma corporalidade assume um papel importante no processo, nas explorações 

investigativas em dança: o pensar/agir desenvolvem o fazer concretamente, 

habilidades e competências corporais necessárias à criação coreográfica.  

O sistema que percebe concentra, no estímulo, o desenvolvimento das 

habilidades que colaboram para o poder de discriminação, o que foi afirmado 

anteriormente. Gardner revela que relatos esparsos na literatura sugerem que uma 

experiência intensa com objetos distintos pode aguçar a capacidade perceptiva da 

pessoa e sua comparação com outros que estejam dentro do mesmo contexto do 

estudo ou diferente a ele.   

Esse caminho traz uma compreensão multidimensional na composição dos 

conhecimentos da criação em dança, possibilitando no fazer da criação articulação 

de referenciais distintos para a experimentação e vivências do/no corpo em 

processo criação.  

                                                           
9
 Por meio de uma sutileza de linguagem, os objetos de arte e os elementos que os estruturam são 

entendidos como símbolos. Mesmo que obras inteiras sejam consideradas como símbolos, elas 
também são criadas a partir de elementos que constituem referências simbólicas. As palavras, os 
sons, versos, tons, cores e formas obtêm matizes de significado no decorrer das experiências quando 
incorporados ao objeto artístico e se dá a perceber simbolicamente desempenhando um papel de 
significado ao trabalho, confluem para o argumento da obra e uma sintaxe característica (GARDNER, 
1997). Nesse contexto, o autor observa que o sistema simbólico em seu estudo envolve tanto as 
diferentes linguagens artísticas como os seus referenciais simbólicos, que colaborarão para sua 
constituição. 
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É interessante saber que a corporificação das experiências deve ser 

compreendida aqui não como algo somente motor, mas efetivado através de 

processos de ordem cognitiva, como evidencia a teoria de Gardner quando 

menciona o desenvolvimento da capacidade perceptiva a partir de experiências no 

campo teórico-prático do fazer e perceber. Daí a essencialidade da compreensão 

integrada desses dois aspectos (teoria e prática) para a proposição de referências 

no ensino voltadas aos processos compositivos em dança, já que a fundamentação, 

a partir de diferentes referenciais, estimula a elaboração de argumentos da obra em 

andamento.  

Gardner (1997), ao se referir ao sistema que sente, observa que esse 

sistema precisa ser desenvolvido de forma intensa e que possivelmente depende de 

várias experiências para o conhecimento de código e das relações interpessoais 

para que a pessoa possa corporificar afetos e modos específicos de sentimentos. A 

esse respeito, Gardner compreende que:  

 

Na medida em que essas experiências se acumulam, os indivíduos devem 
poder corporificar em seus trabalhos e discernir nos trabalhos alheios 
aspectos mais sutis de sentimento: eles também devem se tornar sensíveis 
à relação entre sentimentos e modos articulados num dado trabalho (1997, 
p. 293). 

 

O ensino do sistema que sente, pensado como processo compositivo, 

envolve a integração de operações desenvolvimentais cognitivas dos sistemas, e 

pode gerar determinados sentimentos.  É sabido que a inclusão de outras 

experiências artísticas pode oferecer e desenvolver a sensibilidade para o 

sentimento. 

As abordagens conceituais dos sistemas (fazer, perceber e sentir) reúnem 

aqui aspectos relevantes pensados no contexto dos processos artísticos. Ao olhar 

para o universo da dança, percebe-se que o processo criativo, pensado a partir 

desses sistemas, colabora para o desenvolvimento de domínios na esfera das 

experiências corporais, perceptivas e afetivas. Desta forma, tem-se a possibilidade 

de desenvolver habilidades investigativas acerca da criação e de uma corporalidade, 

desenvolvendo, assim, uma educação estética. 

Em uma transposição ao ensino de criação em dança no Ensino Superior, os 

sistemas abordados por Gardner abrem uma reflexão clara acerca das experiências 

do corpo no desenvolvimento do processo artístico. O processo criativo, em seu ato 
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de criar, desenvolve, de modo geral, uma educação do fazer (habilidade e 

experiências corporais), do perceber (capacidade de discriminação) e do sentir 

(experiências com meio simbólico e percepção dos significados).   

Os processos formadores da criação artística apresentados por Pareyson, 

Ostrower e Gardner, ao longo deste capítulo, não constituem um pensamento 

fechado, pois são reconhecidos pelos autores como experiências estéticas que 

aludem a possibilidades de criações estéticas. Considerá-los é, portanto, ampliar 

referenciais acerca dos princípios que norteiam significativamente o estudo da 

criação em dança. Pensar distante disso é insistir em processos que reconheçam 

como proposta de trabalho somente a esfera de propostas tradicionais de ensino da 

criação de construções enviesadas por referenciais que não dialogam com a dança, 

de proposta de ensino de criação alicerçada em formas rígidas de regras, de 

exploração de ideias, sem delineamento quanto aos interesses que orientam o 

processo artístico.  

Assim, a partir dos estudos dos conceitos e teorias aqui apresentados, pôde-

se observar que os argumentos dos três autores possuem convergências e uma 

compreensão mais ampla do processo de criação, extremamente necessário no 

âmbito acadêmico, por ser este espaço para pesquisa, análise e reflexão, inclusive 

sobre o ato de criar na dança. 

 Os conceitos aqui discutidos serão correlacionados às abordagens de 

processo de criação presentes nos documentos analisados (Projetos Pedagógicos e 

Planos de Curso) dos cursos de dança das quatro IES, no intuito de averiguar a 

abrangência do processo de criação que se instaura nesses espaços acadêmicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 

 

3 PERSPECTIVAS DE QUATRO PROJETOS PEDAGÓGICOS E SUAS 

ABORDAGENS PARA O PROCESSO DE CRIAÇÃO EM DANÇA 

 

 

Este capítulo apresentará, a partir das proposições curriculares e conceitos 

sobre o ensino do processo de criação em dança presentes nos documentos de 

quatro Instituições Públicas de Ensino Superior, a análise das estruturas curriculares 

e dos projetos políticos pedagógicos de cursos de dança, princípios norteadores e 

propostas metodológicas para o ensino de criação em dança.     

Para a análise, utilizamos a metodologia da pesquisa documental que, 

segundo Gil (2009, p. 45), é a pesquisa que “[...] vale-se de materiais que não 

receberam ainda um tratamento analítico ou que ainda podem ser reelaborados de 

acordo com os objetivos da pesquisa”. 

 Dois critérios foram utilizados para a escolha da amostra a ser analisada: 

primeiro, fez-se um levantamento dos cursos de dança existentes no país e a partir 

desse resultado foram selecionadas quatro universidades públicas que 

apresentavam a maior concentração de cursos de Dança no país. Como segundo 

critério, foi instituída a regionalidade e o tempo de implementação do curso.  

 Vale ressaltar, ainda, que não foi possível contemplar a região Centro-

Oeste, pois, em 2009, período da coleta de dados, existia apenas uma faculdade 

privada nessa região.  Hoje, já existem dois novos cursos de IES públicas, mas 

esses não puderam ser inseridos na pesquisa, já que os mesmos se encontram em 

processo de implantação. 

Assim, foram selecionados os cursos das seguintes IES públicas: Região 

Norte: Universidade Federal do Pará – UFPA; Região Nordeste: Universidade 

Federal da Bahia –- UFBA; Região Sudeste: Universidade Estadual de Campinas – 

UNICAMP; Região Sul: Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – UERGS. 

Como já foi dito, embora as IES tenham modos diferenciados de 

apresentação de documentos, as mesmas seguem diretrizes curriculares 

estabelecidas pelo Ministério da Educação, conforme descrito anteriormente no Art. 

2 da Resolução nº 3, de 8 de março 200410, além das demais leis, pareceres e 

resoluções que definem os cursos de graduação (Bacharelado e Licenciatura). As 

                                                           
10

 CNE. Resolução CNE/CES 3/2004. Diário Oficial da União, Brasília, 12 de março de 2004, Seção 
1, p. 11. 
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peculiaridades de cada proposta estão presentes no Projeto Pedagógico. Assim, 

torna-se relevante entender que o Projeto Pedagógico, na concepção de 

Vasconcelos, refere-se ao plano global da instituição, entendido, ainda, como:  

 

A sistematização, nunca definitiva de um processo de Planejamento 
Participativo, que se aperfeiçoa e se caracteriza na caminhada, que define 
claramente o tipo de ação educativa que se quer realizar. É um instrumento 
teórico-metodológico para a intervenção e mudança da realidade, é um 
elemento de organização e integração da atividade prática da instituição 
neste processo de transformação (2004, p. 169). 

 

Trata-se, portanto, da seleta organização de conhecimentos visando à 

formação educativa com base em pressupostos teóricos que contribuam para 

mudanças significativas da sociedade. Com isso, inclui-se neste documento a 

concepção de área e formas pedagógicas que compõem a estrutura do ensino com 

vista a atender às necessidades do aluno.  

Nessa perspectiva, apresentaremos a seguir um perfil de cada Instituição e a 

abordagem dos cursos de dança em relação ao processo de criação, a partir do 

discurso presente no Projeto Pedagógico de cada IES selecionada.  

Por fim, esse capítulo não só pontuará as propostas de ensino de criação 

como, também, mostrará dimensões gerais acerca da proposta pedagógica, através 

de informações quanto à natureza do ensino de criação, o que será analisado de 

forma aprofundada no quarto capítulo.  

 

 

3.1 O PP DA ESCOLA DE DANÇA – UFBA – SALVADOR  

 

 

O curso de Dança da Universidade Federal da Bahia foi criado no ano de 

1956, com o surgimento das escolas de Artes, que também contemplavam o curso 

de Música e de Teatro. Como foi a primeira Universidade brasileira a implementar o 

Curso Superior em Dança, o mesmo compreendia os Cursos de Magistério 

Elementar (Formação do Dançarino Profissional) e de Magistério Superior 

(Licenciatura), por meio do projeto idealizado pelo então reitor Edgar Santos (PP 

UFBA, 2004). 
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O Projeto Pedagógico – PP11 do curso de Dança UFBA (2004) justifica sua 

proposição curricular ao considerar as contínuas mudanças do homem no mundo, 

exigindo, assim, o repensar dos conhecimentos em dança e a necessidade da 

articulação com outras áreas do conhecimento, de modo a entender diferentes 

visões, culturas e práticas que antes eram de difícil acesso. Segundo o documento: 

 

A complexidade advinda da contemporaneidade tem apresentado desafios 
inéditos, nos obrigando a repensar relações que envolvem os seres 
humanos e o mundo atual. No despertar do século XXI, o mundo já não é o 
mesmo, e certamente os seres humanos também não o são – alteram-se 
visões, valores, comportamentos e, sobretudo, suas formas de perceber, 
processar e expressar, com base em contínuas revisões, avaliações e 
transformações. Lembremos que princípios mecanicistas ou racionalistas já 
não são mais únicos nem hegemônicos a regerem nossa compreensão; a 
física moderna e estudos em neurociências têm, por vias diversas, os 
confrontado e desmistificado (PP UFBA, 2004, p. 5). 

  

O PP UFBA entende que as transformações do homem, no tempo e no 

espaço, incorrem em mudanças de paradigmas no âmbito da educação, cujo modelo 

tradicional de educação já não atende às necessidades do mundo contemporâneo, 

apontando, assim, novas competências advindas do contexto educacional e das 

exigências da contemporaneidade. Nesse contexto, tem-se o seguinte 

entendimento: 

 

[...] a relação dinâmica e mutável do espaço-tempo no contexto atual 
estabelece a cada momento significados e representações complexas e 
originais, provocando a quebra de conceitos e paradigmas, e gerando 
insegurança, desconforto e conflitos pessoais e/ou coletivos. O despreparo 
para lidar e compreender esta realidade indica que, diante das inúmeras e 
diversificadas informações produzidas e velozmente circuladas, o tradicional 
modelo de educação tornou-se obsoleto, incapaz de suprir tais demandas. 
O desenvolvimento de novas e interativas competências surge como formas 
de capacitação instrumentais na educação e na contemporaneidade (PP 
UFBA, 2004, p. 5).  

    

Uma das propostas para efetivação desse pensamento é a organização 

curricular em módulo, cuja configuração cria a possibilidade de diálogos entre os 

diversos componentes curriculares dispostos na estrutura curricular.  

Essa estrutura curricular se justifica, haja vista que a dança, como expressão 

humana, solicita desde muito tempo o diálogo com outros conhecimentos, ou seja, 

não há como pensar o corpo separado disso. Assim, conhecimentos advindos da 

                                                           
11

 O Projeto Pedagógico utilizado como material de análise para essa pesquisa foi cedido pelo Curso 
da Dança da Universidade Federal da Bahia, em outubro de 2009. 
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neurociência, da física, da biologia, filosofia, psicologia e outras áreas, nos fazem 

repensar o entendimento de corpo como ser complexo e contemporâneo, que 

pensa, percebe, sente, age e se relaciona em uma integralidade.  

O curso apresenta as seguintes perspectivas em seus objetivos: proposições 

pedagógicas favoráveis ao ensino de dança, às necessidades acadêmicas, à 

demanda profissional, aos “valores e concepções da contemporaneidade e com 

propósitos mais claros à função universitária”; a “formação do aluno como artista, 

docente e crítico que possibilite a construção de um profissional cidadão, com 

ênfase especial à dimensão humana”; a função e o compromisso da academia 

quanto ao desempenho da vocação do aluno, do estímulo e do dinamismo reflexivo 

e evolutivo na produção como alicerce norteador para a produção e disseminação 

do conhecimento (PP UFBA, p. 8). 

A partir desses objetivos, percebe-se que o curso de dança da UFBA 

preocupa-se não só com a construção do conhecimento na área de dança como, 

também, com sua articulação a questões contemporâneas, sinalizando, ainda, como 

função da universidade, interesses de ações transformadoras na sociedade por meio 

da educação do artista-docente, do pensar o ensino a partir do conhecimento do 

homem, do desenvolvimento do conhecimento crítico e reflexivo em sua formação. 

Quanto aos componentes curriculares do curso, percebe-se um diálogo 

entre os conhecimentos, levando em consideração o currículo organizado a partir da 

estrutura modular adotada. É perceptível, então, que disciplinas, antes oferecidas 

isoladamente, agora se articulam em módulos, o que suscita uma perspectiva 

interdisciplinar.  

A nova proposta pedagógica apresenta como perspectiva o ressignificar da 

dança e, nesse entendimento, revela que a Escola de Dança da UFBA foi movida 

por questionamentos que conduzem a mudanças relacionadas à produção de novos 

conhecimentos (PP UFBA, 2004).  Nesse sentido, a Escola de Dança da UFBA 

direciona seus propósitos para reformas educacionais de modo a alcançar novos 

paradigmas quanto à compreensão do corpo, conforme é explicitado no seguinte 

trecho.  

  

Considerando recentes descobertas científicas, temos sido forçados a 
reavaliar certos valores tradicionais que hegemonicamente têm regido o 
comportamento, a percepção e a evolução humana nos últimos séculos do 
ocidente. Um exemplo é a polêmica relação entre os conceitos do corpo e 
mente. [...], acreditamos que no fundo sempre compreendemos o que 
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recentemente têm constatado cientistas e filósofos: uma intrínseca e 
recíproca interação que envolve o corpo e a mente enquanto dimensões de 
um único sistema (continuum) [...] (PP UFBA, 2004, p. 8). 

 

Levando em consideração a especificidade deste estudo, faz-se necessário 

um recorte dos princípios que norteiam a proposta pedagógica, dando destaque aos 

que se correlacionam com o processo de criação: 

 

O exercício criativo (originalidade, contextualização, relevância, veracidade, 
identidade artística, para citar algumas habilidades relacionadas ao mesmo) 
configura-se num enfoque primário com vistas à produção de novos 
paradigmas estéticos (PP UFBA, 2004, p. 10). 

 

Percebe-se, nessa assertiva, a preocupação com a reformulação de novos 

conceitos acerca das experiências estéticas na configuração do produto artístico, 

visualizado, no discurso, pelo desenvolvimento de um processo criativo que 

contemple o contexto, a importância do trabalho, o sentido inovador e pessoal da 

elaboração da obra. 

Numa abordagem geral, dispõe como princípios orientadores para questões 

contemporâneas pertinentes as referências educacionais, políticas, éticas, 

socioculturais e artísticas para o currículo dos Cursos de Graduação em dança (PP 

UFBA 2004, p. 9).  

Em síntese, esses princípios abrangem: a identificação e compreensão de 

tendências, pensamentos e demandas sociais norteadoras pelas ações humanas; a 

compreensão ampla da informação, das atitudes, de técnicas e de valores como 

conhecimento curricular e sua sintonia com a contemporaneidade, alicerçados no 

contexto sociocultural; a produção de conhecimento articulado com conteúdos de 

outros domínios do ensino, da pesquisa e da extensão; o papel do professor como 

mediador e facilitador do processo ensino-aprendizagem; abordagem do exercício 

criativo com ênfase na “produção de novos paradigmas estéticos”.  

Nota-se, então, que os princípios delineados pelo curso estão direcionados 

para a criação e produções artísticas voltadas à contemporaneidade, ou seja, uma 

visão de dança que considera o indivíduo e o contexto. Além disso, revelam uma 

compreensão de conhecimentos que vai de uma educação transdisciplinar à criação 

e produção artística contemporânea.  

Outro ponto abordado no PP UFBA diz respeito ao perfil profissional que 

pretende, enquanto formação em dança, tanto no bacharelado como em licenciatura, 
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propiciar a formação de um profissional capaz de enfrentar desafios complexos e 

diversificados, que seja crítico e participativo, com disponibilidade e compromisso 

com: 

 

A linguagem da dança como área de conhecimento, no que se refere à 
interpretação, criação e produção artísticas, a criação e produção a partir de 
uma concepção contemporânea; a criação coreográfica e a produção das 
artes cênicas, envolvendo uma concepção estética contemporânea; a 
reflexão e a geração de produção inovadora, sem, contudo, desconhecer 
manifestações populares locais e sua inserção no campo do estudo da 
cultura afro-brasileira; a articulação e diálogo entre educação e arte e a 
produção de novos conhecimentos artísticos e tecnologias educacionais 
(PP UFBA, 2004, p. 11). 

 

Em relação aos aspectos pertinentes à criação artística, destacam-se como 

competências e habilidades pretendidas para formação do aluno de dança: o 

conhecimento bio-psico-social do indivíduo, o conhecimento de teorias estéticas e 

da criação artística, a compreensão da dança como modo de expressão cultural, o 

fomento à pesquisa em dança com inclusão de métodos e estratégias coreográficas 

(PP UFBA, 2004). E sobre esse enfoque inclui, ainda, 

 

[...] a necessidade de uma competência de atuar no atual estado de 
multiculturalismo, interdisciplinaridade e pluralismo de formas e abordagens 
artísticas que marcam a contemporaneidade, e que igualmente demandam 
uma reflexão sobre os propósitos, métodos e conteúdos da pedagogia da 
dança (PP UFBA, 2004, p. 11). 

  

Nesse sentido, o documento aponta a interdisciplinaridade como fator 

primordial para a construção do conhecimento como pensamento complexo e 

contemporâneo que se preocupa com uma dimensão maior do ensino de dança:   

  

A interdisciplinaridade surge então, não simplesmente como metodologia, 
mas fundamentalmente como uma necessidade natural de atuação 
compartilhada na construção de um conhecimento complexo e plural. Por 
sua vez, pressupõe-se uma visão de globalização na busca da 
compreensão, questionamento, intervenção e transformação da realidade 
através de um diálogo com a contemporaneidade temporal de sua época. A 
interdisciplinaridade, em seus diferentes aspectos, se destaca ainda frente 
ao atual paradigma do ensino-aprendizagem da arte por apresentar 
capacidades de lidar com complexidade, ambiguidade e incerteza, além de 
aceitar a participar, com criatividade e sensibilidade, dessas mudanças (PP 
UFBA, 2004, p. 12)     

 

A proposta interdisciplinar oferece a possibilidade de articulação dos 

conhecimentos especializados e compartimentados, promovendo o intercruzamento 
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das ideias, conceitos, teorias e referenciais de conhecimentos postos como 

pertinentes para o ensino da dança. O ensino de dança, sob essa perspectiva, tende 

a modificar conceitos paradigmáticos acerca da dança, já que essas articulações 

podem possibilitar discussões e reflexões críticas em seu entrecruzamento. 

O tópico que versa sobre a Organização dos Componentes Curriculares 

expõe um currículo com estrutura baseada em uma proposição de reintegração de 

conteúdos de disciplinas com o objetivo de integralidade da produção artística à 

“expressão da complexidade do ato criador em dança”.  

Analisando o curso em um viés da complexidade, o PP UFBA aponta que o 

conceito de currículo está longe de ser pensado como “forma que dá sustentação” 

ou como ponto de partida, mas “deve guardar em seu corpo o sentido de equacionar 

três centros de orientação”: o aluno, o conhecimento e os contextos.  

Essa perspectiva dialoga diretamente com a proposição de Morin (2007), 

exposta no livro sobre os sete saberes necessários à educação do futuro, quando 

esse autor afirma que o ser humano e a sociedade são unidades complexas que 

congregam, ao mesmo tempo, o biológico, o psíquico, o social, o afetivo e o racional, 

em que o conhecimento pertinente deve compreender outras dimensões humanas.  

Levando em consideração essas unidades complexas, ao configurar como 

centro de orientação o aluno, o conhecimento e o contexto, inclinam a uma 

proposição de dialogia do ensino que contempla como premissa o conhecimento em 

uma concepção multidimensional e transdisciplinar.  

Já os conhecimentos que agregam os componentes curriculares trazem um 

delineamento desses centros orientadores a partir da configuração da identificação 

de três temas com eixos centrais: a contemporaneidade, identidade/diversidade e 

profissional artista e educador (PP UFBA, 2004, p. 12).  

Sob foco transdisciplinar, o sistema modular proposto pelo curso de dança 

estrutura os componentes curriculares a partir da seguinte organização: 

“componentes específicos”, “componentes práticos”, “componentes pedagógicos” e 

“componentes do estágio supervisionado”.  

No que se refere às disciplinas relacionadas aos processos criativos, estas 

estão localizadas em componentes específicos e componentes práticos. Nos 

componentes específicos estão: “Estudos dos Processos Criativos” I, II, III e IV; e 

nos componentes práticos: “Laboratório de Criação Coreográfica” I e II. Vale 

salientar que nos componentes específicos e práticos, apesar de serem compostos 
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em forma sequenciada, não há pré-requisitos entre eles, o que não deixa de ser um 

paradoxo, pois, ao abordar a relação modular, o PP UFBA ainda se utiliza de uma 

perspectiva linear de sequenciamento de seus módulos, mesmo que seja apenas na 

estrutura. 

Os programas dos componentes curriculares correlatos ao ensino de criação 

e suas abordagens teóricas (entendido também como plano de ensino) comportam 

os seguintes elementos estruturais: ementa, objetivos, metodologia, conteúdo 

programático, avaliação e bibliografia específica. São documentos nomeados de 

Programa de Componentes Curriculares, que pertencem especificamente a cada 

módulo e não fazem parte do corpo do Projeto Pedagógico, como é visto 

comumente em projetos.  

A partir do desenho representativo tem-se, a seguir, a visão geral da 

organização curricular da PP UFBA. 

 

 

Figura 1.  Desenho representativo da organização curricular do curso de Licenciatura 
em Dança da UFBA. 
Fonte: Projeto Pedagógico do curso de Dança da UFBA. 

 

O Projeto Pedagógico do curso de dança da UFBA traz como proposta de 

educação na área de dança a valorização do diálogo entre e indivíduo e contexto e a 

compreensão do ensino a partir do entendimento do sujeito em sua complexidade. 

Propõe como articulação dos conhecimentos a interdisciplinaridade como forma de 

interconexão e complementaridade entre os saberes. Enseja, dentro desse contexto, 
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ações transformadoras dos modos de pensar-fazer a dança, em que os processos e 

produtos artísticos sejam resultados de reflexões críticas.  

 

 

3.2 O PP DO CURSO DE DANÇA DO INSTITUTO DE ARTES – UNICAMP  

 

 

O curso de dança da UNICAMP é o primeiro curso do Estado de São Paulo, 

o terceiro implantado no Brasil e o segundo curso como IES pública. Em seu PP o 

curso de dança da UNICAMP descreve que é pioneiro ao propiciar espaço para 

“inovação técnica” e para pesquisa de “uma dança contemporânea” que se 

“identifica com a cultura do país em distintos segmentos” (2005, p. 6). Outro aspecto 

pontuado na apresentação do PP está relacionado ao desenvolvimento de pesquisa 

com outras áreas de conhecimento, como psicologia, pedagogia, antropologia e 

história. A esse respeito, o texto ressalta que “no Brasil, o estudo da dança nestas 

diferentes áreas era incipiente quando da formação do Departamento de Artes 

Corporais” (PP UNICAMP, 2005, p. 6). 

O PP do curso de dança da UNICAMP (2005) dá ênfase à percepção do 

corpo como conhecimento relevante para o ensino da dança, já que, por séculos, o 

conhecimento do corpo humano era negado e reprimido pela cultura ocidental e, 

contrapondo as ideias dos séculos anteriores, surge, no século XX, o interesse pelas 

técnicas de consciência e preparação corporal (PP UNICAMP, 2005). Sobre esse 

entendimento explicitam que:  

 

A partir de teorias psicológicas (como as de Reich ou Perls), e sociológicas 
(como as de Foucault), que denunciaram os males da repressão corporal 
em nossa sociedade, pesquisadores de diferentes áreas passaram a 
estudar a dinâmica do corpo, desenvolvendo inúmeras novas técnicas de 
trabalho corporal ((PP UNICAMP, p. 5). 

 

Ressaltando, ainda, que: 

 

A arte da Dança foi beneficiada pelo desenvolvimento dessas técnicas, 
tendo-se desenvolvido por caminhos de liberação dos movimentos e 
criatividade. A chamada dança contemporânea inclui pesquisas de técnicas 
pedagógicas e de coreografia que privilegiam a linguagem expressiva 
individual e rejeitam a formalização excessiva das escolas de dança 
“clássica” ou mesmo “moderna” (PP UNICAMP, p. 5). 
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O referido documento aponta a participação expressiva da dança na cultura 

popular brasileira, observando que a dança é um meio importante de “expressão de 

sentimento e comunicação social” e, mais ainda, ressalta que o brasileiro tem 

produzido diferentes maneiras de expressão do corpo que “merecem atenção 

especial dos pesquisadores desta arte”, o que justifica a importância de um curso 

superior de dança que privilegie a formação ampla e adequada do profissional, 

direcionada para o conhecimento e a pesquisa da dança brasileira, que é um dos 

eixos principais da proposta curricular do curso de dança da UNICAMP.  

 O que se espera, a partir dessa formação, é a inovação técnica e a 

alimentação de produções coreográficas nacionais a partir do investimento na 

formação do dançarino com conhecimento apropriado no Ensino Superior voltado 

para produções coreográficas nacionais. Com isso, manifesta-se a preocupação 

com trabalhos em uma área que é pouco valorizada – a dança brasileira (PP 

UNICAMP, 2005).  

 Diante do exposto, observa-se que, mesmo pontuando outras áreas de 

atuação como parte da formação, o foco principal do curso está voltado para a 

formação de um intérprete, como se pode observar nos parágrafos seguintes: 

 

Este Curso tem formado um quadro de profissionais em Dança, atuando 
como: intérpretes, coreógrafos, professores e pesquisadores em órgãos 
públicos de cultura, companhias profissionais, cursos superiores de Dança, 
entre outros. O que tem sido verificado é que, embora enfocando a 
formação do Intérprete, percebe-se uma ampliação das diversas atuações 
do profissional em Dança. No entanto, o Curso mantém seu foco 
direcionado ao profissional Intérprete, que vive a dança em seu corpo, 
capaz de dimensioná-la no corpo do outro, com a habilidade de refletir a 
dança como área de conhecimento. A contribuição social deste profissional 
se dá no ato criativo, através de manifestação artística (PP UNICAMP, 
2005, p. 6 e 7). 

 

 Essa perspectiva direciona a formação profissional com foco nas produções 

e criações artísticas e na capacitação do intérprete, centrado na compreensão do 

próprio corpo. Segundo o texto, o pensamento de compreender o próprio corpo para, 

então, transferir esse conhecimento para o outro, traduz uma compreensão de que, 

com a formação, a partir de conhecimentos específicos voltados para o intérprete, o 

aluno será capaz de atender, enquanto profissional intérprete, as demandas dos 

diferentes segmentos da dança.  

 Na justificativa do PP, observa-se a intenção de formar um profissional que 

alie a competência profissional com a capacidade de reflexão crítica e “consciência 
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de inserção de uma totalidade” cuja formação, na Universidade, é desenvolvida a 

partir da aliança entre teoria e prática. Este modo de pensar a dança no Ensino 

Superior evidencia uma preocupação em que tanto o objeto de investigação como o 

instrumento profissional é o corpo. Nessa perspectiva, vê-se como desafio aliar os 

dois elementos, teoria e prática, que entendem estar um no outro. Como está posto 

no documento, 

 

[...] a Dança, desde sua recente implementação no ensino universitário, 
deparou-se com o desafio de realizar esta aliança, uma vez que tanto seu 
objeto quanto o seu instrumento profissional é o próprio corpo. Além disso, 
o corpo é o lugar de interseção entre individual e coletivo, pessoa e 
sociedade. O estranhamento causado por uma inserção tardia dessa área 
de conhecimento e desse novo objeto na Universidade – o estudo do corpo 
em movimento na manifestação artística – obrigou a construção de um 
Projeto Pedagógico peculiar e sempre em processo (PP UNICAMP, 2005, p. 
8).  

 

 Como colocado, o Projeto Pedagógico está em constante reformulação para 

que, dessa forma, possa atender aos objetivos do ensino da dança na Universidade. 

Por outro lado, reforça que a proposta do curso é direcionada para a formação do 

artista, vinculando a história do aluno e experiência social à cultura brasileira. 

Observa-se, nesse sentido, uma proposta de ensino que compreende o aluno e o 

contexto e que estes estejam correlacionados às questões sociais.  

 O curso de Dança da UNICAMP apresenta uma proposta com alicerces na 

dança moderna e clássica, propondo uma abordagem também da cultura brasileira e 

da experiência do corpo. Evidencia, ainda, o ensino de linhas tradicionais dessas 

linguagens, ao mesmo tempo em que apresenta olhares para uma percepção 

contemporânea da dança. Assim, nesse sentido, descreve: 

 

Retoma-se, assim, nesta proposta uma estrutura que compreende um 
conjunto de disciplinas mais explicitamente fundamentadas nas tradições de 
dança moderna e clássica como também disciplinas que abordam as 
tradições culturais brasileiras e na experiência do corpo de variados 
segmentos sociais de uma realidade. As duas tendências encontram-se 
inseridas na perspectiva contemporânea de criação e formação em Dança 
(PP UNICAMP, 2005, p. 8).  

 

 A proposta curricular do curso de dança propõe como perfil do bacharel a 

formação de um intérprete em dança com capacidade de contribuir como agente 

transformador da realidade, responsável pelo próprio corpo, de modo a expressar e 

comunicar artisticamente a partir da articulação de suas habilidades técnicas e 
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capacidade criativa. Para a composição desse perfil, apresentam-se dois objetivos 

gerais: “Desenvolver habilidades e competências baseadas em conhecimentos que 

formam o profissional participativo, atuante e responsável” e “Desenvolver 

sensibilidade artística e capacidade de reflexão no campo da Dança” (PP UNICAMP, 

2005, p. 11). 

 Dentre os objetivos apresentados no PP tornam-se relevantes para o foco 

desta pesquisa aqueles que se referem à área de criação em dança. Assim, 

identifica-se apenas um objetivo no PP que indica, de forma geral, o estudo do 

processo criativo, que é o de “integrar a expressividade e criatividade à formação” 

(PP UFBA, 2004, p. 11).  

 As abordagens dos demais objetivos específicos tratam do desenvolvimento 

técnico-artístico e do domínio do movimento, da consciência corporal, da articulação 

com outros entendimentos de dança, da articulação da dança com contextos social e 

cultural e com a cultura brasileira, com o diálogo da dança com outras áreas do 

conhecimento e com outras linguagens da dança.  

 Quanto às habilidades e competências referidas no PP, tem-se aqui um 

recorte daquelas que estão explícitas como discurso para área de criação e 

investigação coreográfica:  

 

Exercitar distintas linguagens corporais de forma a ampliar tanto as 
condições do intérprete quanto da criação coreográfica. Conhecer e 
experienciar processos que contemplem a criação do movimento como 
fonte de pesquisa e investigação coreográfica. Conhecer o espaço cênico, 
sua relação com a criação coreográfica e as diferentes possibilidades de 
utilização de espaços alternativos. Reconhecer a necessidade do trabalho 
multidisciplinar (música, iluminação, cenário, figurino, etc.) na produção em 
Dança (PP UNICAMP, 2005, p. 12). 

 

Dado o exposto, percebe-se que a estrutura curricular é formada a partir de 

um eixo norteador que estrutura um conjunto de disciplinas voltado para o estudo do 

corpo e movimento, das técnicas para dança, do desenvolvimento das linguagens da 

dança, da anatomia, da cinesiologia e consciência do movimento. Nesse sentido, 

enfatiza “o desenvolvimento de habilidades que propiciem instrumentos para um 

corpo-sujeito, geradora de linguagens em dança, codificadas e não codificadas”, 

assim como o estudo de “processos criativos como área de conhecimento sensível 

através do coreográfico, teatral, musical, plástico, história e pesquisa em dança” (PP 

UNICAMP, 2005, p. 13). 
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Fazendo uma analogia do projeto pedagógico com um corpo, a proposta 

pedagógica apresenta sua estrutura como uma espécie de ideia contida em uma 

“espinha dorsal” que compreende o eixo do curso.  Da espinha dorsal, veem-se duas 

asas, divididas em dois grupos de disciplinas.  

 

 

Figura 2. Desenho representativo da organização curricular do PP do curso de Dança da 
UNICAMP. 
Fonte: Projeto Pedagógico do curso de Dança da UNICAMP. 

 

De acordo com o projeto pedagógico, a ASA I compreende uma estrutura 

que abrange “métodos estabelecidos e técnicas codificadas”, denominados de 

instrumentos, e estão voltados para o desenvolvimento de princípios básicos do 

“movimento humano, através da sensibilidade cinestésica”. O entendimento desses 

princípios diz respeito ao treinamento da percepção corporal, com o objetivo de 

adquirir habilidades do controle do movimento e “diminuição do esforço”. “O intuito é 

alcançar um condicionamento físico adequado à Dança” (PP UNICAMP, 2005, p. 

13).  

Numa compreensão mais detalhada da ASA I, o projeto pedagógico 

apresenta uma explicação dos componentes que envolvem este segmento, 

declarando a escolha por métodos tradicionais da dança para o desenvolvimento 

técnico, artístico, expressivo e criativo.  



56 

 

Nesta ASA pretende-se desenvolver o conhecimento e o desenvolvimento 
técnico-artístico do corpo, integrados a expressividade e criatividade. O 
objetivo desta visão é formar um corpo consciente, capaz de uma resposta 
criativa, através da sensibilidade cinestésica e de domínio do movimento. O 
aluno será levado a constantes investigações em comunicação corporal. A 
percepção de seu processo de desenvolvimento corporal a partir de uma 
busca cotidiana será estimulada através da liberação de seu movimento 
espontâneo assim como de pesquisa orientada. Esta ASA apóia-se nas 
técnicas tradicionais utilizadas, não como modelo, mas como instrumento 
para o estudo dos princípios básicos do movimento. Objetiva também uma 
resposta corporal individual e centrada no potencial criativo de cada um. A 
ASA I estabelece um vínculo com as correntes da Dança que vigoram na 
atualidade, possibilitando a compreensão e a inserção do aluno no 
panorama vigente (PP UNICAMP, 2005, p. 15).  

  

A ASA II, de acordo com o projeto pedagógico (PP UNICAMP, 2005), está 

relacionada às disciplinas com foco na dança popular brasileira e nos corpos dos 

vários segmentos sociais. Esta asa propõe articulação com outras áreas do 

conhecimento que correspondam a esse contexto. Assim, entende que compreende 

 

[...] as tradições culturais brasileiras, as estruturas advindas das Danças 
Populares Brasileiras e os corpos imanentes de variados segmentos 
sociais. São conteúdos-corpos que se irmanam com conhecimentos da 
antropologia, da psicologia e demais áreas das humanidades, possibilitando 
o alcance dos corpos periféricos e centrais de um povo do Brasil (PP 
UNICAMP, 2005, p. 13). 

 

A estrutura da ASA II propõe a dança como forma expressiva da criação 

artística, não só dos valores e da cultura em que está inserida como, também, da 

história dos seus indivíduos. Para tanto, tem seu objetivo focado na formação ampla 

do profissional com perfil para atuação social e de transformação da realidade no 

ambiente em que atua. 

O PP mostra que os fundamentos corporais provenientes das disciplinas 

“Dança do Brasil” articulam-se com as manifestações culturais brasileiras e almejam 

a construção do conhecimento por meio das experiências de uma identidade 

frutífera em dramaturgia e movimento do corpo. Nesse contexto,  

 

[…] A disciplina ´Dança do Brasil', seja no âmbito do ensino seja no da 
pesquisa, o aluno é levado a explorar o contexto social e cultural no qual se 
encontra inserido. Trata-se, portanto, de comunicação numa perspectiva 
histórica e artística, de uma estética fundada na realidade cotidiana, na 
convivência com o outro (PP UNICAMP, 2005, p. 16). 

 

Sobre o perfil desejado para o professor de dança, o projeto pedagógico da 

UNICAMP entende que, como resultado de sua formação, o aluno deve adquirir e 
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gerar o conhecimento sensível e próprio de sua corporeidade. Além disso, reforça a 

expressão o aluno como agente de sua própria história, capaz de discutir a dança 

como arte no viés da educação, considerando as necessidades que provêm do 

campo de sua atuação. Observa, ainda, que esse profissional deva voltar suas 

intenções para o meio social e cultural, com intuito de desenvolver “o trabalho de 

educação em dança”, com elaboração da própria metodologia e objetivos 

(UNICAMP, 2005, p. 21).   

É descrito no PP que as disciplinas direcionadas para bacharelado e 

licenciatura são distribuídas a contento para ambas no percurso dos semestres. No 

entanto os conteúdos dispostos no PP como proposta de um núcleo comum estão 

direcionados, em sua maioria, com especificidades para bacharelado e o núcleo 

comum que compõe a licenciatura aparece em porção menor, com disciplinas 

voltadas ao conhecimento da Educação, da Psicologia, da Arte e das Políticas 

Públicas. Por outro lado, há uma interessante perspectiva de articulação, efetivada 

por meio dos Ateliês. 

Enquanto proposta integradora de conteúdos, os ateliês nascem com a 

proposta de integrar conhecimentos no decorrer do curso, “[…] tendo como 

perspectivas estratégicas, conteúdos e práticas de natureza dinâmica e menos 

estruturadas como são os programas de disciplinas que os tornam isolados” (PP 

UNICAMP, 2005, p. 22). 

O propósito da criação dos ateliês, como componentes curriculares, é a 

formação do intérprete e do professor de forma integrada, com intuito de valorizar o 

conhecimento que veicule práticas e conteúdos necessários aos dois campos de 

atuação – Bacharelado e Licenciatura – em que o professor se reconheça como 

artista e não fique somente na ação do fazer. Em suma, a proposta é que o exercício 

da docência permeie a própria compreensão e percepção do seu corpo. Neste 

contexto, o documento apresenta a seguinte explicação:   

 

Trata-se, portanto, de unir as habilidades às competências de refletir e 
compreender criticamente os fundamentos que organizam um 
conhecimento específico. Trata-se de um saber das artes, entendido como 
tecido artesanal, construído gradativamente através da aprendizagem do 
sensível, do olhar focado não só no corpo que dança, mas na sua relação 
consigo próprio e com o mundo (PP UNICAMP, 2005, p. 24). 

 

Ressalta, ainda, que:  
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As atividades do Ateliê contemplarão necessidades do aluno quanto à 
aquisição de habilidades corporais (desenvolvimento técnico-criativo) que 
envolvem percepção e acuidade de observação, assim como à capacidade 
de ver e entender as diferenças inerentes do outro. O exercício da 
alteridade permeia a construção de uma dança que o aluno deverá vivenciar 
em seu corpo e que permite ao outro vivenciar a dele (PP UNICAMP, 2005, 
p. 24 e 25). 

 

De uma forma geral, o Projeto Pedagógico propõe uma formação acadêmica 

com ênfase na pesquisa, no trabalho teórico-prático, na interdisciplinaridade, na 

necessidade de articulação corpo e contexto no processo de formação do aluno.  

Nessa perspectiva, tem como interesse a pesquisa da dança brasileira, a formação 

do intérprete, coreógrafo e professor.  No entanto observa uma preocupação 

particular com a formação técnica do dançarino, com o desenvolvimento de 

habilidades e competências voltadas para domínios relacionados à interpretação e 

criação coreográfica, especificamente.   

 

 

3.3 O PP DO CURSO DE DANÇA DA UERGS – MONTENEGRO 

 

 

O Curso de Dança da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – 

UERGS mantém convênio com a Fundação Municipal de Artes de Montenegro – 

FUNDARTE.  A FUNDARTE se apresenta como propositora da concepção do curso 

de dança, articulada com os direcionamentos da própria Universidade.  

Segundo dados do e-MEC, o curso de dança da UERGS iniciou em 8 de 

abril de 2002. Conforme descrito no PP, “a gênese do curso proposto encontra-se na 

concepção de Educação e Arte vinculada pela FUNDARTE (Fundação Municipal de 

Artes de Montenegro) há mais de 30 anos”. Tem seus objetivos centrados no 

desenvolvimento das artes de forma geral e da cultura artística desde 1973 (PP, 

UERGS 2006). 

O curso de Dança de Montenegro, em consonância com as metas da 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – UERGS, apresenta como objetivo 

maior a contribuição ao desenvolvimento local e regional do Estado, com a formação 

de profissionais para atuarem como professores de dança no ensino fundamental e 

médio e como artistas no mercado de trabalho. A proposta visa alcançar seus 

objetivos por meio de uma “reflexão crítica e criativa sobre as relações entre ser 
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humano, arte, sociedade, ciência, cultura, ambiente, educação e desenvolvimento, 

numa perspectiva de inclusão social, visão sócio-histórica e de pesquisa, como 

trabalho inerente à atividade artística e da docência” (PP UERGS, 2006, p. 5). 

Outros objetivos presentes no PP dessa Instituição e que deveriam 

apresentar especificidades acerca dos propósitos do curso de graduação em Dança 

limitam-se a aspectos mais gerais da educação, no que diz respeito ao acesso, ao 

conhecimento e à arte, como pode ser observado nos itens abaixo: 

 

Afirmar a educação enquanto um direito humano; democratizar o acesso à 
informação, ao saber especializado e a cultura acadêmica, permitindo a 
compreensão dos processos socioculturais em curso; formar um profissional 
da dança em suas dimensões política, epistemológica e estética, apto a 
desenvolver estratégias educativas democratizadoras do acesso, do 
conhecimento em arte e da gestão educacional (PP UERGS, 2006, p. 6). 

  

Dentre as capacidades almejadas para formação, destaca-se aquela que se 

aproxima do interesse desta pesquisa. O curso entende como diretrizes para o 

profissional de dança o egresso que 

 

[...] não dicotomize o fazer pedagógico e o fazer artístico, sendo capaz de 
se expressar e transitar em múltiplos ambientes onde a arte é elemento de 
transformação social. Portanto, o professor de dança egresso deste curso 
será capaz de entender a arte como agente que desempenha um papel vital 
na Educação e na vida em geral; expressar conceitos em educação 
artística, dominando princípios da dança, de forma a atuar tanto como 
professor quanto como criador-intérprete; apresentar trânsito 
transdisciplinar, de modo a dialogar com especialistas de outras áreas para 
atuação em projetos artísticos, educacionais e/ou de pesquisa; valorizar as 
relações de autonomia como capacidade pessoal, de forma a abrir a 
perspectiva de uma nova relação com o conhecimento e as artes (PP 
UERGS; FUNDARTE, 2006, p. 5). 

 

Nessa perspectiva, a proposta evidencia uma preocupação em formar 

educador e artista de forma integrada no exercício da sua profissão, com 

capacidade técnica na área de Dança para o desenvolvimento de competências 

artísticas, científicas e pedagógicas.  

O documento, ora em análise, relaciona em sua justificativa a articulação do 

fazer pedagógico com o fazer artístico como elementos integradores e não 

dicotômicos, revelando a necessária formação do profissional que seja professor e 

artista em um conjunto. A esse sentido descreve que: 
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Diferentemente da maior parte dos cursos de artes no País, que formam 
preferencialmente o artista ou professor, a presente proposta caracteriza-se 
por estimular a formação de um profissional que transita entre o fazer 
pedagógico e o fazer artístico, possuindo uma formação ao mesmo tempo 
específica e integrada com os elementos da pedagogia geral e das 
diferentes linguagens artísticas, dando ênfase às especificidades regional e 
à diversificação do mundo do trabalho (PP UERGS, 2006, p. 7). 

  

E acrescenta que: 

 

Embora os cursos de graduação em Artes, no Brasil, enfatizem a dicotomia 
licenciatura/bacharelado e, consequentemente, professor/artista, a realidade 
profissional mostra que a ampla maioria dos egressos desses cursos 
precisa recorrer a distintas possibilidades de trabalho, sendo professor e 
artista ao mesmo tempo, embora com uma formação voltada 
prioritariamente para um dos caminhos, o da licenciatura (PP UERGS, 
2006, p. 7). 

 

Nesse contexto, percebe-se que o desenvolvimento das artes e da educação 

revela concepções contemporâneas que propõem integrar o fazer pedagógico e o 

fazer artístico. Para tanto, a formação do professor deve “objetivar o 

desenvolvimento das múltiplas capacidades do ser humano, incluindo as dimensões 

éticas e estéticas, além do desenvolvimento cognitivo, o que significa que a ideia de 

educar vai além do instruir” (PP UERGS, 2006, p. 7).   

Almejando a formação de professores e qualificação do ensino, o PP 

(UERGS, 2006) manifesta a valorização da integração da teoria e da prática com 

objetivo de formar e interagir conhecimentos relacionados à formação, ao campo do 

trabalho e à própria cultura brasileira.  Traz, ainda, a preocupação em formar 

profissionais direcionados para a produção artística contemporânea, olhando para 

diferentes perspectivas na área da pesquisa, propondo, assim, um distanciamento 

das tradicionais formas de ensino.  

Apresenta, também, como proposição para a formação profissional de arte a 

pesquisa nas diversas áreas, suscitando a inclusão de novas tecnologias voltadas 

para as artes, com conhecimento metodológico para pesquisa. 

Sobre o item que corresponde à organização de ensino, o projeto 

pedagógico aborda os referenciais metodológicos, eixos temáticos e componentes 

curriculares do curso, base curricular, política de estágio supervisionado, além da 

organização do trabalho docente, professor e regime de trabalho e diretrizes de 

avaliação.  
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Apesar de o PP do curso trazer essa forma de organizar sua proposta, 

considerando o interesse desta pesquisa iremos discutir esse documento a partir 

dos três primeiros componentes da organização de ensino (referenciais 

metodológicos, eixos temáticos e componentes curriculares do curso e base 

curricular). 

Os referenciais metodológicos que compõem o curso de dança tratam da 

formação integral a partir da possibilidade de construção e reconstrução do 

conhecimento que viabilize três aspectos: “a 'leitura do mundo', da arte, da 

pedagogia e da educação e a aquisição de instrumental necessário à intervenção 

sociocultural” (PP UERGS, 2006, p. 9).  

Nesse sentido, o PP expõe a necessidade de uma organização curricular, de 

um novo diálogo transdisciplinar que possa articular a dança enquanto atuação 

profissional, destacando as ciências e outras áreas correspondentes do 

conhecimento.       

A relação teoria e prática, como um dos referenciais metodológicos, é 

compreendida a partir de dois sentidos: um como princípio de formação humana, 

voltado para a ideia da integração de pensamento e ação; o outro como 

concretização desse princípio, que possibilite a integração “entre a leitura do 

contexto, o conhecimento de experiências vivenciadas, através da inserção 

sociocultural, do conhecimento geral, do conhecimento técnico e da intervenção 

social” (PP UERGS, 2006).  

O Curso possui eixos temáticos que visam estabelecer uma articulação e 

orientação com os componentes curriculares a partir de uma visão transdisciplinar 

do PP que propõe conhecimentos de concepções gerais da história e do 

conhecimento pedagógico e artístico. Os componentes curriculares, sob a ótica de 

eixos temáticos, têm seu interesse central na inserção dos licenciados, nos 

processos educativos regionais e na identificação, compreensão, reconstrução e 

produção de conhecimento voltado à superação das situações-problema 

encontradas nestes processos educativos (PP UERGS, 2006). 

Para tanto, o documento propõe eixos temáticos que comportam disciplinas 

de formação específica e de formação básica relacionadas a outras áreas do 

conhecimento. Segue, assim, a seguinte estrutura: 
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Como eixo temático vertical, temos a dança. Como eixo temático horizontal, 
temos: estudos pedagógicos e as teorias e prática artísticas das diferentes 
manifestações da área, bem como os estudos do português e da língua 
estrangeira. Como eixo temático transversal, temos: os trabalhos 
transdisciplinares e o trabalho de pesquisa. Os componentes curriculares 
compõem-se, então, de: Disciplinas Específicas da formação técnica, 
disciplinas pedagógicas e disciplinas comuns às outras áreas das artes 
(música, teatro, artes visuais) (PP UERGS, 2006, p. 11). 

  

A forma representativa, a seguir, mostra a organização curricular proposta 

pelo curso, visualizando os eixos temáticos de ensino. 

 

Figura 3. Desenho representativo da organização dos eixos temáticos propostos pelo 
Curso de Dança UERGS.  
Fonte: Projeto Pedagógico do curso de Dança UERGS. 

 

No que se refere ao subtópico denominado Base curricular, o PP propõe 

uma estrutura de componentes curriculares que favoreça a formação do “professor 

de dança artista” visto a partir de três grupos de componentes curriculares: “os 

específicos de linguagem do movimento humano; os específicos da formação 

pedagógica e os transdisciplinares” (PP UERGS, 2006, p. 11). No entanto ressalta 

que o estudo pedagógico permeia todos os componentes curriculares, já que   

 

[...] a proposta curricular contempla o estudo pedagógico ao longo de todos 
os componentes curriculares usando os conteúdos de cada componente 
assim como os procedimentos eleitos pelos professores e alunos como 
objeto de estudo para a compreensão do fenômeno educacional em artes 
(PP UERGS, 2006, p. 11). 
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O PP expõe que a base curricular do curso se estrutura a partir de 

processos transdisciplinares com a integração de outros cursos da UERGS e 

FUNDARTE, como graduação em teatro, música e artes visuais. Propõe como base 

do currículo a prática da pesquisa em educação e artes, que permeia os 

componentes curriculares do curso. O PP apresenta, ainda, como enfoque temático 

dos componentes os conhecimentos direcionados para uma perspectiva de 

processos e criações artísticas, observado a partir do seguinte entendimento:  

 

A ênfase temática dos componentes que sustentam a formação em dança 
está centrada nos conceitos de apreciação, execução e criação como 
natureza e procedimento do fazer artístico; na ideia de coletivo como 
princípio; e na atenção ao corpo como gerador dos processos poéticos (PP 
UERGS, 2006, p. 12). 

 

Para entender a articulação do fazer pedagógico e do fazer artístico, como 

propósito do curso de dança, recorre-se às ementas dispostas no Projeto 

Pedagógico. O curso compreende um sistema de disciplinas que está relacionado a 

técnicas corporais, à história da arte, da dança e da cultura, compõe, ainda, duas 

disciplinas que têm como elemento propositor central a criação artística, quais 

sejam: Introdução à Coreografia e Estudos Coreográficos, sendo a primeira 

oferecida no 5º período e a segunda no 7º período.   

Diante do exposto, a proposta do projeto pedagógico da UERGS sinaliza a 

formação do professor-artista que seja capaz de atuar tanto como educador quanto 

como criador-intérprete. Indica, ainda, como propósito, a integração desses aspectos 

(professor, criador e intérprete) no processo de formação profissional, almejando, 

neste contexto, equacionar na proposta curricular a relação do fazer pedagógico 

com o fazer artístico. Verificam-se alguns aspectos que colaboram nesse sentido, 

como um pensamento multidisciplinar, a relação entre teoria e prática, a valorização 

das dimensões estéticas, a pesquisa como parte dos processos pedagógicos e 

artísticos. 
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3.4 O PP DA ESCOLA DE TEATRO E DANÇA – UFPA – BELÉM 

  

 

O Curso de Licenciatura em Dança da Universidade Federal do Pará é fruto 

de uma crescente organização política e institucional de estudantes e docentes com 

experiências advindas da Escola de Teatro e Dança e do Grupo Coreográfico da 

própria Universidade.  

Desde sua fundação, em 1957, a Universidade fomenta projetos e 

programas voltados para a área artístico-cultural, a exemplo do grupo “Norte Teatro 

Escola”, iniciado em 1962 por meio do Teatro Universitário – precursores do Curso 

de formação de Ator da UFPA. 

A coordenação de Dança da Universidade foi instituída em 1968, sob a 

responsabilidade de professores pertencentes ao Centro de Atividades Musicais 

(CAM), criadores do grupo Coreográfico da UFPA. Conforme informa o PP UFPA 

(2009), a atividade artística elaborada pelo grupo tornou-se mola propulsora para o 

desenvolvimento de oficinas livres (projeto de extensão), com trabalho pedagógico 

fundamentado em procedimentos teórico-práticos. No PP é assinalado que a 

proposta para as oficinas, “diferente da perspectiva do ensino informal de dança”, 

baseava-se no ensino de técnicas de ballet clássico, dança moderna, dança 

contemporânea, dança folclórica, entre outros (PP UFPA, 2009).  

Em 2000, com oficinas ministradas em níveis de aprofundamento, a Escola 

de Teatro e Dança passa a desenvolver um trabalho sistemático para formação de 

bailarinos, por meio da criação do Curso Experimental de Formação de Bailarino, 

desenvolvido em cursos livres, de nível básico. Com a demanda para os cursos 

básicos, surge, então, o Curso Técnico Profissionalizante em Dança do Estado do 

Pará, aprovado pela Resolução nº 606, de 2003 – CONSUN/UFPA.12 

O Curso de graduação em Dança da Universidade do Pará foi criado em 

2007, sob a Resolução do CONSEP nº 3.61613 e aprovado pela Resolução nº 

3.602/2007. Nos dados encontrados no e-Mec (2010) o curso de Licenciatura Plena 

em Dança no Estado do Pará foi implementado no ano de 2008 (PP UFPA, 2009).   

                                                           
12

 PARÁ (Estado). Resolução n
o
 606, de 23 de Setembro de 2003. Aprova o Plano de Curso Técnico 

da Escola de Teatro e Dança da Universidade Federal do Pará. 
13

 PARÁ (Estado). Resolução N. 3.616, de 22 de novembro de 2007. Aprova a criação do Curso de 
Licenciatura Plena em Dança. 
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Em sua proposta de ensino para o curso de Dança, a IES do Pará sugere o 

agrupamento de princípios pedagógicos, com ênfase nos estudos poético-artísticos 

amazônicos e histórico-etnográficos, voltados para regionalidade e para outros 

contextos socioculturais. O curso traz como objetivo principal a oferta do universo 

teórico-prático da dança, visando à capacitação “para o desenvolvimento de 

competências e habilidades pedagógicas para atuar na área de dança em diversos 

segmentos da educação, como: nível fundamental, médio, pesquisa e extensão em 

nível superior [...]” (PP UFPA, 2009, p. 7). 

O item do PP intitulado “Natureza do curso como instrumento de produção 

de conhecimento e sua contextualização da área de conhecimento” aborda a 

defasagem cronológica que existe na Região Norte quanto aos avanços 

relacionados às criações de cursos de dança no ensino superior e a dificuldade 

quanto ao avanço de formação acadêmica na área dança. Dessa forma, o PP 

pontua a necessidade e urgência de uma política pedagógica e acadêmica 

alicerçada “nas raízes sócio-culturais da Amazônia” (PP UFPA, 2009). O PP informa, 

ainda, que a falta de cursos superiores em dança direciona as pessoas com 

interesse nessa área para outros cursos de graduação, revelando que: 

 

A inexistência de cursos superiores em Dança, na Região Norte, e a busca 
por um referencial teórico que pudesse dar suporte acadêmico à sua práxis, 
fizeram com que praticantes e estudiosos da dança direcionassem sua 
formação em nível superior para outros cursos, tais como: Educação Física, 
Psicologia, História, Ciências Sociais, etc. Esse “desvio” na formação 
acadêmica dos praticantes e estudiosos da dança frustrou, de um lado, o 
desejo de uma formação artística especializada, mas não impediu, de outro, 
que continuassem almejando e buscando, informalmente, essa 
especialização (PP UFPA, 2009, p. 8). 

 

Nesse sentido, as propostas apresentadas no Projeto Pedagógico do Curso 

de Dança da UFPA (2009) realçam a necessidade da sua implementação, em 

caráter emergencial, para suprir a carência de profissionais na área de dança que 

atendam segmentos da educação formal e não-formal.  Deste modo, expõe no 

discurso a importância de  

 

[...] legitimar e regulamentar o PP de modo emancipador, a 
profissionalização necessária e requerida daqueles que procuram, nesse 
gênero de arte, os caminhos da Educação. Assim sendo, a comunidade 
artística paraense, ao rever seus próprios referenciais de dança, vem propor 
a formulação de ações efetivamente educacionais (PP UFPA, 2009, p. 8). 
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Sobre esse aspecto o PP aponta, nos objetivos específicos, de forma 

generalista, o desenvolvimento de competência profissional do professor-

pesquisador para o desempenho da pedagogia da dança e o preparo do profissional 

para a metodologia que irá utilizar no ensino não-formal e formal.  

Observam-se, no tópico que versa sobre o “Procedimento Metodológico”, 

indicações de procedimentos que poderão ser usados pelos docentes de forma 

geral, como: técnicas grupais, técnicas de ensino coletivo, técnicas “expositivo-

participativas”14, ateliê de criação, oficinas de construção e desconstrução, 

laboratórios de experimentação e leitura com debates. 

 A relação dessas técnicas com as disciplinas de composição coreográfica e 

improvisação na dança pouco evidencia a articulação da criação em dança com uma 

proposição efetivamente voltada para seu ensino, já que expõe, de forma restrita, os 

mecanismos de ensino a serem utilizados nas disciplinas do curso. 

Em sua descrição do ementário, a proposição teórica indicada expõe o 

estudo do corpo na perspectiva da dança contemporânea para o trabalho do 

“bailarino-intérprete” e técnicas de criação. 

Em relação às diretrizes curriculares do curso, o PP apresenta como eixo 

norteador o estudo do corpo focado na “pedagogia da dança”, mostrando que o 

“reflexo filosófico do corpo, acerca de sua história, de sua estrutura anátomo-

cinética, de sua capacidade criativa e expressiva, de seus aspectos sensoriais e 

psicológicos” visa à compreensão do corpo em uma totalidade, com propósitos 

pedagógicos voltados para o entendimento de uma educação total do ser, “onde a 

mente é valorizada em sintonia com o corpo”. O curso de dança da UFPA propõe 

romper com paradigmas do ensino mecanicista, priorizando a consciência do corpo 

expressivo, perceptivo e reflexivo (PP UFPA, 2009, p. 10).  

Observa-se no texto que, mesmo tentando expressar como proposta a 

integração do corpo, ainda se percebe no discurso acima uma perspectiva dualista 

do corpo, o qual é apresentado por meio da separação de mente e corpo. 

De modo geral, a proposta curricular propõe a capacitação de professores 

de dança a partir da compreensão interdisciplinar, objetivando a ampliação do 

conhecimento, do discurso e do diálogo em dança, o que afasta a possibilidade de 

disciplinas isoladas e compartimentadas.  

                                                           
14

 Termo referido no Projeto Pedagógico do curso para expressar a natureza teórico-prática dos 
procedimentos. 



67 

 

No entanto a estrutura curricular apresentada no projeto pedagógico mostra 

uma organização de disciplinas que se dispõem em modo sequenciado e separado, 

como as disciplinas de “Técnicas e Escolas de Dança I, II e III”, discriminadas no 

anexo III do Projeto Pedagógico. 

 No PP evidencia-se, ainda, a valorização do corpo humano como o principal 

eixo que estrutura uma proposição da pedagogia para dança, “um modelo de 

ensino” que privilegie a cultura local, mas que também volte seu olhar para outros 

contextos e culturas. Nesse sentido:  

 

[...] são consideradas elementos reveladores de estéticas, pensamentos e 
vivências que se transformam em poéticas e que fazem parte de ações que 
podem e devem ser inseridas no contexto educacional. Sua significação e 
valoração se encontram nas relações entre os gêneros de dança 
considerados mais tradicionais e outras poéticas e estéticas com tendências 
fortemente contemporâneas (PP UFPA, 2009, p. 11). 

   

Nesse contexto, o PP reafirma o estudo do corpo como uma perspectiva do 

ensino da dança e como eixo que norteia o curso de licenciatura, em que o objetivo 

centra-se na formação de professores-pesquisadores em dança, preparados para 

atuar em diferentes contextos e com diferentes abordagens teórico-práticas. 

O PP UFPA (2009) propõe, ainda, nos objetivos específicos: a compreensão 

de outras áreas do conhecimento; a articulação da dança em diferentes formas 

teórico-metodológicas; o diálogo interdisciplinar; o estudo de diferentes linguagens 

de dança no aspecto histórico enquanto expressão simbólica e a elaboração de 

metodologias que abranjam o ensino formal e informal, tendo o professor-

pesquisador no desenvolvimento de linhas próprias e na habilidade do exercício do 

magistério no ensino superior. 

Ao analisar o Projeto Pedagógico do curso verificou-se a não indicação 

específica de questões voltadas para o estudo da criação em dança e suas relações 

para processos criativos, ou seja, apenas o primeiro objetivo, dentre os oito listados, 

direciona uma importância secundária aos processos criativos. O objetivo expressa 

a seguinte proposta: “Estudar a dança (cênica, folclórica, ritual, religiosa etc.) – 

enquanto forma cultural resultante de processos criativos diversos, tanto do ponto de 

vista acadêmico quanto do ponto de vista da cultura praticante” (PP UFPA, 2009, p. 

13). 
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As aptidões esperadas como perfil do egresso constituem-se, de modo 

geral, em um profissional de dança que seja articulador de diferentes conhecimentos 

e de um professor-pesquisador do/no ensino da dança, considerando principalmente 

aspectos da cultura regional. Outra aptidão esperada, que faz referência à criação 

em dança, mesmo que distante, trata da formação do professor apto para o 

desenvolvimento de projetos de espetáculos da cultura escolar e para assumir 

função de coordenação, diretor ou coreógrafo (PP UFPA, 2009), o que revela uma 

fragilidade do currículo quanto às articulações teóricas dos elementos que compõem 

sua estrutura e, principalmente, a percepção da função do professor de dança 

distanciada do fazer da dança como expressão artística e pedagógica integrada. 

Nas competências e habilidades surgem indícios da articulação entre o 

ensino da dança e o ensino de criação em dança, mas não esclarecem em que 

dimensão da pedagogia da dança se desenvolvem os conhecimentos referentes à 

criação em dança como expressão artística no universo da educação formal e não-

formal.  

Percebe-se, então, que são informações que estão relacionadas com a ação 

da proposta pedagógica, mas que apresentam pouca informação que correlacione o 

discurso com o campo da criatividade e, desta forma, parecem estar em segundo 

plano nas proposições do currículo. Essa perspectiva é ratificada no texto 

apresentado no PP UFPA:  

 

Aplicar as técnicas da improvisação e da interpretação cênica, na dança. 
Conhecer diversas propostas de danças e suas características e 
significados (pessoais, culturais, políticos) articulados e veiculados às 
danças criadas. Relacionar os conhecimentos das estruturas da linguagem 
musical com o movimento corporal (PP UFPA, 2009, p. 14 e 15). 

 

Outras competências e habilidades, a serem desenvolvidas pelo curso, 

referem-se à compreensão e identificação de conceitos, de tendências pedagógicas, 

da compreensão da inter e transdisciplinaridade dos fatores sócio-histórico-culturais 

e dos PCNs na formulação de conteúdos de sala de aula.   

Quanto à organização curricular do curso de Dança da UFPA, o documento 

informa que os conteúdos estão dispostos em três blocos: conteúdos básicos, 

conteúdos específicos, conteúdos teórico-práticos cuja estrutura nos remete à 

abordagem presente na resolução do MEC quanto aos cursos de graduação em 

Dança.  



69 

 

O PP UFPA compreende, em sua descrição como conteúdos básicos, as 

seguintes áreas de conhecimento: Artes Cênicas, Música, Ciência da Saúde e 

Sociais. Os “Conteúdos Específicos” compõem estudos voltados para Estética, 

História da Dança, Cinesiologia, Técnicas de Criação, Técnicas de Expressão 

Corporal e Coreografia. Os “Conteúdos Teórico-Práticos” abrangem técnicas e 

princípios direcionados para a coreografia, expressão corporal e atividades 

relacionadas a Espaços Cênicos, Artes Plásticas e Sonoplastia. Os conteúdos que 

compreendem a organização curricular são, na íntegra, os recomendados pelo MEC 

a partir da Resolução de 2004. 

Apesar de o PP informar que os Conteúdos Específicos compõem o estudo 

direcionado para “Técnica de Criação”, esses não apresentam disciplinas que 

correspondam aos estudos dos processos criativos; somente os grupos dos 

Conteúdos Práticos que compõem disciplinas voltadas para criação em dança 

referem-se à “Improvisação na Dança” e à “Composição Coreográfica”.  

As disciplinas, com as respectivas ementas e bibliografia, são organizadas 

por semestre. As disciplinas que correspondem à “Composição Coreográfica” e à 

“Improvisação na Dança” são oferecidas no 5º semestre.  

Dado o exposto, o PP da UFPA elabora a seguinte imagem curricular. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

Figura 4. Desenho representativo da ideia curricular do PP UFPA.  
Fonte: Pedagógico do curso de Dança da UFPA. 

 

A proposta curricular do curso de dança da UFPA aponta para uma 

formação voltada para o professor-pesquisador em dança, com atuação nos 

segmentos da educação. Sinaliza como conhecimentos a serem desenvolvidos 

pressupostos pedagógicos para o pensar-fazer da dança na escola, com foco no 
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desenvolvimento de competências e habilidades que envolvem a apreensão de 

conhecimentos relacionados aos aspectos pedagógicos do ensino da dança e de 

conhecimentos específicos da criação e interpretação em dança. 

Diante do que foi abordado nos projetos das quatro Instituições aqui 

apresentados, identificaram-se alguns aspectos de suas proposições que merecem 

atenção. Tanto o PP UFBA como PP UNICAMP apresentam, como projeções 

inclinadas para formação do profissional de dança, um ensino voltado para 

conhecimentos transdisciplinares, à valorização da pesquisa e à articulação teórica e 

prática, mas se diferem no perfil do egresso. Evidencia-se em maior proporção, no 

PP UNICAMP, o trabalho técnico corporal mostrado nas proposições dos ateliês de 

criação, que valoriza a formação do intérprete-criador, com foco nas danças 

brasileiras. Quanto ao PP UFBA, este mostra uma preocupação com a formação 

baseado em conhecimentos multirreferenciais permeada pelo conhecimento global 

do homem em uma visão contemporânea, através das articulações entre os 

componentes curriculares para formação do aluno enquanto artista e professor, 

levando em consideração pressupostos teóricos que favoreçam mudanças 

paradigmáticas no contexto da dança. 

Esses dois cursos – UFBA e UNICAMP – ensejam uma formação que 

considere o contexto, a cultura e o indivíduo como processo de formação, aspectos 

esses também identificados tanto no PP UFPA como no PP UERGS. 

Na perspectiva da criação, tanto do PP UFBA quanto do PP UNICAMP 

estabelecem quantitativamente maior investimento em componentes curriculares 

para o estudo dos processos criativos. Suas abordagens serão analisadas de forma 

mais aprofundada no capítulo posterior. Contudo, somente o PP UFBA antecipa, no 

corpo do projeto pedagógico, suas projeções quanto ao estudo da criação 

coreográfica em dança, fazendo referência aos estudos conceituais, técnicos, de 

pesquisa e estruturação coreográfica, potencializados pelo estudo da criação em 

dança.    

Os projetos pedagógicos dos cursos de dança da UFPA e da UERGS fazem 

referência ao estudo da criação, destacando o estudo teórico-prático da dança. No 

PP UFPA tem-se como proposta a dança no contexto da educação e o PP UERGS 

sinaliza, como proposta, a preparação do professor-artista, inter-relacionando, no 

contexto da formação, tanto o fazer pedagógico como o fazer artístico. Dado o 



71 

 

exposto, observa-se que há uma preocupação com as questões relacionadas com 

educação e a arte de modo integrado. 

 No entanto ainda se observa a dificuldade em propor, enquanto estrutura 

curricular, componentes que melhor se adeqúem a tais intenções. As questões 

relacionadas aos estudos dos processos criativos estão em maior destaque na 

UFBA e UNICAMP por concentrarem maior oferecimento de disciplinas acerca da 

criação. Neste contexto, é importante salientar que os estudos relacionados à 

criação em dança são pertinentes, tanto para formação do bacharelado como para 

licenciatura, pois se acredita que a criação está na base da formação humana.   

Por sua vez, as propostas curriculares apresentadas trouxeram aspectos 

gerais acerca da proposta do ensino para dança e os marcos referenciais em que 

estão apoiados. Os cursos de dança idealizam em um conjunto de conceitos os que 

melhor se afinam com seu contexto sociocultural quanto ao ensino de dança, 

construindo, a partir deste, o projeto pedagógico do curso.  

As especificidades da proposta de ensino do processo de criação estão mais 

bem delineadas nos planos de cursos nos quais se pode analisar não só a 

sistematização do trabalho como, também, a área de estudo que contém ainda toda 

articulação da prática pedagógica, os conhecimentos e referenciais desejados para 

o ensino.   

O próximo capítulo, portanto, terá como foco a análise dos planos de curso 

quanto às proposições delineadas para o ensino de criação, observando pontos de 

convergências e divergências acerca da proposta de estudo para o ensino de 

criação nos cursos de dança. 
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4 ANÁLISE DOS PLANOS DE CURSO DOS COMPONENTES CURRICULARES 

RELATIVOS A PROCESSOS CRIATIVOS DAS QUATRO INSTITUIÇÕES 

SELECIONADAS 

 

 

Neste capítulo serão analisadas de forma mais específica as abordagens 

indicadas nos planos de curso para o ensino dos processos criativos e sua 

correlação com teorias sobre o assunto da área de educação. 

Desse modo, as vertentes que dialogarão na análise dos documentos serão 

permeadas pelos pressupostos teóricos apresentados no segundo capítulo deste 

estudo e por outros aqui incluídos, por mostrarem modos diferenciados e, ao mesmo 

tempo, articuladores sobre a experiência estética, processos criativos e sobre 

aspectos da ação pedagógica.  

Para tanto, a análise das proposições curriculares se dará a partir de 

perspectivas conceituais dos autores selecionados para essa pesquisa, Pareyson 

(1993; 1984), Ostrower (1987) e Gardner (1997), que abordam, respectivamente, 

estudos no campo das experiências estéticas, no campo das experiências intuitivas 

e no campo das experiências cognitivas.  

A análise será feita por instituição, a partir dos planos de curso que 

comportam, basicamente, os seguintes elementos estruturais: ementa, objetivos, 

metodologia, conteúdo programático, avaliação e bibliografia. Esses elementos 

informam aspectos relevantes e de interesse desta pesquisa, delineados para o 

ensino dos processos criativos. 

Segundo Vasconcellos (2004, p. 136), o projeto de curso e/ou plano de 

curso refere-se “a sistematização da proposta geral de trabalho do professor 

naquela disciplina ou área de estudo, numa dada realidade. Pode ser anual ou 

semestral, dependendo da modalidade em que a disciplina é oferecida”. Assim, os 

planos de curso aqui analisados se baseiam nos componentes curriculares 

(disciplinas ou módulos) da área de criação, que serão apresentados a seguir. 

O curso de Dança da UFBA tem, em sua estrutura curricular, os seguintes 

componentes curriculares que direcionam para o ensino dos processos criativos: 

Estudos de Processos Criativos I – EPC I, Estudos de Processos Criativos II – EPC 

II, Estudos de Processos Criativos III – EPC III e Estudos de Processos Criativos IV 
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– EPC IV; Laboratório de Criação Coreográfica I – LCC I e Laboratório de Criação 

Coreográfica II – LCC II.  

O curso de Dança UFPA compreende, enquanto componente, de criação: 

Composição Coreográfica – CC e Improvisação na Dança – ID.  

O curso de Dança UNICAMP abrange: Ateliê de Criação I – AC I, Ateliê de 

Criação II – AC II, Ateliê de Criação III - AC III, Ateliê de Criação IV – AC IV, Ateliê 

de Criação V – AC V e Ateliê de Criação VI – AC VI.  

E o curso de Dança da UERGS, em sua estrutura curricular, apresenta como 

componentes curriculares do estudo da criação em dança: Introdução à Coreografia 

– IC e Estudos Coreográficos – EC.  

A seguir, apresentaremos os detalhamentos e análise dos planos de ensino 

por Instituição. 

 

 

4.1 PLANOS DE CURSOS – UFBA 

 

 

O EPC I UFBA indica, como ementa, princípios e procedimentos de criação 

no corpo com a utilização de práticas de criação, como a experimentação e 

observação. Inclui na proposta de ensino noções de composição e construção 

coreográfica, pesquisa de linguagem, corpo cênico, estética e organização básica do 

processo criativo.  

Esse módulo tem seu foco na pesquisa, articulado com outro componente 

curricular (Estudo do Corpo). O plano de curso EPC I UFBA objetiva:  

 

Soltar e relaxar o corpo para criar, energizar e harmonizar o grupo; Realizar 
jogos de movimentos para desinibir; Possibilitar a prática de criação 
integrada à sua reflexão; Introduzir a investigação de movimentos com o 
corpo e iniciar o aluno em pesquisa com seu corpo; Observar e localizar 
tendências individuais de criação e instigar novas qualidades de 
movimentos; Explorar técnicas de composição de movimentos a partir das 
práticas em Estudos do Corpo; Apontar processos criativos com o corpo em 
dança contemporânea e novas manifestações híbridas e sinalizar as 
tendências de investigação em seus universos criativos (EPCI – UFBA, 
2009, p. 1). 

 

Já como metodologia propõe uma articulação entre teoria e prática, com uso 

de práticas de experimentação de movimentos direcionados para “desinibição e 
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criação”. Insere, ainda, como metodologia “Novas abordagens da dança 

contemporânea; Realizar leituras de textos sobre processos criativos em sala 

optando por diversidade de dinâmicas de grupo; Assistir para observar e estudar os 

respectivos processos criativos das obras” (EPC I – UFBA, 2009, p. 1). Nota-se, 

aqui, que a forma como foi redigida a metodologia desse plano de curso, com uso de 

verbos no infinitivo, se direciona mais para objetivos do que as atividades e 

procedimentos metodológicos em si. Normalmente é indicado (VASCONCELLOS, 

2004) que a metodologia apresente as técnicas e procedimentos metodológicos de 

uma forma mais direta, apresentando atividades como leitura de textos, observação, 

trabalhos em grupo etc. 

Ao analisar os conteúdos propostos nesse plano de curso – como “soltar o 

corpo, desinibir, desconstruir e desabrochar a dança instantânea e espontânea de 

cada um [...]” “e após aquecer o grupo, iniciar processos criativos através de 

explorações, jogos, experimentações, improvisações e apresentações dos mesmos 

individuais [...]” (EPC I – UFBA, 2009, p. 2) – nota-se que, do ponto de vista de 

proposta pedagógica, estes conteúdos estão conjugados novamente a um verbo de 

ação (o que é desnecessário) e estão mais relacionados a procedimentos 

metodológicos do que a conteúdos propriamente dito.  

Tem-se, ainda, como conteúdos à “Introdução anatômica do corpo”, o estudo 

do tempo e espaço, “fatores de composição de movimento”, qualidades de 

movimento, bases de sustentação, níveis, improvisação, criação de sequências 

básicas de movimento, experimentaçães corporais, criação de roteiro e cenas e 

“experiências criativas com o corpo do outro” (EPC I – UFBA, 2009, p. 2), que 

configuram, de fato, a ideia de conteúdo e evidenciam, ainda, propostas que 

sustentam o estudo de ordem prática de criação, trabalho corporal e experimentação 

coreográfica.   

O plano de curso  EPC II UFBA descreve como ementa o estudo do 

movimento, encenação e improvisação, conscientização e instrumentalização do 

corpo “como fonte de investigação coreográfica sob suas circunstâncias históricas e 

expressivas na contemporaneidade” (EPC II – UFBA, 2009, p. 1). Evidencia-se em 

seus objetivos a descrição do estudo teórico-prático de conhecimentos relativos aos 

processos de criação, tais como:  
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Explorar as potencialidades do corpo humano em suas amplas práticas 
criativas como suporte para investigação coreográfica; Compreender e 
experimentar a improvisação como instrumentos facilitadores do processo 
de criação em dança, explorando potencialidades do movimento humano 
para a ampliação e reconhecimento de padrões individuais e coletivos; 
Problematizar a criação artística em Dança a partir do estudo do acaso, 
improvisação e imprevisibilidade; Experimentar possibilidades de 
composição e encenação em Dança tais como: linhas coreográficas, jogo, 
improvisação estruturada e roteiro cênico; Investigar possibilidades de 
hibridismo entre Dança e outras linguagens artísticas (EPC II – UFBA, 2009, 
p. 1). 

  

Os conhecimentos abordados nos objetivos referem-se ao estudo da 

propriedade do movimento quanto ao espaço e tempo, aos estudos dos processos 

criativos com ênfase na sua caracterização e conceituações, jogos criativos e 

estrutura do projeto artístico. 

Descreve como proposta metodológica  a realização de: 

 

Laboratórios de exploração e  criação  de movimentos e estrutura 
coreográfica por meio de processo de improvisação, estudos do acaso e 
análise do processo de composição; Apreciaçào estética; Abordagens 
conceituais através de textos selecionados; Trabalho de campo; Produção 
de projeto artístico: encenação e texto (EPC II – UFBA, 2009, p. 1).  

 

Em contraposição ao plano de curso do componente curricular EPC I, 

apresentado anteriormente, aqui encontramos os conteúdos descritos enquanto 

conteúdos propriamente ditos e estes demonstram articulações para a exploração 

coreográfica com uso de técnicas, análise do processo de criação, estudos teóricos, 

pesquisa de campo e desencadeamento para elaboração de projeto artístico. 

Os referenciais teóricos para o estudo sobre processos de criação estão 

direcionados para  o estudo do espaço, do corpo na dança,  performance e criação 

artística na dança. 

Dado o exposto, observa-se que a proposta do plano de curso EPC II inter-

relaciona a criação artistica às potencialidades do corpo para investigação de 

padrões de movimentos e explorações de ideias que se afinam com os interesses da 

criação coreográfica. Nesse sentido, propõe estratégias  que  estimulem o processo 

de criação e atividades de exploração orientada,  como a improvisação. Aliado a isto 

está o oferecimento de suporte teórico que se aplica ao estudo do movimento e da 

criação artística como pode ser encontrado,  por exemplo, nos textos indicados de 

autores como Leda Maria Muhana Iannitelli (Dança, Corpo e Movimento: A 
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criatividade artística, 2000)  e de Ciane Fernandes (Inter-ações intersticiais: o 

espaço do corpo do espaço do corpo, 2007). 

No plano de curso do componente curricular EPC III UFBA aparecem como 

objetivos:  

 

Problematizar a criação artística e seus processos a partir da relação ‘Corpo 
X Contexto Cultural’; Compreender e experimentar a improvisação como 
instrumento facilitador do processo de criação em dança, explorando 
potencialidades do movimento humano para ampliação e reconhecimento 
de padrões individuais e coletivos; Estudar estratégias de criação, 
morfologia e organização coreográfica que promovam um processo 
investigativo autônomo e compartilhado; Incentivar a sistematização do 
processo de criação artística; Aprimorar as inter-relações entre Dança e 
Música; Fomentar a prática em grupo no processo investigativo em 
pesquisa (EPC III, 2009, p. 1).  

 

A relevância que se observa neste plano é a inferência quanto ao destaque 

para a relação do corpo e contexto no ensino do processo criativo. A esse respeito, 

observa-se uma estreita relação entre as ideias apontadas por Pareyson (1993) 

quando este menciona que as experiências humanas colaboram naturalmente com 

as experiências estéticas, pois a relação do artista (corpo) com o ambiente resulta 

em experiências desse ambiente histórico em que residem pensamentos, 

sentimentos, ideias, crenças e aspirações (contexto). Desta forma, a obra de arte 

terá como conteúdo a pessoa do artista, e este conteúdo se caracteriza por todo o 

pensar e realizar das ideias, vivências e experiências do artista.  

Sobre as experiências estéticas e experiências humanas abordadas por 

Pareyson, pode-se observar, também, sua pertinência dentro dos aspectos 

metodológicos deste componente.  

A metodologia apresentada traz uma abordagem semelhante ao plano de 

curso anterior – EPC II UFBA, no que diz respeito ao uso de laboratórios de criação, 

dando ênfase à estruturação coreográfica e aos “estudos do acaso”15. Apresenta, 

ainda, como metodologia leitura crítica de textos, a inclusão de diário de bordo e a 

criação de grupos que objetiva a observação, análise e debate acerca dos 

processos de criação, mostras parciais e apresentação de projeto artístico.     

Partindo do pressuposto que Pareyson (1993; 1987) aborda em sua obra 

sobre conteúdo e matéria – no qual matéria seriam os materiais que o artista utiliza 

para experiências e explorações artísticas, e que conteúdo vem a ser a expressão 

                                                           
15

 Termo utilizado no componente curricular Estudos do Processo Criativo II 2009. 
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da vida do artista –, pode-se entender, então, que as metodologias supracitadas se 

relacionam com os conceitos de conteúdo e matéria propostos por esse autor, e se 

revelam quando se articulam aos processos de experimentação, vivências, registros 

pessoais, improvisações acerca de um dado material e a associação de elementos 

distintos observados a partir da análise da metodologia do EPC III UFBA.  

A bibliografia utilizada no EPC III UFBA aponta conhecimentos relacionados 

à criatividade, à performance, à dança-teatro, à criação artística em dança, à 

dramaturgia e aos jogos. Observa-se, então, uma ampliação de referenciais que 

abarcam desde os conceitos sobre criatividade, passando por conhecimentos que se 

referem à dramaturgia, performance, jogos, até  o estudo dos processos criativos em 

dança.  

A proposição do plano de curso EPC IV UFBA traz como abordagem de 

conhecimento aspectos socioculturais, tendo o cotidiano com ênfase para o estudo 

do corpo em movimento. Sobre essa perspectiva a ementa apresenta a 

intencionalidade de realizar “Laboratórios investigativos prático-teóricos sobre 

processos criativos em Dança, tendo como eixo norteador questões sócio-culturais 

do século XXI, com enfoque no cotidiano do corpo em movimento” (EPC IV – UFBA, 

p. 1).  

Seus objetivos enfocam a exploração de potencialidades das ações do corpo 

humano, gestos, movimentos cotidianos de diferentes ambientes para criação de 

performance e para composição coreográfica, observação do cotidiano  e da 

problematização do material observado para criação artística.  Essa ideia pode ser 

encontrada nas concepções de Ghiselin (apud GARDNER, 1997) quando menciona 

que a experiência no ambiente potencializa estímulos para a criação artística e que 

o exercício intenso no sistema simbólico (fazer, perceber e sentir) pode ser profícuo 

para a criação.  

Para alcançar esses objetivos, o EPC IV UFBA adota em seu plano de curso 

ações metodológicas como a observação, o registro de movimentos e as ações do 

corpo em diversos ambientes, laboratórios de improvisação, criação artística com 

performances e composição coreográfica e estudo teórico-prático acerca do corpo 

no cotidiano.  

Esse é um enfoque bastante significativo para o estudo da criação, visto que 

a relação com o contexto dissemina a possibilidade de relacionar o corpo com 
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diversas outras informações contidas no ambiente, valorizando a ampliação dos 

conhecimentos e conteúdos a serem postos como pesquisa da criação em dança.  

Os conhecimentos abordados nesse módulo como conteúdo são assim 

descritos em sua íntegra: 

 

Identificação e articulação das propriedades qualitativas do corpo em 
movimento; Propriedades do Movimento: Características e potencialidades 
(movimento na natureza micro e macro, ações articulares, qualidades de 
movimento da espécie humana, tendências individuais do corpo em 
movimento); Estudos do processo criativo: característica e conceitos; 
Estudos de padrões de movimento e de gestos; Exploração e criação de 
sequências de movimento (EPC IV – UFBA, 2008, p. 2). 

 

Vale a pena ressaltar aqui que a concepção tradicional de criação 

coreográfica, sob a perspectiva de sequência de movimento, pode delinear um 

estudo voltado para um entendimento estanque de processo e de produto artístico, 

quando pensada como um conjunto de passos.  Todavia o que se observa no EPC 

IV UFBA é que o que se propõe como sequência de movimento está articulado a um 

conjunto de outros conhecimentos como: padrões de movimentos, qualidades de 

movimento, propriedade do movimento. Esses conhecimentos sondam a exploração 

do corpo que dança e potencializam as ações do cotidiano por meio da observação 

e experimentação e conhecimento de si próprio, além de problematizar a criação 

artística para construção de uma ideia coreográfica.  

O enfoque dado ao componente curricular de criação em dança está 

relacionado à pesquisa de movimentos e gestos do corpo oriundo das experiências 

do cotidiano que, conforme descrito no EPC IV UFBA, são materiais de pesquisa 

que darão vazão à criação artística para a performance e para a composição 

coreográfica. 

Os referencias teóricos que cercam o EPC IV UFBA estão relacionados com 

o corpo na contemporaneidade, o trabalho de preparação corporal e criação em 

dança. As literaturas desse componente curricular abordam conhecimentos 

relacionados às concepções do corpo na contemporaneidade, como pode ser 

ilustrado através do texto Corpo e depressão na contemporaneidade, de Thereza A. 

Hughes Guerreiro Costa (2000).  Apenas uma referência bibliográfica contempla a 

criação em dança – Dança Amorfa: Criações e Invenções, do autor Cláudio Lacerda 

(2008).  
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O plano de curso LCC I UFBA propõe como ementa o desenvolvimento de 

competência investigativa em dança por meio de recurso conceitual e técnico para a 

concepção, planejamento e produção da pesquisa artística. Os conhecimentos 

abordados, nesse plano, estão na área de dança e tecnologia, direcionadas para 

vídeodança e web-dança.   

 

Considerando o caráter laboratorial deste módulo, a proposta é promover a 
competência investigativa do aluno capacitando-o com recursos conceitual 
e técnico para a concepção, planejamento e produção de uma pesquisa 
artística. No caso deste Laboratório I (TI), o campo específico de atuação é 
a dança com mediação tecnológica com ênfase na vídeodança e na web-
dança. Essa formação básica contará com o ensino técnico das novas 
mídias específicas para o objetivo pretendido, assim como enfatizará, de 
forma intensa, a investigação, análise crítica e reflexão da dança implicada 
no contexto da Cultural Digital (LCC I – UFBA, 2008, p. 1).  

 

Nesse contexto, o LCC I UFBA aponta para a investigação crítica e reflexiva 

na área da cultura digital. Objetiva, como competências para a pesquisa, a 

preparação corporal conexa com intenções estéticas e produção final, a 

competência para a compreensão de implicações do corpo às novas mídias, a 

compreensão de questões contemporâneas no que diz respeito à percepção 

corporal e cognição relacionadas à imagem, a elaboração de significação imagética 

por meio da relação corpo, câmera e imagem e o domínio de operação de 

instrumentos tecnológicos.   

As estratégias utilizadas no LCC I UFBA desenvolvem a partir do estudo 

teórico-prático, experimentações articuladas à leitura de textos, experimentações 

orientadas com câmeras de vídeo, preparação corporal a partir da articulação do 

corpo com câmera e imagem, instrumentalização técnica específica para operação 

dos recursos tecnológicos, experimentos técnicos, conceituais e a elaboração de 

projeto e produtos.  

Os conteúdos estão descritos em forma de atividade e seus conhecimentos 

estão relacionados às experimentações do corpo, com ênfase em foco interno e 

externo (câmera subjetiva e objetiva), ao corpo-espaço-recorte, à percepção visual, 

à experimentação em fotografia (espaço, percepção visual, luminosidade), ao estudo 

dos conceitos de edição e ao estudo de câmera.  

Propõe, como aporte teórico, conhecimentos relacionados à imagem, à 

dança, estética, à pesquisa e cultura digital, como pode ser visto por meio de 
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referenciais como “A imagem”, de Jacques Amont (1993); A Dança na Cultura 

Digital, de Ivani Santana; e Os Problemas da Estética, de Luigi Pareyson (1997). 

O plano de curso LCC I UFBA, apresenta em sua proposta uma descrição 

coerente e uma sistematização dos conhecimentos para o ensino de criação em 

dança, trazendo em sua abordagem metodológica ações estratégicas que 

promovem vivências, explorações corporais inter-relacionadas às tecnologias, com 

inclusão de técnicas próprias e adequadas, condizentes com a proposta de ensino 

desejada. 

O plano de curso LCC II UFBA apresenta uma conexão direta com o módulo 

LCC I e tem como finalidade o estudo, a experimentação e o desenvolvimento 

histórico das tecnologias e produção de imagens digitais para dança. Objetiva, com 

isso, o estímulo à criação autoral a partir da manipulação de conceitos e tecnologias 

aplicados à dança.  

Apresenta como metodologia o treinamento corporal com o uso da técnica 

da Yoga, realização de pesquisa, leituras de textos, estudos e análise de obras em 

vídeos, experimentação prática de movimento a partir da improvisação, criação de 

sequências de movimentos para fins de experimentos da dança e tecnologias e 

laboratórios de criação para investigação acerca do uso da tecnologia na dança. 

Indica, com isso, ações metodológicas relevantes e que contribuem para o 

estímulo ao processo de criação em dança. Desta forma, o plano LCC II UFBA 

configura uma sistematização que possibilita o ensino de criação, oferece condições 

e mecanismos teórico-práticos para que o aluno consiga explorar, analisar os 

conceitos, compreender e desenvolver a percepção no processo de criação. Esta 

proposta vai ao encontro do que preconiza a teoria de Gardner (1997) quanto ao 

sistema do fazer, perceber e sentir, em que o indivíduo se torna capaz de operar 

efetivamente o processo de criação manipulando, compreendendo, relacionando 

com “os meios simbólicos de maneiras especificáveis” (GARDNER, 1997, p. 286). 

O conteúdo programático apresenta conhecimentos relacionados à técnica 

da Yoga, estudos dos conceitos da modernidade e contemporaneidade na dança 

com referência às obras artísticas de dança e tecnologia criadas pelos coreógrafos 

Merce Cunningham, Charles Altlas, John Rauschberg, Rudolf Laban, Mary Wigman 

e Pina Bausch, estudos com experimentação a partir de mídias de projeção e 

animação virtual.   
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O aporte teórico que envolve este plano se baseia em autores que abordam 

obras sobre dança, dança e tecnologias, mídias, estudo do movimento e anatomia 

da Yoga, tais como Anatomia da Yoga, de Leslie Kaminoff; Corpos e Bits (2008): 

linha de hibridação entre dança novas tecnologias, de Ludmila Cecilina Martinez 

Pimentel (2000); O corpo em movimento, o sistema Laban Bartenieff na formação  e 

pesquisa em artes cênicas, de  Ciane Fernandes (2006). Os referenciais apontados 

neste plano abarcam uma visão coerente quanto às finalidades propostas no corpo 

do documento em questão, pois dialogam tanto com os conteúdos quanto com os 

objetivos e não destoam da finalidade desejada pelo componente curricular LCC II 

quando articulam o corpo, a dança e as novas tecnologias.  

 

 

4.2 PLANOS DE CURSO – UNICAMP 

 

 

Antes de entrar na descrição e análise dos planos de curso de dança da 

UNICAMP é importante salientar que nesta Instituição foram encontrados, nos 

planos de ensino, assuntos repetidos, o que não deixou muito clara a diferença de 

abordagem entre as disciplinas. Por esse motivo, optamos por fazer a análise por 

bloco de disciplinas.  

Os planos de curso dos Ateliês de Criação – AC UNICAMP apresentam 

como proposição uma organização de ensino sequenciado em que os planos de 

curso evidenciam um mesmo eixo quanto aos conhecimentos a serem abordados. 

Distingue-se, pois, apenas com a inserção de novos conteúdos, como visto, por 

exemplo, nas ementas dos Ateliês de Criação I, II e III, respectivamente: 

 

A disciplina tem por objetivo fornecer subsídios para o desenvolvimento 
criativo de estudos coreográficos, através de conteúdos concernentes ao 
espaço, peso e forma na dança. Estudo de noções básicas sobre a 
temporalidade na música e na dança (ACI – UNICAMP, 2005, p. 55). 
A disciplina tem por objetivo fornecer subsídios para o desenvolvimento 
criativo de estudos coreográficos, através da improvisação em dança e do 
estudo da temporalidade na música e na dança. Aprofundamento e 
desenvolvimento do Ateliê de Criação I (ACII – UNICAMP, 2005, p. 57). 
A disciplina tem por objetivo fornecer subsídios para o desenvolvimento 
criativo de estudos coreográficos, através da improvisação com ênfase na 
investigação de focos, relação entre as partes do corpo e a interação deste 
com o outro, e do estudo da temporalidade na música e na dança. 
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Aprofundamento e desenvolvimento do Ateliê de Criação II (ACIII – 
UNICAMP, 2005, p. 59). 

 

Observa-se nessas ementas o uso de verbos infinitivos, o que não é 

indicado para ementa, já que esta deve ser apresentada na forma de frases 

nominais que façam uma descrição discursiva que resuma o conteúdo conceitual ou 

procedimental da disciplina. Entretanto percebe-se a intencionalidade das disciplinas 

nas ementas acima. 

Quanto aos objetivos, os planos de curso abordam os conhecimentos sobre 

espaço, peso, forma e temporalidade da música e da dança. No AC I o enfoque do 

ensino de criação se refere ao estímulo no estudo do movimento, ao 

desenvolvimento do senso de percepção, à relação com o contexto, à improvisação 

como oportunidade de ações criativas e à exploração de processos, ao 

desenvolvimento de habilidades que contribuam para uma singularidade da criação 

artística.  

O objetivo do AC II UNICAMP repete a proposta do ACI UNICAMP, 

acrescentando, neste plano, experiências e manifestações culturais brasileiras como 

aporte do processo de criação coreográfica. Observa-se, ainda, um reforço quanto à 

articulação da linguagem musical às concepções coreográficas. Como descrito, por 

exemplo, no segundo objetivo do plano de curso Ateliê de Criação II UNICAMP:  

 

Experimentar praticamente aspectos da corporalidade musical através do 
contato com instrumentos e suas várias formas de tocar. Estimular a 
comparação entre as várias formas de proceder do músico e do dançarino. 
Incentivar a consolidação de um modo corporal de olhar e estabelecer 
referências com a música (AC II UNICAMP, 2005, p. 57). 

 

Quanto ao ACIII UNICAMP os objetivos propõem como finalidade:  

 

Analisar a construção de métodos de composição de movimentos, 
elaborando novos processos de composições; Apresentar elementos 
estruturais construtivos da linguagem musical; Desenvolver critérios para 
escolha de repertório musical para dança (ACIII-UNICAMP, 2005, p. 59).  

 

O segundo e o terceiro objetivos deste plano reafirmam como proposta a 

articulação entre música e dança. Já no ACIV, ACV e ACVI apresentam como 

finalidade a pesquisa, a criação coreográfica individual e elaboração de 

metodologias para área da criação, como está exposto a seguir: 
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Criação coreográfica interrelacionando as vivências de campo e de sala de 
aula. Promover um processo de criação alicerçada na sistematização do 
conhecimento, na pesquisa de Danças e no levantamento de dados; 
Identificar as estruturas musicais presentes em concepções coreográficas, 
com o objetivo de estabelecer relações entre a coreografia e a música 
(ACIV – UNICAMP, 2005, p. 61). 
 
Pretende-se alcançar uma síntese de criação coreográfica individual e 
coletiva (ACV – UNICAMP, 2005, p. 63). 
 
Elaborar uma proposta de criação que priorize a pesquisa de metodologias 
nesta área (ACVI – UNICAMP, 2005, p. 65). 

 

Observa-se como interesse maior de criação coreográfica o estudo da 

relação corpo, música e contexto como aspectos desencadeadores da pesquisa e 

concepções coreográficas. 

Os conteúdos dispostos nos Ateliês de Criação – AC UNICAMP estão 

relacionados à técnica de variação de um mesmo tema, improvisação, qualidades do 

movimento corporal, ações corporais e estudo do espaço. Outros conteúdos estão 

descritos em formato de exercícios e recursos, e não compreendem uma 

organização coerente de conhecimentos inter-relacionados aos objetivos. Os termos 

apresentados como conteúdos, em sua maior parte, descrevem ações pedagógicas, 

como observado no Ateliê IV e V: “exercícios visando à composição de duos e trios” 

(AC IV; AC V – UNICAMP, 2005, p. 61 e 63).  

Mesmo tendo um formato diferente em sua descrição, é possível observar 

uma intenção quanto à proposição de conteúdos para os Ateliês. Pode-se verificar 

como pretensão de conteúdos um enfoque ao trabalho do corpo e às experiências 

improvisacionais como proposição para a criação artística. Além de estarem em 

evidência nos planos, estas duas proposições de conteúdos são as que mais 

oferecem informações acerca do ensino, fazem articulações com a consciência e 

sensibilidade corporal, qualidade dos movimentos, estímulos visuais e estruturas 

musicais, espacialidade e relação com os objetos cênicos, propondo, desta forma, 

um estudo significativo para explorações coreográficas. Verifica-se essas ideias 

principalmente no AC I, AC II e AC III: 

 

Trabalho com estrutura musical; ABA; Tema e variações; Rondó; Questões 
de foco; Movimentos simétricos e assimétricos; A questão dos estilos; 
Improvisação a partir da consciência e da sensibilidade corporal; 
Improvisação a partir das qualidades dos movimentos; Improvisação a partir 
de estímulos visuais e sonoros; Improvisação a partir de objetos cênicos 
(AC I – UNICAMP, 2005, p. 55).  
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Improvisações que experimentem os conteúdos propostos através de 
estímulos sensoriais e sensitivos; Qualidades do movimento corporal, 
sonoro e a questão espacial; Papéis das mulheres e homens nas 
comunidades; Ações do trabalho corporal no cotidiano; Ritmos e cantos (AC 
II – UNICAMP, 2005, p. 57). 
 
Exercícios visando a composição de duos, trios e grupos; Pesquisa de 
movimento integrada a outras áreas (Música, Artes Plásticas, etc.); 
Reconhecimento de estruturas e formas musicais através da escuta; 
Trabalho contínuo com desenhos no espaço, restrito e amplo; Trabalho com 
a música e suas influências; Trabalho com tempo; Trabalho com o peso; 
Trabalho de influências ambientais; Preparação de trabalhos individuais e 
em grupo (AC III – UNICAMP, 2005, p. 59). 

 

Pode se observar nesse contexto uma relação dos conteúdos indicados 

pelos ateliês de criação com o que é proposto por Pareyson (1993), quando este se 

refere à utilização de diversos mecanismos para a exploração das possibilidades 

que os materiais oferecem, como, por exemplo, a interpretação dos materiais, para 

ressignificá-los ou entendê-los sob diferentes perspectivas. Observa-se, assim, a 

necessidade de proposições pedagógicas que incluam experimentação e vivências 

acerca do objeto de estudo, o que pode ser encontrado nas proposições dos Ateliês. 

Pareyson (1993) ressalta, ainda, que este ressignificar dos materiais pode 

constituir tanto um processo de experimentações e improvisações acerca da matéria 

quanto o delinear de uma proposição durante o processo, os conteúdos propostos 

pelos ateliês, se vistos sob a perspectiva de Pareyson (1993), podem se tornar um 

campo fértil de ideias. 

Sob o ponto de vista dos procedimentos, o processo metodológico elabora 

ações quanto ao que se pretende como desenvolvimento do ensino, dando o 

delineamento e o modo de fazer a dança. No entanto no plano são elencados 

apenas os termos como: aulas práticas e teóricas, laboratórios de criação, aulas 

prático-expositivas, sem exposição esclarecedora quantos aos procedimentos 

utilizados para o desenvolvimento metodológico da proposta. Essa perspectiva está 

presente nos AC I e AC II, a saber: “Aulas práticas-teóricas; Improvisações livres, 

dirigidas e orientadas; Observação e relatos das vivências” (AC I UNICAMP; ACII 

UNICAMP, 2005, p. 56 e 57). 

Vale ressaltar, como coloca Menegolla (2001), que os procedimentos de 

ensino são ações didáticas que expressam atitudes do docente como meio para 

alcançar os objetivos, tratam, portanto, de métodos, técnicas e modalidades de 

ensino adequadas com propósito de colaborar com a aprendizagem. E para que se 
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obtenha êxito é necessário que seja planejado, através da articulação dos objetivos, 

e essa abordagem precisa ser explicita no plano de ensino. 

Na análise dos Ateliês de Criação da UNICAMP observa-se que mesmo 

apresentando entendimentos similares acerca das abordagens dos conhecimentos 

propostos para o ensino de criação em dança, os planos de ensino destacam 

objetivos e conteúdos que oferecem ao aluno possibilidades pertinentes e 

sugestivas para o trabalho de criação em dança, promovendo a exploração, 

improvisação e pesquisa como provocadores da criação em dança.   

 

 

4.3 PLANOS DE CURSO – UERGS 

 

 

O estudo proposto para Introdução à Coreografia – IC UERGS compreende 

a composição de movimento, com foco em estruturas coreográficas para o processo 

compositivo, abordando a coreologia, o espaço e o tempo.  

Quanto aos objetivos, propõe como metas do ensino a criação de 

movimentos coreográficos, a composição a partir de temas de movimento, o estudo 

do movimento, como observado em sua descrição:  

 

Estruturar e compor frases de movimento para uma obra coreográfica. 
Desenvolver um senso de composição sobre temas de movimento, sobre 
unidade e fragmentação, utilização espacial e temporal. Modular formas 
coreográficas. Experimentar formas seqüenciais, não seqüenciais e livres 
(IC-UERGS, 2006, p.1). 

 

Esses objetivos propõem como ensino a reconfiguração do movimento a 

partir de diferentes perspectivas do espaço e do tempo. Observa-se, tanto nos 

objetivos quanto nos conteúdos, que o enfoque dado ao ensino como estímulos de 

criação, a partir de manipulação de estruturas de movimentos estabelecidos, implica 

uma perspectiva mais procedimental.  

Os conteúdos, por sua vez, são apresentados em forma de cronograma de 

atividade, o qual contempla o desenvolvimento de aulas diárias ocorridas no 

período, o que deveria ser apresentado como anexo e não no corpo do plano de 

curso. Mesmo sendo postos em forma de atividades diárias, é possível destacar os 

conteúdos desenvolvidos no componente curricular. São inseridos como 
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conhecimentos a manipulação do movimento como: rondó, canon, formas 

sequenciais e não sequenciais de movimentos, variações do mesmo tema e 

modulação do movimento. Nesse grupo de conteúdos estão os estudos teóricos, 

leituras de vídeos de obras como recurso de aprendizagem. Alguns desses 

conteúdos, ao que tudo indica, se aplicam mais diretamente a estratégias de ensino 

do que a conteúdos, outros nem mesmo trazem uma relação acerca de conteúdos.  

Isso pode ser visto em alguns conteúdos disposto no plano: “Choro; Experiências 

práticas com material visitado até então; Análise de uma coreografia – espetáculo ou 

vídeo, identificando os elementos estudados, para fins de avaliação” (IC-UERGS, 

2006, p. 2).  

A abordagem desse plano mostra, ainda, aspectos relacionados ao estudo 

do movimento quanto à elaboração de formas, bem como análise de processos 

individuais com ênfase em exposição de ideias coreográficas. 

Já a metodologia do IC UERGS indica como estratégias de ensino de 

criação a composição de sequências de movimentos no decorrer do semestre, não 

evidencia quais estímulos e/ou motivações são empregados para a atividade 

criadora em dança.  A metodologia traz a seguinte descrição:  

 

As aulas terão ênfase nas atividades práticas, com embasamento teórico 
em material bibliográfico e vídeo. Fazem parte do aprendizado apreciações 
de apresentações de dança que são sugeridas ou incluídas no plano de 
aula de acordo com a programação vigente no semestre; Os alunos são 
convidados a criar seqüências de movimento com o intuito de compor frases 
de movimento nos diferentes momentos do semestre. Ao final deste, os 
alunos deverão criar uma pequena coreografia para fins de avaliação, 
utilizando-se das formas estudadas, com relato escrito sobre processo e 
arguição quanto às escolhas (IC – UERGS, 2006, p. 3). 

 

O plano de curso do componente curricular Estudos Coreográficos – EC 

URGS, segundo sua ementa, dá indicação de uma continuidade ao desenvolvimento 

de projetos individuais abarcados no componente anterior (IC).    

 

Estudo das relações entre os elementos que constituem a obra em dança: 
movimento, escolhas de treinamento, espaço, elementos visuais e sonoros, 
etc.; aprofundamento da pesquisa corporal; desenvolvimento de projeto 
artístico pessoal em dança (EC – UERGS, 2006, p. 1). 
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A disciplina parece ser o momento em que se pretende favorecer a 

elaboração do projeto artístico pessoal e da criação coreográfica e ao mesmo tempo 

pretende uma articulação entre conhecimentos para pesquisa autoral. 

Quanto aos objetivos pretende:  

 

Distingüir os elementos constituintes de uma obra coreográfica. Realizar 
exercícios de composição de obras coreográficas utilizando esses 
elementos. Aprofundar a compreensão de uma poética individual. 
Aprofundar a pesquisa corporal. Aprofundar exercícios de composição (EC 
– UERGS, 2006, p. 1). 

 

O objetivo apresentado enfatiza a realização de exercícios e não expõe 

claramente acerca do ensino que pretende para a criação em dança. Traz indicação 

de continuidade de processos anteriores, no entanto não especifica quais as 

intenções pretendidas nesse componente.   

Quanto aos conteúdos, sinalizam, em sua maioria, estratégias de ensino e 

não os conhecimentos a serem ofertados, como podemos observar no que é 

exposto no plano de ensino: 

 

Recepção dos calouros; Exposição sobre as equivalências curriculares; 
Apresentação dos objetivos do Componente curricular. Discussão sobre 
dramaturgia da dança. Composição de trabalho; Apresentação e análise de 
frases de movimento individuais. Sessão de vídeos de obras coreográficas; 
Apresentação e análise de frases de movimento individuais. Sessão de 
vídeos de obras coreográficas; Apresentação e análise de frases de 
movimento individuais. Discussão dos trabalhos; Apresentação e discussão 
de material para futura composição; Sessão de vídeos para análise dos 
elementos das obras em grupo; Sessão de vídeos para análise dos 
elementos das obras em grupo. Trabalho em grupo para o desenvolvimento 
de composição individual a ser apresentada; Apresentação dos projetos 
desenvolvidos nas duas últimas aulas e extra-classe; Atividade de 
composição a partir de improvisação e escrita automática; Apresentação de 
frase coreográfica composta a partir de passos de repertórios conhecidos; 
Desenvolvimento de trabalho em grupo; Apresentação de frase coreográfica 
composta a partir de passos de repertórios conhecidos; Exercício de 
improvisação e composição sobre frases apresentadas ((EC – UERGS, 
2006, p. 2). 

  

Mesmo com essa imprecisão dos conteúdos presentes nesse componente 

curricular, verifica-se nele a intenção de efetivar uma proposta coreográfica definida 

na disciplina anterior.  

Verifica-se, ainda, que enquanto o IC UERGS trata de abordar a 

manipulação de motivos como proposta de ensino, o EC UERGS se refere aos 

processos e estruturação coreográficos com a inserção de conhecimentos 
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relacionados à improvisação, pesquisa de ideias, estudo teórico-prático, análise de 

materiais de interesse, exploração e experimentação para uma proposta 

coreográfica. 

Percebe-se aqui uma falta de abordagem de questões específicas do corpo 

que dança, como a percepção de si próprio, do sistema sensório-perceptivo e o 

desenvolvimento de competências e habilidades na pesquisa do movimento. 

 

 

4.4 PLANOS DE CURSO – UFPA 

 

 

O plano de curso da componente curricular Composição Coreográfica – CC 

UFPA descreve como ementa o “Estudo dos elementos que compõem o processo 

de criação da coreografia a partir de diversas abordagens estéticas” (CC – UFPA, 

2010, p. 1).  

Quanto ao objetivo, o plano de curso apresenta uma proposta de forma 

generalizada para o ensino de criação, o que pode ser visto tanto no objetivo geral 

quanto nos objetivos específicos apontados no componente. O objetivo geral 

apresenta a seguinte meta: estimular a compreensão das etapas que compõem o 

processo de criação coreográfica (CC – UFPA, 2010). Os objetivos específicos 

compreendem como finalidade:  

 

Promover o conhecimento das diferentes etapas de um processo de criação 
coreográfica; Estabelecer conexões do objeto de interesse com espetáculos 
de dança conhecidos ou vistos em DVD; Desenvolver a prática da 
elaboração de uma coreografia (CC UFPA, 2010, p. 1). 

 

Essa configuração de ensino proposta não detalha em seus objetivos a 

finalidade da disciplina quanto aos aspectos relacionados às etapas do processo de 

criação e elaboração coreográfica. Pretende trabalhar com a organização de uma 

estrutura coreográfica e não com o ensino de criação que promova experiências e 

estímulos para a criação em dança, e não traz com clareza a proposta de ensino. 

Isso também pode ser visto na elaboração dos conteúdos: 

 

O conteúdo deste curso se divide em duas partes, a primeira referente a um 
painel dos principais tópicos que compõem um processo de composição 
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coreográfica. E o segundo constará do desenvolvimento de coreografias 
com a participação de todos os discentes. Os tópicos citados acima são: 
Projeto artístico; Formalização da proposta no corpo do bailarino; A 
dimensão espacial da proposta; A dimensão sonora da proposta; A 
dimensão plástica da proposta; A relação com o público; A relação com o 
contexto cultural (CC-UFPA, 2010, 1).  

 

Retirado o preâmbulo sobre os conteúdos, o qual é desnecessário em um 

plano de curso, os conteúdos desse componente curricular consistem na realização 

de etapas do projeto coreográfico, considerando especificamente o estudo da 

espacialidade, da música, da forma, da relação com o público e da relação com o 

contexto. A proposta apontada nos conteúdos não explica e nem dimensiona os 

conhecimentos a serem desenvolvidos, como pode ser verificado nos seguintes 

tópicos: “A dimensão espacial da proposta; A dimensão sonora da proposta; A 

dimensão plástica da proposta”. Entende-se, desta forma, que o componente não 

especifica os mecanismos geradores do processo de criação (laboratórios de 

criação, técnicas de improvisação, jogos de criação, experimentos corporais com 

assuntos de interesse etc.). 

Na metodologia traz como procedimentos estratégicos a exposição verbal 

com uso de recursos audiovisuais, discussão de texto e produção escrita. É notória 

a falta de especificação na maior parte da exposição dos conceitos que 

fundamentam o ensino e de suas estratégias metodológicas. 

Observa-se que este plano não expressa claramente os métodos para a 

pesquisa do corpo que dança, e não observamos, neste módulo que é um dos 

introdutórios ao processo de criação, indicações para propostas que envolvam o 

trabalho das sensações, dos experimentos corporais e das experiências perceptivas, 

aspectos estes, na visão de Gardner (1997), necessários para a criação artística. 

A esse respeito Gardner (1997) explica que o desenvolvimento das 

habilidades sensório-motoras, perceptivas e de sentimentos são fundamentos 

requeridos aos momentos de criação, estes não podem surgir instantaneamente no 

ato de uma inspiração, precisam de uma história de aprendizagem e habilidades 

específicas de forma a serem usadas adequada e efetivamente sobre intensa 

criação para o estímulo e alcance dos efeitos desejados na criação artística. 

Quanto ao plano de curso do componente curricular Improvisação na Dança 

– ID UFPA, o qual é ofertado no mesmo semestre da disciplina Composição 

Coreográfica – CC UFPA, expressa como ementa o “Estudo e experimentação de 
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combinação de jogos de movimento, com ênfase no processo criativo” (ID-UFPA, 

2010, p. 1), e expõe como objetivo a utilização da técnica de improvisação como 

contact improvisation16. Aponta como elemento de estudo da criação conhecimentos 

da psicofísica17, como inserção aos estudos dos processos criativos e desempenhos 

cênicos, conforme demonstrado a seguir: 

 

Definir termos ‘improvisação’, ‘estímulos’, ‘ação psicofísica’, e ‘atuante’; 
informar elementos da técnica ‘Contact and Improvisation’, segundo sua 
aplicação no ato de criar o conhecido reconhecer o criado; exercitar o 
aparato psicofísico (mente e corpo) com vistas ao seu domínio em cenas 
inesperadas e não planejadas; aplicado ao desempenho cênico; estabelecer 
parâmetros de eficácia ao citado desempenho; buscar a eliminação de 
certos bloqueios psicofísicos que impedem o emprego performático do 
organismo do atuante; Propiciar instrumentos para constante auto-avaliação 
de competências, habilidades e pendências técnicas; compreender o 
impulso ao todo somático como estímulos externos e internos que passam, 
necessariamente, pela respiração (ID-UFPA, 2010, p.1).  

 

Diante do exposto acima, o que se aponta como uma defasagem no plano 

de curso do CC UFPA (trabalho sensório-perceptivo e experimentação corporal) aqui 

passa a ser contemplado, mas não conseguimos perceber como essas duas 

disciplinas, ofertadas no mesmo semestre, interagem entre si. Ao se referir à 

improvisação, à experimentação de jogos e à psicofísica, averigua-se uma estreita 

relação com os pressupostos de Ostrower (1987) quanto à abordagem acerca dos 

processos intuitivos e perceptivos na criação. Portanto, a improvisação e jogos 

podem ser momentos em que o artista apreende, ordena, avalia, reestrutura e 

interpreta por meio do sistema sensório-perceptivo, que, segundo Ostrower (op cit.), 

é uma operação cognitiva.  

O plano de curso do componente curricular ID UFPA, no aspecto 

metodológico, propõe em sua forma de redação mais a indicação de conteúdos do 

que de procedimentos metodológicos. Estes estão relacionados à respiração, 

percepção dos espaços, gestos, ação e fundamentos relacionados a conteúdos do 

teatro, como mímica corpórea, intenção verbal, pantomima; outros conhecimentos 

estão relacionados aos estímulos perceptivos e improvisações temáticas. 

                                                           
16

  O termo utilizado contact improvisation fora utilizado desta forma no corpo do texto do documento 
e refere-se à improvisação de contato entre duas ou mais pessoas. 
17

 Segundo os estudos de Fechner (apud PAVÃO, 2003), a psicofísica pode ser entendida como o 
estudo quantitativo das relações existentes entre a vida mental (sensações) e os estímulos do mundo 
físico (percepções). 
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As referências apontadas no plano de curso ID UFPA parcialmente estão 

direcionadas para uma proposta de ensino com articulação com conhecimentos da 

área teatral; a relação com dança faz-se a partir da utilização da improvisação de 

contato e exploração das experiências perceptivas, como elementos 

desencadeadores do processo de criação e do desempenho cênico. Entretanto não 

fica claro no plano como esses conteúdos da área teatral são articulados com os 

conteúdos específicos da área da dança.  

Entende-se, então, que, em sua ação interdisciplinar, o plano de curso ID 

UFPA sinaliza pontos relevantes ao processo de criação quando traz 

direcionamentos de ensino sobre as experiências voltadas ao desenvolvimento da 

percepção e dos processos improvisacionais para o estudo dos processos criativos, 

diferente do que é proposto pelo o plano de curso CC UFPA, que prioriza uma 

configuração pertinente ao produto artístico. Neste sentido, consideramos que há 

uma falta de articulação entre essas duas disciplinas de criação, as quais são 

dispostas no mesmo semestre, já que se torna necessário favorecer ao educando a 

possibilidade de improvisar e aguçar seu sistema sensório-perceptivo para criação e 

estruturação coreográfica. 

Na estrutura curricular do curso de dança da UFPA apenas essas disciplinas 

estão diretamente relacionadas ao processo de criação em dança. 

O estudo empregado na análise dos planos de curso dos componentes 

curriculares com os Projetos Pedagógicos de cada Instituição acerca do ensino de 

criação desvelam as singularidades de cada curso e seus modos de entender 

dança, corpo e processo de criação.   
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CONCLUSÃO 

 

 

 O trajeto de qualquer pesquisador é a incerteza, haja vista que, quando 

pensamos ter terminado um estudo, percebemos que, na realidade, novos caminhos 

desafiadores despontam. Pretendeu-se, com esta pesquisa, chamar atenção para 

algumas considerações a respeito dos processos criativos em cursos superiores em 

dança e, ao mesmo tempo, desencadear novas discussões a respeito da proposta 

curricular.  

Os objetivos propostos para esta pesquisa foram atendidos já que, ao 

analisar os planos de curso com os projetos pedagógicos, foi possível perceber que 

os mesmos trazem, na organização de ensino, informações cheias de significados 

que refletem modos distintos de pensar a dança, o corpo e o processo de criação no 

contexto acadêmico. Isso demonstra que os cursos de dança, ao definirem seu 

marco referencial, apresentam posicionamentos singulares acerca dos princípios 

que norteiam seu ensino.  

Fazendo uma correlação entre as proposições dos cursos de dança, têm-se 

as seguintes reflexões acerca da análise dos planos de curso com os projetos 

pedagógicos: 

 O curso de dança da UFBA aponta, tanto no Projeto Pedagógico como no 

plano de curso, um ensino que faz uma abordagem à contemporaneidade na dança, 

à relação do indivíduo com o contexto, ao processo criativo autoral, à reformulação 

de novos conceitos estéticos, pesquisa em dança para criação e produção artística.  

Traz, assim, uma visão contemporânea que potencializa os estudos de criação em 

dança.  

No curso de dança da UNICAMP o projeto pedagógico, em geral, delineia 

como proposição a pesquisa da dança brasileira e o contexto, estes apontados 

também no plano de curso Ateliê de Criação II, em um dos objetivos e conteúdos 

programáticos. Mostra-se, ainda, como proposição a preparação técnica e produção 

coreográfica, evidenciadas tanto no projeto pedagógico como nos planos de curso 

correlatos ao ensino de criação.  Pode se observar uma correlação dos estudos dos 

processos criativos a partir da preparação do corpo. 
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O curso de dança da UERGS em seu projeto pedagógico apresenta como 

sua perspectiva de ensino em dança pesquisa em dança e o contexto. A proposição 

apontada como criador-intérprete não se visualiza claramente nos planos de curso 

analisados sob uma forma específica de entender o ensino de criação em dança. 

Mesmo apresentando em seus planos uma imprecisão ao descrever sua proposição 

de ensino, neles verificam-se conteúdos como estudo do movimento, manipulação e 

variações do mesmo tema e pesquisa coreográfica. 

O projeto pedagógico do curso de dança da UFPA, quanto às suas 

proposições para o ensino de criação, indica apenas em um dos seus objetivos uma 

importância secundária. Não pontua, com especificidade, aspectos relacionados aos 

estudos dos processos criativos. Desta forma, se verifica uma dificuldade em 

articular o projeto pedagógico com as proposições sinalizadas nos planos de curso. 

Quanto aos projetos pedagógicos, pôde-se perceber as inferências dos 

princípios norteadores delineados pelos cursos em seus planos de curso. O curso de 

dança da UFBA faz abordagens aos princípios norteadores do curso, manifestando 

na descrição do projeto pedagógico e nos planos de curso clareza quanto aos 

elementos propositores (ementa, objetivos, conteúdos, metodologia e referências) 

do ensino de criação em dança. 

Os planos de cursos da UFPA e da UERGS estão, ainda, mergulhados em 

discussões sobre as perspectivas de criação de movimentos, sem uma valorização 

do discurso do corpo pelo viés da pesquisa e, apesar de apontarem a pesquisa 

como parte integrante do processo de criação, não indicam seus modus operandi.  

Nos planos de curso da UFBA e da UNICAMP uma das questões relevantes 

apontadas pelos cursos quanto ao ensino de criação é a articulação do corpo e 

contexto, como forma de subsidiar a exploração da criação em dança relacionando 

corpo e ambiente às experiências estéticas. Sinaliza a esse contexto 

especificamente uma proposta de ensino que considera o cotidiano como via de 

investigação e criação coreográfica. 

Isso mostra que a experiência corporal e sua relação com o meio pode ser 

frutífera, pois pode ser uma das formas de o artista conhecer potenciais e suas 

limitações. Assim, o modo como são adquiridas as experiências corporais, através 

de domínios corporais, talvez seja a questão mais importante da educação estética 

(GARDNER, 1987).  
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Foi possível perceber que os conhecimentos abordados como conteúdos 

nos planos do curso da UFBA e UNICAMP apontam concretamente o investimento 

no processo, por meio do estudo da improvisação, a pesquisa de movimentos, 

estruturação coreográfica, estímulo do campo sensório-perceptivo-motor e a 

articulação da dança com outras linguagens artísticas. Já os planos da UFPA e 

UERGS dão ênfase ao estudo da configuração coreográfica, etapas do processo 

de criação e às formas sequenciais de movimentos.  

Outro ponto a ser observado diz respeito aos conhecimentos relacionados à 

percepção, os quais foram sinalizados pelo curso de Dança da UFBA e UFPA, 

preservando-se aqui suas abordagens singulares, quando propõe para o ensino de 

criação conteúdos e metodologias que se aplicam ao desenvolvimento deste, como 

improvisação, exploração e análise de materiais.    

A respeito desses conhecimentos (percepção, intuição e insight), Ostrower 

(1987) ressalta a implicação desses no processo de criação artística, observando 

que no ato de criação, quando se explora materiais distintos, exploram-se os 

processos intuitivos nos quais são desenvolvidas as capacidades de operar 

cognitivamente na significação da forma, permitindo, ainda, visualizar 

instantaneamente os fenômenos envolvendo, desta forma, a percepção e 

significação por meio das experiências. 

Tanto o desenvolvimento de capacidades intuitivas quanto o de capacidades 

perceptivas se coadunam com propostas de ensino de criação almejadas pelo plano 

de curso analisado, como o da UFBA e da UFPA, quando utilizam a inclusão de 

jogos, a experiência no meio, a exploração e percepção dos espaços, as vivências, 

as sensações, o estudo dos diversos materiais, que, conforme afirma Ostrower 

(1987), colocam em ação as capacidades de operar cognitivamente na significação 

da forma.  

Os processos metodológicos, na maioria dos cursos, não indicam 

claramente a configuração de ações e procedimentos que se correlacionem com as 

finalidades e conteúdos a serem desenvolvidos. Dos quatro cursos analisados, a 

UNICAMP, UERGS e UFPA explicam superficialmente como desejam desenvolver o 

ensino de criação em dança. A UNICAMP não esclarece, nos planos de cursos 

analisados, sobre a metodologia a ser desenvolvida. Dos quatro cursos, apenas a 

UFBA, com exceção do plano de ensino de EPC I, descreve com mais clareza os 

procedimentos a serem realizados nos estudos de processos de criação. 
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Os planos de ensino do curso de dança da UFBA propõem referenciais 

teóricos relacionados à criatividade, à criação artística em dança, à dramaturgia e 

aos jogos, resultando em uma ampliação de conhecimentos que abarcam os 

conceitos sobre criatividade e estudos dos processos criativos em dança. Os 

referenciais teóricos propostos nesse curso se articulam aos estudos dos processos 

criativos, às concepções contemporâneas dança e aos conhecimentos que tratam 

de pesquisa de movimento, expressividade e criação.   

Quanto ao curso de dança da UFPA, o referencial teórico que cerca seus 

planos de curso compreende conhecimentos relacionados às técnicas de criação 

coreográfica, aos estudos do movimento e à constituição de espetáculos, em uma 

perspectiva cênica, com influência da área de teatro. É visível, em seu documento, a 

falta de informações de como a bibliografia proposta se relaciona aos 

conhecimentos a serem abordados em Composição Coreográfica e em 

Improvisação na Dança.  

O curso de dança da UNICAMP apresenta como referenciais teóricos uma 

bibliografia que sugere o estudo do movimento, da improvisação, em que abordam 

aspectos relacionados ao contexto de brasilidade, propondo, ainda, referenciais 

voltados para dança moderna, composições coreográficas e crítica genética.  

O curso de dança da UERGS contempla, entre outros referenciais, 

conhecimentos relacionados ao estudo de Laban quanto aos fatores do movimento e 

notação coreográfica, consciência corporal, dança contemporânea e expressividade. 

Os referenciais teóricos apresentados no componente Estudos Coreográficos são 

distintos quanto àqueles apresentados pelo componente Introdução à Coreografia. 

Enquanto o primeiro realça atenção para o estudo do movimento e experiências 

coreográficas, o segundo propõe conhecimentos direcionados para técnicas de 

criação coreográfica. 

Nos cursos analisados se pode perceber algumas relações de proximidades 

e divergências quanto as suas proposições de ensino para o processo de criação 

em dança. Ao mesmo tempo, se percebe, ainda, que os planos de ensino aqui 

analisados apresentam em seu contexto geral configurações particulares de 

propostas de ensino de criação.  

Com este estudo foi possível compreender a proposta existente para as 

disciplinas correlacionadas ao ensino de processo de criação em dança nos PP e 

nos planos de ensino, mas, por outro lado, seus resultados desvelam, também, as 
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lacunas e possíveis desdobramentos desta investigação. Para que se possa 

perceber as diferentes abordagens da aplicação dos planos de ensino aqui 

analisados, se faz necessário que seja incluída a experiência dos professores, com 

seu fazer pedagógico, com objetivo de ter mais uma perspectiva para compreender 

a forma de articulação teórico-prática das disciplinas com a proposta curricular, 

tornando-se esse um eficiente meio de validar outras vozes, a partir da participação 

dos professores dessas disciplinas no estudo.  

Contudo algumas considerações aqui realizadas trazem implicações para um 

repensar acerca de proposições curriculares para o ensino da criação, de modo que 

verifique tanto os conhecimentos ofertados quanto as suas abordagens, oferecendo, 

assim, proposições pedagógicas que sejam coerentes para o ensino de criação na 

contemporaneidade. Dado o exposto, este estudo aponta para a necessidade de 

mudanças paradigmáticas na construção de propostas curriculares e de 

planejamento para o ensino de criação nos cursos de dança no Ensino Superior. 
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ANEXO A: Quadro curricular do curso de Dança UFBA 

 

ESCOLA DE DANÇA - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
 

Quadro Curricular 
Curso: 503120 

Artes  Habilitação: Licenciatura  Titulação: Licenciatura em Dança 

Currículo: Turno: Matutino               Duração Mínima: 3 anos e meio  

 
Base Legal: O curso foi reconhecido pelo Parecer nº 167/62 no Conselho Federal de Educação  

 

SEMESTRE MÓDULOS ATUAIS CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CARGA HORÁRIA 

SEMANAL 

 

1O 

 

Estudo do Corpo I 204 12 

Estudos de Processos Criativos I 102 06 

Estudos Críticos Analíticos 102 06 

Laboratório de Condicionamento 

Corporal I 

 34 02 

 TOTAL: 442 TOTAL: 26 

 

2O 

 

Estudo do Corpo II 204 12 

Estudos de Processos Criativos II 102 06 

Estudos Críticos Analíticos II 102 06 

Laboratório de Condicionamento 

Corporal II 

 34 02 

 TOTAL: 442 TOTAL: 26 

 

3O 

 

Estudo do Corpo III 221 13 

Estudos Críticos Analíticos III 102 06 

Estudos de Processos Criativos III 102 06 

OPTATIVA  51 03 

 TOTAL: 476 TOTAL: 28 

 Estudo do Corpo IV 221 13 
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4O 

 

Estudos de Processos Criativos IV 102 06 

Estudos Críticos Analíticos IV  51 03 

Fundamentos Psicológicos da 

Educação 

 68 04 

 TOTAL: 442 TOTAL: 26 

 

 

5O 

 

Laboratório do Corpo I 102 06 

Laboratório de Criação 

Coreográfica I 

102 06 

Arte como Tecnologia Educacional I  85 05 

Didática e Práxis Pedagógica I  68 04 

OPTATIVA  51 03 

 TOTAL: 408 TOTAL: 24 

 

 

6O 

Laboratório do Corpo II 102 06 

Laboratório de Criação 

Coreográfica II 

102 06 

Arte como Tecnologia da Educação 

II 

51 03 

Didática e Práxis Pedagógica II 68 04 

Organização da Educação 

Brasileira 

68 04 

 TOTAL: 391 TOTAL: 23 

 

7O 

Prática de Ensino 136 08 

Optativa Educação   68 04 

OPTATIVA    68 04 

 TOTAL: 272 TOTAL: 16 
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ANEXO B: Quadro correspondente ao núcleo comum de Licenciatura do curso 

de Dança da UNICAMP 

 

S
Sigla 

Nome da Disciplina T P O No. De Créd. 

A
D 071 

Estágio I 0
2 

0
2 

0
3 

07 

A
D 072 

Estágio II 0
2 

0
2 

0
2 

06 

A
D 081 

Trabalho de Conclusão de Curso 
Em Arte e Educação I 

 0
2 

0
2 

04 

A
D 082 

Trabalho de Conclusão de Curso 
Em Arte e Educação I 

 0
2 

0
2 

04 

A
R 501 

Ensino de artes e 
Necessidades Educativas Especiais 

0
2 

 0
2 

04 

E
L 211 

Políticas Públicas: Estrutura e Funcionamento da 
Educação Brasileira. 

0
2 

0
2 

0
2 

06 

E
L 511 

Psicologia e Educação 0
2 

0
2 

0
2 

06 

E
L 693 

Escola e Cultura 0
2 

0
2 

0
2 

06 

E
L 774 

Estágio Supervisionado I  0
2 

0
4 

06 

E
L 874 

Estágio Supervisionado II  0
2 

0
6 

08 
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ANEXO C: Quadro correspondente ao núcleo comum do Bacharelado do curso 

de Dança da UNICAMP 

 

S
Sigla 

Nome da Disciplina T P O No. De Créd. 

A
D 011 

Ateliê de Prática em Dança I  0
4 

0
4 

08 

A
D 012 

Ateliê de Prática em Dança II  0
4 

0
4 

08 

A
D 021 

Ateliê de Criação I  0
2 

0
2 

04 

A
D 022 

Ateliê de Criação II  0
2 

0
2 

04 

A
D 023 

Ateliê de Criação III  0
2 

0
2 

04 

A
D 024 

Ateliê de Criação IV  0
2 

0
2 

04 

A
D 025 

Ateliê de Criação V  0
2 

0
2 

08 

A
D 026 

Ateliê de Criação VI  0
2 

0
2 

08 

A
D 030 

Ateliê de Produção Cênica  0
2 

0
2 

04 

A
D 041 

Técnica I: Investigação e Percepção  0
6 

 06 

A
D 042 

Técnica II: Investigação e Percepção  0
8 

0
2 

10 

A
D 043 

Técnica III: Prática e Análise  0
8 

0
2 

10 

A
D 044 

Técnica IV: Prática e Análise  0
8 

0
2 

10 

A
D 045 

Técnica V: Variação e Exploração  0
6 

 06 

A
D 046 

Técnica VI: Variação e Exploração  0
6 

 06 

A
D 047 

Técnica VII: Expressão e Integração  0
6 

 06 

A
D 048 

Técnica VIII: Expressão e Integração  0
6 

 06 

A
D 116 

Anatomia e Fisiologia Humana Básica 0
2 

  02 

A
D 135 

Dança do Brasil I  0
4 

 04 

A
D 235 

Dança do Brasil II  0
4 

 04 
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A
D 335 

Dança do Brasil III  0
4 

 04 

A
D 421 

História da Dança I 0
2 

  02 

A
D 435 

Dança do Brasil IV  0
4 

 04 

A
D 521 

História da Dança II 0
2 

  02 

A
D 601 

História da Dança no Brasil  0
2 

  02 

A
D 051 

Atividade Acadêmico Científica Cultural I  0
2 

 02 

A
D 052 

Atividade Acadêmico Científica Cultural II  0
2 

 02 

A
D 053 

Atividade Acadêmico Científica Cultural III  0
2 

 02 

A
D 054 

Atividade Acadêmico Científica Cultural IV  0
2 

 02 

A
D 055 

Atividade Acadêmico Científica Cultural V  0
3 

 03 

A
D 056 

Atividade Acadêmico Científica Cultural VI  0
2 

 02 

A
D 061 

Trabalho de Conclusão de Curso I  0
4 

0
6 

10 

A
D 062 

Trabalho de Conclusão de Curso II  0
4 

0
6 

10 

B
F 920 

Cinesiologia I 0
2 

  02 

B
F 921 

Cinesiologia II 0
2 

  02 

A
R 101 

Fundamentos Filosóficos da Arte Educação 0
2 

 0
2 

04 

A
R 301 

Psicologia do Desenvolvimento Aplicado às Artes 0
2 

 0
2 

04 
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ANEXO D: Componentes curriculares do curso de Dança da UERGS 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM DANÇA: LICENCIATURA 

Semestre Componente Curricular Créditos Horas /Aula 

 1º Técnicas Corporais I 4 60h/a 

 *Improvisação e Análise do Movimento em 

Dança I       

4 60h/a 

 *Anatomia                                                       4 60h/a 

 *História da Dança I                                         4 60h/a 

 Processos de Investigação Científica 4 60h/a 

 Língua Portuguesa 4 60h/a 

 Total: 24 360h/a 

 

 2º Técnicas Corporais II 4 60h/a 

 Improvisação e Análise do Movimento em 

Dança II 

4 60h/a 

 Fisiologia do Movimento 2 30h/a 

 Elementos Musicais para a Dança  2 30h/a 

 *História da Dança II                                   4 60h/a 

 Psicologia da Educação 4 60h/a 

 Mídia e Prática Pedagógica 2 30h/a 

 Total: 22 330h/a 

 

 3º Técnicas Corporais III 4 60h/a 

 Improvisação e Análise do Movimento em 4 60h/a 
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Dança III 

 Cinesiologia 2 30h/a 

 Metodologia e Prática de Ensino da Dança 

I 

6 90h/a 

 História das Artes 4 60h/a 

 Sociologia da Educação 4 60h/a 

 Total: 24 360h/a 

 

 4º Técnicas Corporais IV 4 60h/a 

 Improvisação e Análise do Movimento em 

Dança IV 

4 60h/a 

 Dança e Cultura I 4 60h/a 

 Metodologia e Prática de Ensino da Dança 

II 

6 90h/a 

 Língua Estrangeira 4 60h/a 

 Total: 22 330h/a 

    

 5º Técnicas Corporais V 4 60h/a 

 Dança e Cultura II  2 30h/a 

 *Introdução à Coreografia                                 4 60h/a 

 *Produção Cultural 2 30h/a 

   Elementos da Linguagem Visual 2 30h/a 

 Estágio Supervisionado em Arte: 

princípios e procedimentos 

6 90h/a 
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 Total: 20 300h/a 

 

 6º Técnicas Corporais VI 4 60h/a 

 Dramaturgia da Dança 4 60h/a 

 Teoria da Dança 4 60h/a 

 Estágio Supervisionado em Dança I 10 150h/a 

 Políticas Educacionais 2 30h/a 

 Total: 24 360h/a 

 

7º Estudos Coreográficos 8 120h/a 

 Estágio Supervisionado em Dança II 12 180h/a 

 Pesquisa em Dança 2 30h/a 

 Educação e Pluralidade Cultural 4 60h/a 

 Total: 26 390h/a 

 

8º Trabalho de Conclusão de Curso 12 180h/a 

 Técnicas Corporais VII 2 30h/a 

 Total: 14 210h/a 

 Total: 176  2640h/a 

*Componente curricular oferecido como eletivo para outros cursos. 

 

 

 



111 

 

ANEXO E: Desenho curricular do curso de Dança da UFPA 

1° 

SEMESTRE 

C

R/CH 2° SEMESTRE 

C

R/CH 

3° 

SEMESTRE 

C

R/CH 

4° 

SEMESTRE 

C

R/CH 

5° 

SEMESTRE 

C

R/CH 

6° 

SEMESTRE 

C

R/CH 

7° 

SEMESTRE 

C

R/CH 

Bases 

Anátomo-

Cinéticas 

Aplicadas à 

Dança 

5

/85 

Fundamentos e 

Métodos da 

Dança I 

5

/85 

Fundamentos 

e Métodos da 

Dança II 

5

/85 

Filosofia da 

Dança 

4

/68 

Técnicas e 

Escolas de 

Dança II 

5

/85 

Técnicas e 

Escola de 

Dança III 

5

/85 

Seminário 

de TCC II 

4

/68 

História da 

Arte 

5

/85 

Dança, Cultura e 

Sociedade II 

5

/85 

História da 

Dança II 

5

/85 

Técnicas e 

Escolas de 

Dança I 

5

/85 

Composição 

Coreográfica 

5

/85 

Dança e 

Inclusão 

4

/68 

Políticas 

Curriculares 

e o Ensino 

da Arte 

3

/51 

Dança, 

Cultura e 

Sociedade I 

5

/85 

Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

Motrício 

4

/68 

Manifestações 

Espetaculares 

Brasileiras I 

5

/85 

Laboratório de 

Interpretação 

Cênica 

5

/85 

Fundamentos 

dos 

Elementos 

Cênicos 

4

/68 

Prática de 

Montagem 

5

/85 

Estágio 

Docente III 

8

/136 

Ciência da 

Motricidade 

Humana 

4

/68 

Metodologia da 

Pesquisa em 

Arte 

3

/51 

Fundamentos 

da Música 

5

/85 

Manifestações 

Espetaculares 

Brasileiras II 

5

/85 

Improvisação 

na Dança 

4

/68 

Seminário 

de TCC I 

3

/51 
    

Português 

Instrumental 

4

/68 

História da 

Dança I 

5

/85 

Princípios da 

Psicologia 

Aplicada à 

Dança 

4

/68 

Didática da 

Dança 

4

/68 

Estágio 

Docente I 

8

/136 

Estágio 

Docente II 

8

/136 
    

CH: 391 CH: 374 CH: 408 CH: 391 CH: 442 CH: 425 CH: 255 
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ANEXO F: Plano de curso do componente curricular do Módulo Laboratório de 

Criação Coreográfica I do curso de Dança da UFBA 
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ANEXO G: Plano de curso do componente curricular Laboratório de 

Criação II do curso de dança da UFBA 

 

 

 

 



 

118 

 

 

 

 

 



 

119 
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ANEXO H: Plano de curso do componente curricular Estudos dos 

Processos Criativos I do curso de Dança da UFBA 
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ANEXO I: Plano de curso do componente curricular Estudos dos 

Processos Criativos II do curso de Dança da UFBA 
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ANEXO J: Plano de curso do componente curricular Estudos dos 

Processos Criativos III do curso de Dança da UFBA. 
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ANEXO L: Plano de curso do componente curricular Estudos dos 

Processos Criativos IV do curso de Dança da UFBA 
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ANEXO M: Plano de curso do componente curricular Ateliê de Criação I 

do curso de Dança da UNICAMP 
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ANEXO N: Plano de curso do componente curricular Ateliê de Criação II 

do curso de Dança da UNICAMP 
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ANEXO O: Plano de curso do componente curricular Ateliê de Criação 

III do curso de Dança da UNICAMP 
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ANEXO P: Plano de curso do componente curricular Ateliê de Criação 

IV do curso de Dança da UNICAMP 
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137 

ANEXO Q: Plano de curso do componente curricular Ateliê de Criação 

V do curso de Dança da UNICAMP 
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ANEXO R: Plano de curso do componente curricular Ateliê de Criação 

VI do curso de Dança da UNICAMP 
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ANEXO S: Plano de ensino do componente curricular Estudos 

Coreográficos do curso de Dança da UERGS 
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ANEXO T: Plano de ensino do componente curricular Introdução à 

Coreografia do curso de Dança da UERGS 
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ANEXO U: Plano de desenvolvimento da disciplina Improvisação em 

Dança do curso de Dança da UFPA 
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ANEXO V: Plano de curso da disciplina Composição Coreográfica do 

curso de Dança da UFPA. 
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APÊNDICE A: Documento enviado às IES em Dança para autorização da 

análise e inclusão das informações na dissertação 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO 

 

Eu,__________________________________________________________,  

Coordenadora do curso de dança  DA 

____________________________________________________________, COM 

R.G.___________________, autorizo a MESTRANDA MEIREANE RODRIGUES 

RIBEIRO DE CARVALHO a incluir, em sua DISSERTAÇÃO, A ANÁLISE DE  

INFORMAÇÕES CONTIDAS NO PROJETO PEDAGÓGICO E NOS PLANOS DE 

DISCIPLINAS DO CURSO DE DANÇA. 

 

 

 

__________________de _____________de 2010. 

 

 

_________________________________ 

Assinatura 

 

 

 

 

                                    

 


